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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDíbNCIA 

SESSAO CONJUNTA 
f 

. Em 23 de novembro de 1967, às 10 horas 
ORDEM DO DIA 

D1scu.s.sâo, em turno único, do Projet-o de l..eJ n9 15, de 1967 (CN), que 
pro.vê sôb:te a i.senção do pagamento das taxas de Melhoramentos dos ~ar­
tas e. Renovação da Marinha Mercante, dos equipamentos importados pE:'lo 
Mtniatério da Educação e Cultura, nas condições que especifica. 

SESSAO CONJUNTA 
) 

J,J:m 23 de novembro de 1967, ·às 21 horas e 30 minuto~. 
ORDEM DO DIA 

DJscu.ssão, em turno único, do Projeto de r...el n9 16, de 1967 (CN), que 
autoriza a instituição da ":Fundação Nacional do tndio", e dá outras pro-
:Vidênciai • 

SESSAO CONJUNTA 

Em 24 de novembro de 1967,.às.9 horas 
(SEA:TA·FEffiA) 

ORDEM DO DIA 
Continuação da. discussão em turno Unico, do Projeto. de. Lei n° 13, 

de l967 (C.N.>, que cria a Superintendêncm do Desenvolvimento dá Região 
Centro·Oeste (SUDECO), e dá. outras providências. 

SESSliO CONJUNTA 

;Em 24 ele no~·embro de 1967, i\s 21 horas ~ 30 minutos 
' (SEXTA-FtaRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, Qt' Projeto d.e Lei complementar n9 17, 

de 1967 (Q.N.J, de iniciat:;.va .io Presidente da RepUbUca, que. dispõe 
sObra o.s Or\!amentos Plurianuais de lnve:mmentos, e dá outras p.I·ovlcttmCla.s. 

.dos servidores civis e militar~ da União, reformula aliqtotas do II1Jp&to 
Sôbre Produtos Industrializadoo, e. ·.Lá ou~ar, prov1ctên'clas • 

SESS!iO CONJUNTA 
' 

Em 28 de novembro de 1967, às 10 horas 

ORDEM DO DIA 
l 

continuação da votaçllo, eln turno único, do re-curso J.nterpostq pelo 
Deputado Mário Covas à deeifá(... da :"1:.:-;sUéncia que detennmou que ' 
votação do Projete de Emenda à Constitulçáo n9 2, de 1967, tivesse iniClO 
pelo Senad1 tendo Pa-r-ece!es pelo seu não provimento, J:iOb n9s 24, e 25, 
de 1967, das Comissões de Constituição e Justiça. da Câmara. ctos Dep\l,tadoo 
e .do Sena(l.o Federal. 

n 
CO!ltinuaçí:'i.o da votação dCI J?rojeto dt Emenda à Crmstituição' n9 2, 

de Hl67, que altera os arts. lO!J e 101 da constituiç~o Fede!"&! (aposentadoria 
do.s func.ion.ãr1os pUb:ii:O.S), 

Publicadas em Su.plemento as Emendas apresent~ihs 
perante a Comissão Mista incumbida de Estuda e 
Parecer sôbre o Projeto de Lei n• 18, de 1967 CCN), 
que, "Reajusta os vencimentos ·dos servidores Çt. :s 
e Militares da. União, reformula alíquotas do irr)pí\;;­
llO sôbre produtos: indastrialiudos e .dá outras ,Pl'O· 

vidêndas." 

Faço saber que o Conselho :Nacional aprovou, nos têrmos do aft. 58, 
parágrafo único àa co-nstituição Federal, e eu.. Aura Moura AI}drade, 
Presidente· do Senado Federal, promulgo o .segumte : 

DECRETO LEGISLATIVO NO 42, DE !967 

\ 

Aprova o texto ão Decreto-lei n9 331, de 21 de s,. embro .... 

de 1967. , 
SESSliO CONJUNTA 

)Em 27 de noveml,Jro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
(SEGUNDA-FEIRA) , 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno único, de Projeto de Lei n9 18, de 1967 <C.N.), 

de Iniciativa do Sr. Presidente da República, aue reaJusta vencimentos 

Art!go único. ~ aprovado o te:x:to do Decreto·l-ei n9 331, de ,21 de 
setembro de 1967, que- . prorroga. a vigênciA do Decretp.-Jei D.·q 265;! de 2a 
de fe-vereiro de 1967, sóbre a Cêctula Industrial Pignoratícia, i 

' 

5(;-ns.<n: Fed:'W'-1. 22 'de .n·:ovembro de 1967-, 
AURO MOtrnA ANDRADE 

,•residente do Senado Federal · 
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SENADO .. FEDERA!!... 
A TA DA Z'f'a'? SESSÃO, . · i ransola. e de D' Nair Meirelles de · 

EM 22 liJ::;: NOVEMBRO DE 1967 JVIV~~~~·,; o curso jmidico na >'acul· , 
a ~ . . dade de Direito da Universidade àe . 

1 Sessaa leg1slá.t1Va Minas Gerais em 1933; foi-lhe da;i·J 
Ordinária da 6~ Legislatura ·O prer:'-i.O de freqüenc1a gratuita, por 

' ter ob1trdo o V' lugar n.J exame ves-
PRES!DifiNCIA DOS SRS.: MOTJlf A tibular. Terminou o cul's:J na F'a~ul­
ANDRADiE E CATTETE PINilEIRO dade Nacional de Direit{) da Urüver­

sidade do Brasil. 
As .'14 hs. e 40 mjnutos, acham-, 

ss presentes os Srs. Senadores: 

Adalbefto sena. 
José G:UHl!nard. 
Oscar Passos. 
Ectmunl.b Levi. 
Cattete. Pinheiro. 
Clodonlir v.met. 
Victori~o Freire. 
1\lenezElS Pimentel. 
Paulo Sarasate. 
Wilson Gonçalves. 
Argemi;ro. de Figueiredo. 
Fes~oa 'de Queiroz. 
José El·mírio. 
Rui Pqlmeira. 
Leandrj::l .Maciel. 
Júli t-eite. 
Aloysio de Carva.lh'J .. 
Antõnip Balbino. 
J osapha t, Marinho. 
Raul Giubert!. 
:pa ulo Torres. 
Aarão !steinbruch. 
Vasconcelos Tõrres. 
MarceiJo de Alencar. 
Aurélio Vianna. 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abrahã':l. 
José ]feliciano. 
Pedro :Ludovico. 
Fernartdo Corrêa. 
Bezerrfl. Neto. 
Ney Bt·aga. 
Adolplb Franco. 
Mello (Braga, 
Celso Ramo!i. 
Antônio Carl<:Js. 
Guido I M~ndin. 
Danie~ Krieger. 

O SR1 PRllSIDE~TE: 

1 M01lti:r Andrade) - A lista ele pre­
sença ayusa o comparecimento de 4'1 
Srs. Seljladores. Há número regimen­
U-1. dec\al'o. aberta a se1:.são. Vai ser 
lida a ajta. 

o I Sr. 2.9 Secretário procede ã 
leitdra da ata da sessão anterior-, 
que ,:é aprovada sem debates, 

O Sr ~ 1 (I secretário lê o 

i llXPEDIENTil 

Do Si·. Pl'esidente · da 
nos segflintes têrmos: 

MENSAGEM 

seguinte 

Re,pública.. 

, N9 555, de 1967 
tN' 781, NA ORIGEM) 

~celentíssimos Srs. Membro~ 
do Senado Federal: 

Na t{1rma do artigo, 45, Snclso I b 
artigo 1;12.3, da Constituição, tenho n 
honra Ide submeter à apreciação de 

Advogado sem interrupçã-o, de 1938 
a 1960, no Rio de Janeir::>, e de 1960 
a 1967 em :Srasilia e ~;.ecundàriamente 
UQ Rio de Janeiro. 

Membro efetivo do Instituto do~ 
Advoga aos BraSileiros desde 1943. 

Segundo Secretãrlo do lnstituto do::. 
Advogad1s Brasileiros na presidência 
Trajano de 1\'Inanda Valverde. 

Membro do Consel·ho da Ordem dos 
Advogados do Brasil, seção do antigo 
Distrito Federal, nos períodos 194~-
1950 e 1951-1952 (presidéncia Alcino 
Salazar e Jorge Dbtt Fontenf'Jle). 

' Nesse Consell!o, membro da Comls· 
sãr de Disciplinn.. 

Membro da 44~ Comissão de Cor­
t'eição. da Justiça do antigo Distrito 
Federal, em 1951. 

Membro do Con.seJho Superior d'J 
Ins.tituto dos Advogados Brasileiros, a 
Pt "tir de 1953. \ 

Membro do Consen~o da Ordem do~ 
Advogados do Brasil, Seção dJ atual 
Distrito Federal, desde a sua funda­
ção. 

Membro da Comissão Examinadora 
do Consumo para Juiz Substituto do 
Distrito Federal (1960). 

Pre-sidente da Ordem dos Advoga­
aos dJ Brasil Seção do atuai Distri­
to Federal, de outubro de 1961 a de­
z:err:bro qe 1962. 

Prccurador da República "ad hoc'', 
designado pelas Portarias do Doutor 
?rocurador Geral da. República nú­
mero 192, de 12 de dezembro de 1962, 
nQ 218, de 15 de fevereiro de 1963; 
n(l 238, de 12 de julho de 1963 e n9 239 
de 12 de julhJ de 1963, tendo recebido' 
do. Dr. Procurador Geral da. Repú­
blwa, pelo desempenho désses encar­
gos, oficios de "sinr."'>:OS agradecimen­
tos pelo seu espirito público demons­
trado quando de sua cola.boraçáo pres_ 
tada a esta Pr'Jcuradoria Geral da 
R~pUblica na defesa ào.s interesses 
da União Federal." · 

Nomeado, pelos Ministros do Su­
premo TríbUnfl.l Federal, curador nas 
Sentenças Estrangeiras ns. 1.462 -
I. 633 1. 284 1. 519 1. 591 -
1.770 - 1.5!?.0 - 1.779 - 1.6<li} -
1.706 - 1.812 - 1.686 - 1.664 -
1.811 - 1.809 ~ 1.822 - 1.800 -
1.827- 1.636- 1.840 e em numero­
síssimas outras. 

Incidando em lista tríplice p-elo 
Supremo Tribunal Federal, sempre 
P?r unanimidade de votos, por duas 
vezes pa:ra Juiz suplente do Tribunal 
Superi.)r Eleitoral e por quatro vêzes 
para Juiz efetivo do mesmo Tribunal, 
na forma do art. 110 n(l II da Cons­
tituição de 1946. 

VossM I Excelências o nome do DoU· Atualmente, cumpre o segundo e 
t'Jr Détio Meirelles de Miranda para último bi-ênio como Juiz efetivo do 
exercerl o cargo de Procurador Geral mesmo 'Tribunal superior Eleitoral, 
da Re~Ublica. nomeado por decreto de 27 de maio 

o:mf(lrme se verifica do anex~ de 1964. 
toCurri~-ulum 'Vitae" o indicado preet.l· Em 1964, foi me.""lbro da Comissão 
che to os os requisitas legais para a de redação do Anteprojeto de Códi­
lnvesti ura, de vez que - além do go :8leitoral elaborado pelo Tribunal 
brllho ,invulgar que marca sua vida Superior Eleitoral em atenção c soli­
pública~ - tem revelado, em intensa citação do Presidente da República. 
atividaDe jurídica, notável saber e 
reputa4áo ilibada. 

BrasJlia. 22 de n1vembro de 1967. 
-A. Costa e Silva. 

' DJ!:CIO MElRELLES DE MIRANDA 

. ..1 Comissão de Constituição e 
Justiça. 

AVISO DO nfiNISTllRIO 
DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

OIRCETOR ·GF'R'At. 

ALBt:RTO DE BRITTO PEREIR,.A 

!)HF:FF'I' f'~ e.FRVtrC'> CE C'UBLICAt.e.0~c; C:HCP<J !JA SEÇÃO oe: REOAÇJO 

J. 8. 0::: ALMEIDA CARNEIRO· • FLORIANO GUIMARÃI:!S 

Di.h.RIO DO CONGRES30 NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

- IHt 1\ SiL16 

~.~-- ------
CARTA 

Do Excclentíssimo Senhor 
dor do Estado de Virgínia 1 

O SR PRESIDENTE: 

Governa- (Moura Andrade) - A Presidênc:a. 
- oeste, recebeu respostas aos seguintes Re~ 

Gabi- querimentos de Informações: Estado de Oeste Virglnla 
netc do Governador 

Novembro, 6 de 1S67. 
Sua Excelência Guido Mondin 

Senador pelo Eio Grà:nde do Sul 
Sen~do F'edCl'al - Brasilia. DF 
Brasil. 

N9 743-67, do Sr. Senador Rau'i 
Giuberti, enviada pelo :Ministério da 
Educação e Cultura; 

N9 744-67, do sr, senador Lino de 
Mattos, enviada pelo Ministério da. 
Educação e Cultura; 

N9 755-67, do Sr. Senadn.,. Gilberto 
Prezado senador ~'londin. Marinho, enviada pelo Nli~.>tério da 

rtducação e Cultura; 
::Vlin.ha espôsa e eu ficamos extre~ N'"' 156-61, do 51'. senador Noguet ... 

mam~nte impressionados peJa sua ra da Gama, enviada pelo Ministério 
arte quando a vimos exposta no Con- da Fazenda; ' t 
gresso Brasileiro, em agôsto último. Ji9 765-67, do S:r. Senador Auré- ·. 

o Estado do Oeste Virgínia. consi- lio Vianna, enviada pelo Ministéria 
derará uma honra se o senhor con- do Planejamento e Coordenação Ge ... 
sentir em permutar um de seus qua- ral; 
dros por um dos de nossos artistas N<:J 776-67, do Sr. senador Jliliot: 
virgmianos. Nõi exibiremos o seu· Leite. enviada pelo Ministério do Pia~ 
trabalho ém um dos' nossos Museus, nejamento e caordenaçáo Geral; 
onde todos os cidadãos do nosso Est-a- N? 780-Q7, do sr. Senador Lino de 
do poderão ter a oportunidade de Mattos. enviada pelo Ministério- da. 
apreciar o que vm1os em Brasílía. E' Educação e Cultura; 
no..,sa esperança que o Sr. também _ NQ 813-67, do Sr. .senador Raul 
compartilhe a arte de oeste Virgínia Giuberti, enviada pelo Ministério da 
com seus conterrâneos. Saúde; · · 

Antes dessa permuta. minha espô- N.9 872-67. do Sr. Senador Lirio de 
:>a e eu estamos interessados em ad- Matõs. enviada pelo M:nistério do 
quirir um de seus quadros para a Trabaiho e Previdência Social e 
nossa. coleção particular.· N(l 895-67, do Sr. Senador Gilberto 

Mr. David Wayne Smith está au- Marinho, enviada pelo Ministério da.· 
toríz:ado por mim para lhe falar a Fazenda. 
respeito do assunto. 

Com os seus melhores votos, since-
l'amente. Htdett /:J. Smit7~, Gover-
narlrw 

PARECER 

Paru;;er n9 883, de 1967 
A Comisão Diretora, opina favorà­

~·elmente à emenda. De íato, a ele­
vação para onze membros, possibili~ 
tará melhor fun'cionamento à. Comis~ 
são do Distrito Federal, diante da.e 
novas obrigações ~ollstitucionais e Ie ... 
gais a. _que está sujeita. Pela o.prova­
ção da emenda. - A uro M aura An ... 
drade. 

O S~ PRESIDENTE: 

(Mcura Andrade) - O expediente 
Lido vai à publicação. 

A Presidência 1·ecebeu ofício do 
ôr. Ministro da Fazenda, comunictm­
do estar diligenciando no sentiqo de 
ultimar a resposta ao Requerímento 
n9 849. de 1937, de autoria do Senhor 
Senador Aarão Steinbruch. pal'a 
oportuno encaminhamento a esta 
Casa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Foram enca .. 
minhados à mesa e após despa(4a .. 
dos pela Presidência, serão publicados 
requerimentos de informações. 

Do Senador José Ermírio de Mo .. 
raes, ao Ministério da Fazenda-; 

Do s-enador Pessoa de Queiroz, ao 
Ministério da saúde; 

Do Senador Júlio Leite, ao Ministé· 
rio da Aeronáutica; 

Do Senador Raul Giuberti, ao Mt .. 
nistério dO>$ Transportes; 

Do Senador Moura Palha, ao l\n .. 
nistério da IndUstria e do Comércio;· 

Do Senador Vasconcelos Tôrres ao 
Ministério da Fazenda; 

Do Senador Vasconcelos Tôrres, ao 
Ministério do Interior; _ 

Do Senador Vasconcelos Tôrres, ao 
Poder Executivo, através do conselho 
Nacional do Petróleo; 

3 (três) Requerimentos do Sena• 
dor V ascontelos Tôrres, pedindo )n, .. 
formações ao Ministério dos Tran!) .. 
portes; 

2 (do-is) Requerimentos do Sena .. 
dor Lino de Mattos. pedindo infor ... 
mações ao Sr. Ministro Extraordiná, .. 
rio para Assuntos do Gabinete Civil. 

O ~R PRESIDENTE: Se não houver objeção, esta Presi­
dência considerará prorrogado por 
trinta dias o prazo de resposta do cl~ (Moura Andrade) - A Presidência 

recebeu os ofícios· de números 1.075 e 
está 1. 076. do Presidente da Assemblãia tado Requerimento~ 

Como não houve objeções, _ Legislativa do Estado do Amazoll.aS1 • 
prorrogado o prazo. 

O SR.. PRESIDENTE: 

(.Moura Andrade) - A Presià:êncta 
re~ebeu o Ofício n(l GAB. 694, de 10 
do mês em curso, da Assembléia Le· 
gislativa do Estado da Guanabara., 
comunicando a aprovação dé um Vo· 

pelos quais remeteu proposta dE! 
emendas ao texto da constituição da 
Brasil, no tocante à modificação da 
letra a, § 19 do Art. 10, supresãso do 
item I do Art. 60 e acréscimo de um 
artigo. 

DADoS BIOGRÁFICOS 

Nascido em 26 de junho de 1916, eu:. 
Lelo liOl·izonte, filho do Dr. José Rl­
btlro de 1\41randa, advogado em Plt-

N9 2.06L-Br.-67 - informando que 1 to de Congratulações com o Senado 
a matéria do Requerimento n9 971. 'e o· Povo Brasileiro, por haver assU· 
de 1967, de autoria do Senhor se-~ mido o seu mandat<> legislatibo, o 
nador Vasconcelos Tôrres, não é da senador Marcello Alencar, proposto 
alçada dêss<! MiniRtérlo,. · pelo Deputado Frederico Trott ... 

Como não se acha cumprida a ex1 .. 
gêncía constitucional contida no Ar .. 
tigo 50, § 4(1, pela qual a proposta a 
ser apresentada de emenda à cons .. 
tituição, deverá ter sido aceita por 
mais da metade das Assembléias Le· 
bllslativas dos Estados, manifestando-
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se, cad13. uma del~, pela :maioria de 
seus men•bros, o etcpediente enviado 
pelo preside-nte da .Assembléia Legis· 
lativa do Amazonas ficará na secre­
taria. da Presidência até que se com· 
plete a exigência constitucional para 
"- sua tramitação. 

O SR PRESIDENTE: 

(Moura __ Andrade) - Do expediente 
tido consta oficio, do Senhor Pre­
f:iidente da Câmara do-s Deputados, 
tm resposta à consulta tormulada 
ê,quela. casa sôbre a Cria.Gáo de duas 
Comissões Mistas: a primeira para 
estudo de problemas ap;ropecuarios e 
f; eu reflex:o na economia nac!onal; a 
segunda para examinar a legislação 
cafeeira, a estrutura do Instituto 
Brasileiro do Café e outras · provi­
tlên~ras. 

o Senbor Presidente da Câmara 
dos Deputados comunica que anuiu à 
criação das respectin.s Comissões 

_ Mistas e, de acôrdo com as lideren­
tas, fêz a seguinte indicacá<> para 
wembros efetivos da Corni513âo Mista. 

Para a prim~ira Comisstl.o. 
Deputaaos: 

Luiz Braga 
Rozendo de Souza 
Alberto Hofmamm 
Nadir Rcssetti 
Breno da Silveira 
Para Suplentes: 

Deputados: 
J ales Machado '-
Prestes de Bano:! 
Esta Presidência, ouvida as lide­

rançaS, irá fazer também a designa­
tão_ do5 senhores senadores que de­
verão participar da mesma e,.::omis­
ião, designando desde já o senador 
Josê Ermírio, autor do i-equer1mento 
de criação da Comissão Mtsw.. 

Também dirá, depois de consulta 
formulada aos Senlwres LidereiS, os 
componentes da segunda comissão, 
designando desde já o senador Nel 
Braça, que foi o autor do requeri-

,' anento, para criação dêsse órgào. 
• Já se acha sôbre a mesa indicação, 

fetta pelo Sr. Sen1dO!' FiHnto Müller, 
Líder da ARENA, para a primeira Co­
mis~ão Mista ap.cnta o Sr. Raul "Gil­
bert para mernbro efetivo e o SI. 
15enador: AttíLo Fontana para suplen-­
tt'. Para a me~'llla comissão, entre­
tanto, o Licler da ARENA deverá in­
dicar mais do:s Senadores efetiv~os. 

O Líder d.o MDB deverá lndlcar 
mai~ um s~nador ef~tivo :para êsse 
Crgã.o, uma vez que já está des!gnado 
o Sr. Senador José Ermírio autor de 
requerimento,-e m.?js um se'nador pa~ 
l"S. ~uplente. · 

Para a segunda Comissão Mista u 
Lider da ARENA deverá indicar -uais 
dois ,Senadore~ efetivos eu m sup~en­
te, 11m a. vez que estâ designado - :.:;: . 
Sen:;.dor Ney Bl"aga, autor Jo reque-. 
rimento e o MDB deverá indcar mais 
_dois Sen:~.dores efetivos e um suplen­
te. 

O SR. PRESIDENTE <Moura n­
drade) - Sôbre a mesa reque'rimeu-. 
to 9-e urgênc'a. que serâ lido pelo Sr. 
1" S:s-cretár!o: 

t lido o seguinte 

REQUERIME.NTO 
N~ 1.083, de 1967 

Requeremos urgência, nos térmob 
do art. 326, n9 5-B, do Regim.-nto 
Interno, para o Projeto de DecretiJ 
Legislativo n<? 59-67. 

·Sala d2s Sessõ~~. em 22 de novtn:· 
bra ae 1963, - ?iJ:nto Müller. 

O SR PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - O requerl-
mento "lido· SêTá, votado ao fim da 
Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTf:: 

(Moura Andrade) - Sôbre a mesa. 
Outro requerimento de urgência. que 
será lido pelo Sr. 1~ SecretáriO. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11')' 

REQUE'RIMENTO 
N9 1.084, de 1967 

I Recentemente, por exemplo, o De­
creto-lei n9 229, ·de 1967, em seu ar~ 

l ligo- 11, alt~rou a l"edação do artlgi> 
l473 da ConsoUdação das Leis do Tl·r ... 
talho, ampliando as h:póteses em qr~t: 

_ Requeremos urgência., nos têrm~ o empregado pede afastar-re do tra. .. 
do urt .326, no 5-B, do Regimento oalho, sem prejuízo do salário. 
Interno, para o Projeto de Le1 da úutro aspecto tio prob!ema, entrr+ 
câmara n~ 131-67. J tanto, existe a merecer d mesmo tra-

Sala das Se~sões, em 22 de novem-J tamento: o de doença grave na .w~-s­
bro de 19137. - Filinto.Milller- Au- J soa de dependente. A lei não permite, 
réUo Vianna. I :-'t sse caso, que os êJnprgados se atn.s~ 

O SR PRE ''lD!•'N'l'E· t_r.m do tra~s,'.hc ... sem PEejuí~o. Quan-
,:; '' · 'lo o fa:;o:Pm, perd~m nao somente o 

(Moura Andrade) - !'sse requert- 1 MtHir~<;> co_mo, r.a;ubêm, deixam de f<:· 
menta t.ambém será y{)tado ao filn da ' »,l!r JUS as der~1a15 vantagens leg<us 
Ordon do o:a. ~nclusive no .J·"'-ante à contagem de 

tempo de serviço. 
O SR PRESIDENTE: Para o funcionalismo público, ro 
(1"1--toura Andrade) - Sóbre a mesa 

Projeto Oe Lei que alten\- a r-edação 
do Art .. 473 da consolidação da.s Le1s 
c1o Trabalho, aprovado pelo Decreto.· 
Le: n9 5.452, de 1~ de ma.io de 1943. 
s de autorü1 do nobrê Senador No--­
gueira da Gama, e será lido pelo Sr 
111 Secretário. 

P. lido o seguinte 

PROJETO 
DE LEI DO SENADO ' 

N9 76, de 1967 
Alt~'tt a redacllo do art. 473 da c;on,... 

solidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei nY 5.452 
de 19 de maio de 1943. 

,o Congresso Nacional decreta: 

entanto ,já existe, há muito tempo 
disPQsiçâo legal que permite o Ma&­
tam':!nto do servidor para tratamc-n. 
to médico em pessoa de sua familla 
ü.rtigo 106 da Lei n9 1, 711, de 1~52). 
com tôdas as vantagens. 

Os dependentes do empregado têm 
direito à as.soistência méd;ca, hospíta~ 
lar e fa.nnacêutica. Acontece que, 
conforme o caso, necessitam mais da 
presença do empregado do que-, prO-­
priamente, de remédios, ministrados 
por pessoas estranhas_. 

A proposição ado-ta, 2ssim., medi­
da Justa e humana: p1·opõe o reco­
!'~hecimento do direito do empregado 
ao ata~tamento, Por cinco dias, com 
ruanutencão do salãrio e d~mais van­
tagens lêgais, em caso de doença 
g-rave de dependente declarado em 
s-ua cartelra profi;;sional. 

Ao lado da nova d.;sposição, o pr<>­
Art. 1'? O art!go 413 da. Consolida~ jet.J- mantém a.s normas já existen-

ção das Leis do Trabalho ,aprova<ia. t C rd - d L · d 
Pelo D ecret.a-,lei n'! 5_45,, de 19 de ~"~" na onso 1 açao as ets o Tn ... 

- balho, b~m como a.s inovações intr<>­
maio de 1943. passa a vigorar e;om a- (l.ziclas pelo Decret(}-l~i n~ 229, de 
Mgulnte -redação: l96~, dando ao artigo 473 da referi-

,, Art. 473. o emptegad.o po-defa da Consolidação uma. redação ma\.s 
deixar de comparecei" ao serviço per.h:Jta e de acôrdo com a melhor 
~:;em pre1tü.zo do salário e dema1~ t.érr.~ca leg:slativn. 
vantagens legai~.<: A medida proposta, como pode ser 

I) até cincu (5) d1as consecut1- fl\cilmcnte observado, dá soluqliu 
\os, em ca<>G de d-oença grave, de- ó'•~Lã.hime e equilibrada, sem distoi­
Vlda!llC-Dle r:omplo\a.da. de dep~n. ções ou exagêros, para a lacuna apon-· 
dentes, <1ecJar:1dos ú"tn sua cartel~ tada. que pre<:isa ser c.orrigida com 
r a profi~sional; justiça ·1! human~dade. 

!I) até l.rés <in du{~ consecut1- Seia das Sessões, em 22 de novenx-
vo~, e-m virtude de :a..,.!Jmento; bro cte 1967. - Senador Nogueíra da 

·II!l nte cto:s (2) dias ·conste:- Gama. 
cutivos; em ca~~ de f·alecim~n~o 
do cônjuge, ascendente, descen. 
dente, irmão ou pessoa que, di:-­
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clarada em sua carteira profiss~o- 1. Consolidação das Leis do Tra­
m.l, viva sob sua depen<iêncl~ balho - aprovada pelo Decreto-l('.i 
econômica; .n.o 5.4'52, de 15' d~ maio de_ 194:3: 

lVJ ate dols (2) dias conse­
cut:vos cu não, pnra o fim de .sr 
r,'.lstar eleitor, nos térmus cta 1~ 
n·~.pectiva; 

v) por um (1) dta, em c~'O (le; 

na..srunento de filho, no decorrer 
dfl. primeira semana; 

--.. V1) por um 0) dia, em ca<l~ 
d07.e m~ses de trabalhO, em caso 
de o_r,ação voluntária de sangUt· 
ctev.:rtamente comprovada." 

..,Art. 2• Esta lei entra em vigor na 
Ci<-lta d"" sua publicação. 

Art. :11· Revogam-se as dlsposíçõe-~, 
t!m contrário. 

Justij~cação 

·O presente projeto visa a sanar la­
cuna existente em nossa legi.Sl·lção .. 

As leis trabalhistas e· as leis pre. 
vHienciãrias brasileiras são considera­
aas das mais rnodernas do mundo -
t:' rH.lm~nte o são. 

Art. 473. O empregado poderll 
deixar de comparecer ao serviço 
sem prejuízo do salário e por 
tempo não excedente de dois dias, 
em caso de falecimento do cônju­
gue, t~svendentf, descendente, ir­
mao ou prs.soas que, declara em 
sua'"' ~arl.eJl't~ profiss•lonal, viva sob 
a sua · <iepep.dência econômtca. 

ParagTafo único. Em caso de 
nascunt>utc de filho, o empregado 
poctera, !altar um dkt de trabalho 
e no correr da pr:meira semana, 
para o fim <ie efetuar o registr~:~ 
civil, sem prejuízo do salário." 

2. Decreto-Leri n11 229, de 28 de fe­
vereiro· de 1967: 

Art. 1L O art. 473 do Capítulo IV 
"Da suspensão e da interrupção'' ~ 
do Titulo. IV da CLT passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

"Art. 473. O empregado poder!\ 
d'2ixa.r de comparecer ao serviço 
sem prejuh:o do salário: 
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aoacii.o voluntária de se:tigue de 
vidamente com :provada; 

V - até dois dias cQ~ecut.ivva' 
ou uão, para o flm de se nlistar 
eleitor, r.os têrmos da Je~ respec .. 
tiva." 

3. Lei nli 1. 711, de 1952 
Art. 106. O funcionáriQ po-derà 

obter licença por motivo de doen­
. ça na pessoa de ascendente, de•:> : 
cendente, colateral, consànguíneo. 
ou afim a tê o 29 grau civil e -lo 
cônjugue do qual não eSteja le­
galmente separado desde Que pro­
ve s•er inó.tspensável a sUa assis­
tência pe.sso.al e e1>ta. não pos.<Ja 
Mr prestada simultâneamente com 
o exercício do cargo. 

~ H Provar-se-á a doença me .. 
diante inspeção médica. 

§ 2Q A licença de que ~rata ês ... 
te artigo será concedida Com ven--• 
tim~nto ou remuneração· até uni 
RllO, com dois têrços dO venci· 
menta ou remuneração exceden ... 
tlo êsse prazo até dois anos." 

As ComiBsões de Const~tulção a 
Jt:.stiÇa e de Legislação Social. 

Q SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o p~•ojeto (16 
lei que fqi l:do será publicado e. em 
:st=guida, serã .remetido às Comissões 
competentes. 

O SR PRESlDEN'l'E: 

(Moura An.drade) - Sôbre a mesa. 
!Jrojeto de resolução que ~erá lidLJ 
!)elo Sr. 1!J S~cretárlo. 

t lido o seguinte 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃ6' 
N~ 93, de 1967 

Exonera, a pediclo, Jayme cte Rezen­
de Pacheco, Motortsta, PL-10, do 
Quadro da. Secretaria do Senado 
Fetderal. · 

O Senado Federal resolve:_,' 
Arhgo únco. :G: exonerado o peõ.l­

uu, de acôrdo com .l art. 851
, letra c 

ttr m 2, do Regimento Interno. do 
c1t:go d~ Motorista, :PL-10, dp Quadro 
Oa Secl"etaria do Senado Federal 
Jnyme de ~ezende Pacheco .. 

Jus::.it:caçM 

o projeto ora- apre.s•entado' por est.tt 
Vom1ssão tem por fim atender a pe· 
àido de exoneraçf1-0 f(TI!ll.ilado pot 
Sayme de Rezen'le Pacheco, Motoris .. 
ia, PL--10, do Quai!ro dflsta Secretaw 
rra visto ter sido nomeadO! para a 
Justiça Fed 1i'al_ no E~tado do Rio de 
Janeiro. , 

Sala das Sessões, em 19 de novem­
bro de 1967 - Auro Moura. Andr(t..l. 
de - Gilberto llfarmlto - ·:victorino 
F·retre - Cattete Ptnheiro .._ Sebas .. 
titto Archer -· Guido Mondi:n - Rau! 
Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE! 

(Moura Andrade) - O :Wo.feto de 
resolução que acaba de ser· lido será 
publicado e, oportunamente1 incluído 
na Ordem do Dia, 

O SR; PRESIDENTE: 

<:Moura Andrade> - Sõbre a mesa 
outro projeto de resolução , que será. 
liao pelo Sr. 19 Secretário. ' 

E lido o seguinte "1 

PROJETO , 
DE RESOLUÇÃO 
N9 94, de 196~ 

D1fe~entes e avançadas formas de 
proteção legal ao trabalha e ao tra~ 
balhador foram adotadas, tipos va. 
nado· de ass!st~nci.a existem em vl­
gor: mértica, hospitalar, :farmacêuti­
ca. financeira. babitaciona! etc.. São, 
amda, reconhecidas e concedidas di­
ferentes modalidades de 11cença~. 

I - Até do:s dias consecutivos. 
em caso de falecimento do côn­
juge, ascendente, descen-dente_, ;\'­
mão ou pessoa que, declarada ~m 
sua carteira profissional, viva .:ob 
a sua ãependência econômica; 

NomtJta taqufgrajos habU.tados em 
concurso público, parà à Quadro 

certos casos, no entanto, continuam 
l:lem a devida proteção legaL consti­
tuindo motivo de preocupaça.o con&­
tante para os legisladores e o_ Govêr­
no, os qua:s, através de medidas no .. 
v as, têm procurado, corrigir taís si-
tuaçO.S. • . , 

n - Até três dias, em caso de 
casamento. · 

lii - pai' um dia, em caso de 
nascimento de filho. no decorre1 
da primeira semana; 

IV - por um dia, em ca-da 12 
meses de .trabalho, em ca.so dll .._. . 

da Secretaria do Senado Federal. 

U Senãdo Federal resolve: 
Artigo únic-o. São nome.idos, de 

acõrdD co?t o art. 85, alíne~ c, item 
2, do R~g1mento Interno, para os car­
gos de Taqulgrafo de Debat€3, PL-4, 
do Quadro da Secretaria qo Senad~ 

I 



J'ede®.l, vera. Luch Tollend1l pache*. vencem p~la. aud:ácia e amot ao tra.-•lbiboca, um arraial, um povoado, mna . .,.Msegurei-llle que telia. êle, qualquer 
co, .Alzira d:iis santos Mag~hães. balbQ razend-:, uma co.ncela, onde não es- que fôsse a escolha, a soliàaried~de, 
Pauld !Juiz Bastos serej.o e Mana :He~ Brasília, 22 de nov~rnbro de 1967. teja escrito o n:J"me das Casas Per~ o apoio e a. segUrança que eu lhe 
ltl1a Taveira D1az, habilita·dos em - A~"gemtro r~g·u.cuean. - 1::uy ça;-~nrunbuc~nas. E' inclusive pioneiro do pudesse dar, na'JUela fase dis...:ricionã .. 

'b!' neiro. · gemero d;; ]::o:t:::;anda muito seu. Por- ria. Preferiu tle que o mandasse pa~ 
co:·.c:*so pu ICO. cru" ~'J ha\ria ainda a televisão e o ra a ~ede do ~ ~u trabalho para Rio 

Ju.stijicaç/io C ;:;:l. :.'::=::::::::':'Z: , r"ãcÍi:> .u>J .::.lcançava todo o pais como Tinto. E..ncaminhei-o e o g:a!ant.i. Fou-
""~ .· t ,; da. hcmolo'""-9.tâG do (~Joura J.:n-'~rcde) - .Em -..ctr~:J.::~ o .:•:;e._ E Lle ditava normas p;ra que a ,cos dias de~o-is, re.s~ab~lecida a nor-
-l11... \lt .. ub}? . ""1'"' :io, V"..to Se- . - ~t~r!.m"nt"o'"' " 1l :..UJ. .ttrma fésse conhecida, j,_u;~:::.mrnt~ 

1
· malic:ade, -J• rr:;t.J.de r::mnam'bucano, 

eol:cu~so fi..I .c~. ~::: .... a ';; a .. r··':!·· -· · com éSf>e alcance social, que me pare- chefe, dirett 1', prop~ietá1"io da conhe-
11"-_ar~, r~a~froY·:C1.c;.···0 de c::t~f-05 v de :J ;;::t . .t:.:.._~::_·_:::o L2 :-:.:::.:.·21.- 1ce há de ter im.pre::ston~do V. Ex~.~c:da ft.=r:ca ~li::> ... a, r.:;;r-.:.3Ea a P~r ... 
~0;, r:-r CÃ . .ve lr'lC_Lt~da Ptf .ta, .nol , jc-:mo me impressionou. R::.alme:Jte,!ru:.mhuco, a l?a::.llsta. 
r.:q·.u,_.rafo de __ D. t:t rs, _ ~ Ctt~:rp..s~ .... J _._:~-;:::::: . . Não. em cert'JS centros de ec::nOmia ainda! ccntir:.uaram as r:~::-as atividaJ.es. 

D1rc.lctr. r:-:::pe~ à cc:u:!i:,r-_a0 ~ \ (.,':.dL e::~,;!.-:.~;:·.::.at",~ a t; ... ~y:.o. ·~-·-'um poucJ at::;:;.:.ldo:; tsse esLbel..:ci-j::=:u, no covêrno -da flar:tí:.:.J., e êle. di­
.P,uFt.o '1 ~~m-:;~.(::'0. 9~ 5 f!l."ltro. pu- 1joi rc;...:;o j.::~ ''J c..! a. :TJ ~ ui • . P1 ~~ 'me'lb co:nercia' lá estnva pre3ente e rir;lndo as .:aas inC:C;;~rls.3. 
!Jl~Ltch can.:l~rl:.tos ~~:t.:~:·taC~s. na or-~'~ncz r.:-:~.:; .. ·es S-OJ.1a:!or~s. ':-S ;c::l1!:1'-• 1.,."':._.,cn, 0, l~"~al'•aLG--s -u·a;'~ os! C"''·~·-.) 1 ~:t-,..i:'-ille ai::I·1a especbl-, c· • ,.f,." "" · - j l·c·~~to do· ,.;.."~•••- .... "' "'" " _ ... 1 ' ,;,, \ ~........ ""~ • "" ' 
Ci~lll e ~.f:: :..,:.... ~e 11o"s a."1unc:_an1. -o a. ...... ul~•· ·· ~n·-.,,, t·-~·-1·,--··-e· "a ,·n,.;·<·"'~··,.. m·'"'' -•o c-.--.n.,l Pcd,:'co HerL1"'U .. - Ll ~·..,--:! .... ~ .......... ~.-. ~ ..... ·~ .... < ......... ., .... • .._. .. ..,........ ... .... ""• ... ... ..... ~ - ... .. ... 

Sa.~ O!!S 6t.JSG~5 , m 19 de novem- CO."!:':l~l Artur .fl.~n: ... IL~ ... /~d_1--"""d.; r,::C;."'m adqu-irir, a p...-~~s r.;:::~;:co::, Lur:ci._.:::.-1, irm::J elo Comendad'Jr t ... r ... 
bro 0 ~ 1~67. _ Auro .~~·ou:Cra .~-:n:Jra- fat-o 1utuosv o_c~H'rl 0 , no ~~ .. "':~ ~ Lc~ ..... o5 t:.::.ra v~~':.'..'.:!.rio. V. E:~(\, t:l'oe,jtu:.. 1~.:!.úUO.:l L~ct,:-;T~n. Dci::ando O 
d~ _, Gttbertr- ii.iar.nho - Vietorin'J 1P::rn:::.r.ntut"J. _l .. ::.o t~ll.~ ~m .~""~: . 0~ · v-~MCI e . .scudiOS'J des coisas tociais bra-

1
Q:Jvê·i":'..:l, e.n t:;..:a, Sr. Presidente, um 

}'rette:- Catlete Pliú1.::fro - Scbas .. \ ,:r:~:::s n~~~e:r~.os ,r-.::.:·:_ .. ~z.e- • ~~,.>. 
1

_ ., v.:....:i. a~, c,:.u o v:stuá~io in:G~ü J::=~e- am.i:;o m::u. au::ili~l· do Cov;:mo, pe­
ttlio Afcher - (iutUc iflun.d;n - Raul , ho~a., a --wJ!. alla c._o c.:.~:n~~o · ,.: ~ : ;; .:::.:::::at _., no p~d-:-~.n de viC:.P. êo b:-a-: dira-me que lhe fizesse wna ca~ dq 
o; 1,t;~ 1 t;, ltar i, }::Jréo, que e-~·a u..n b.'_r .. L..n ~~r..1 ) .. '::::j::u. s.:: oc.1:1. eo!<:>:l 11-:.0 ~ut:e.,..::; a1:::.s:n~üç~o )'~ara o Coronel Prede-

. ~........... _.... ti.".::~.1 ~.::..'1\.:.nh::, cc:n !.1.~~~- ... ~.J~-;~ l._i:;-:r r.::t'..l::-, a. e:;~-r;.p!o d~ v .e~j:r!co Hcrm.:u1 L::G.t:::;:::m, t:.J:'quanto ;.:li':l 
G ::q:: t..),__._.:nzr..._ ... z;::: p:.:r. :t"~llll, as_ u~l~:es z .. ·::....c:.:; ç--'·1~-...~ r-~~.-~.:..:,~- n::nte d8..-e n.:o ter e:m :o.z..is v:.C~lia c:mtinus.r r.:..s:dinGo no 
rro•Jra 1ndraàe) _ o projet-O ,s:::ais. Cf?~..he:::_a-o crm e c_ .......... c:.a. 2 · ,;:1 c 3 c.::..:..:S, d.i.:ia t'J.'.!~ a ima.:,e!n L.;~ado d_a P.::.raí.b ..... E,.. ':lU l~e rcs~Jl:l-:-

lià~ ... si-á ~blieado r- em seguwa in- ·~-ua f-::.rr~m.. .. , r , ,.. ~ 'l ~~~~3 l.or:!.::n C::.ve B-:;'!r gra~a a t.1.lo C.i: "Voe.:: s.a:.e como sao os mdm>tnms. 
1.,d t,: POl'd'" G.o Dia ' A 1----o:--d~, Sr. Pzc..:.:.l~the, IK'J e "'~:- 1 u .Br2sil. Prtrticularmente vou p:dlr a Ap.ro::.imam-:t'l das gmrc-rnos qUXldo 

cu,. o , .. m ,_.m · il:..1 do Est;l.do de F~rn::mtb~co. n-:-1• v E:-:.:J. qu~ em nome do E.:;tedo do precisam de favcres - ·.sso é quas3 a. 
o s:i. PZ.ES::DENTE: da PJ.;-aít:a, cndc o n:unG.~ L.L10..::;~ .. ~ . .::.l ·aio me asSocie a êsse requerimento. g neralidade; são p-oueas as exceçõeS; '· J ~ ~ tinha· irucül~i\-::o..s. de t-r~~i'~.0 : e:~:;_:..;:;::_! Foi' realmente um p!cneiro e como t~~ med~ ~o Poder._ E:;t'Ju ~na Opo-
(~do .ra Anàraãe) -·~obre a ~e::sa runct::dcr que fm uas n-t~v ... l.-. c.,_iW••.)to'l'J pioneiro merece as homenagens sH,.ao, deixei o Governo, nao tenho 

outro :ProJ-eto -de R~sDluçaü-_ q~e -v.al. ser zaçóé.s, conheclda.s em todo o Bra.s1l que v. Ex",\ ~.:quereu no dia. d-e hoje. autoridaü:!, como e p:~r quê você me 
lido p~lo S-enhor 19 &creta~o. s cru:a3 Pe:rwmPucaras e C.:lsas 0 o::R. ATI.GE1!::IRO DE FIGUEI- pede para a.iudá-lo nessa emergCn-

1' Paulistas. O Cel. Artur Ltmd:s;-cn e~·a, H.EDÜ _ Ag:adeço sr. Presidente a cia? E êle me resp~ndia. - ''Mas eu 
lf lido O segutnte; .sem dúV 1~, uma d~ n:rm·as.,..d_e~ r_nalt'~ ho:r~~l1'=':1em qU3 :fios traz, tamb:hn, 9u~:--o, a ca!'tn, Quero fa~er a experi-.. 

I 
realce ~omal e politlC"J,..ní? ~t .... ao de pelo ~=u b!'ilhante repcsentan~e nzs- enc>a . 

PROJETO Peiíl.arnbuco e r..o rrteu propr::.a, a P.:r- 1 ta ca~a 0 Szna!ior Vasconcelos Tõrr.es Pouc'Js dia.s depois, apesar de hos-
DE RESOLUÇÃO raiba. • . a.o Ee.'tado d'ó :Rio. ' tilizado, re,cebi contunicaç3.o do Coro ... 
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d 1967 Faleceu, na -verdade. em 1_dade a.van- Rcc"Jrda 0 sznad"Jr Vasconcelos Tôr- nel Fredenco Lundgren de que o meu 

I· · ' O Çl_lda, c~m _rnaís de. CO anos, m~s ~un res a iniciativa pioneira dos Lundgre11 can<!i0.ato ~stnva ampara~o. e, muito 
ApDsenfa Martha dos santos· Crespo de VI~ fOI t:.o prvvel~osa ~ra os 111· no s-etor industrial em . todo o país. bem. Poster~'?rmente falectdo j~ o co ... 

Castrlp Taqutgrata de neoates, PL-3, te-i:lsses da. eccncm!a rul.ClOll~l, P_ar~ Realmente há. ponc::s -municipios do :onel T"-_·edenco, na fase da C'Jnstitu­
d.o QUÔ-àro àa secretaria do Sena- o ~...scnvolvrme~.o: aa econ?~JR de3t ... Brasa, p:)ucas lo-calidades onde~ na mte era eu deputa;do federal. ~ um 
do 

1 
paJS, 5!Uf' ,eu c_ns ... d~ro a 1l€~~a, com Lona comercial, nã'J se vejam as "Ca- restaurante, ap-rox.ma~se de mnn 1:1m 

• 
1
. êsse. talecrmento, nao de cal ater lo-_ sas Pernambucanas" e na região nor_ homem, com aspecto de estraugexro, 

o setlado Fed:e!al resolve: ca.l, s:tn-plesm:mt3 estadual, cu mesmo destina as "Casas p~ulistas" de teci- alto, louro, d3 üs~cnomi 'a.am.tera, .e 
Art•<'>'~ único .. E aposentada, de acôr- rcgta_nal. mas ~e ~ráter nactona~. dOs mcdest'Gs, de tecidos popÚlares, de II!-e diz: ''Eu s. ~ Ari ur Ll!n~gren. Sa-

"'é>., Foi UI?_ dos p:.ene1!os .. um dos g an- teciC.::-,s que, no. verdade, vt.m tornar bUl de su_a relaçoes. de intimidade com 
do com ·O § 19 do artigo 177, da Cons- des cap1taes ~a i.nd~tna n'J p~i~ so- acessi•;el aos r.obres a sua aquisição. meu trm.a-0 Fredenw L1,.mdp.-ren. Que .. 
titUiçãoi Federal, combinado com os bretudo da rnctustna _no;~cstma ~e E por iss. 0 declarei, de inicio, que a ro f~~zr-n;e. um P?dido. ", Pus-me à 
artigos \345 e 346, item li, da 'Reso- tecidos, ondt era :;Jropr~etano das fa- f-"l'.i:J. n-ao era de Pemambuc'J da sua ruspostçao; e .... ~: - 'Quero ape ... 
lução n{lmero 6, de 196G, e· o artigo 19 bricas Pi:t!list!s, em Pernaml:uco, e p;ralba. ll<>m mesmo do Nordeste 'Tão nas que mz considere um prolonga .. : 
da ResóJução número 16, àe 1963, a da Rio 'Iinto, na ,P:!-raiba. Era homs~~gd~nde çm a figura de nermann' Fte- m~to de Fr~dertc'J, :;e sua .arp.izade. 
Taquígrltfa de Dabat.es, Plr-3, do Qua- prO~ e nob~~· G.e uma. grandc::w. rl .... 

1
cte;:ico LundZI'Gn que a consideramos Tâda a família lhe ct .... ve grati~o pell) · 

dro da. Secretatia do 8enado Federal; cara ter mv_eJ.a:vBl, patnota, de uma 

1 

uma pel·da de caxãter nacional. que o senhor tez por elaA e p-e;n Fre .. 
Martha (dos Santos crespo d~ Castro. co ·agem e UliCiativa sem par talvez, E:;:-a um homem extraordinário vi- denco, quanCJ no GJv:;rno do Es-o 

i -Ju.sttttcaçã.o ua vida industnal de nos.~a pátria gorcw, diSctplinadv na sua· indúStria, tado" . . 
1 Rec::lrjo-mc, quando criança, das' cC":a~osJ e ~v trio ta. Ante.s de conhe- Realce-se .essa particularidade, se .. 

Em :fa.be do entendilllento dado pela Iniciativas deste h'Jmem e do seu ir- cê~lô' ç~ssoalrncnte conheci seu irmão nl1.or P1esidente, para n.ostrar a n<J..o 
rtouta IComJssão . de constituição e m3:o Fredztico Lnnd~:.en, também fa- '~o en.s.Sjo em que tive a honra de es-' brez~. de uma ra9a, a nobreza d~- uma 
Justiça ~o artigo. 345 do Regulamento ~eCldo, quando se..: d.ir_tgtar;~ ao m.e_u l?S-)ta1· no _govtrno do meu Estado, de fannlia, a dl~detde, a correçao, a. 
da Secittaria, a comis.são Diretora tado, J?Rta a fun .... açao ~e. ~a fabr•~a iU:.cio cJ.eito pe!o PD'fJ e~ p.:sterior- lealdade de._ssa gen.,.e. ~ . 
submete~à consi.deraçâQ do Plenário de tecidos em U1l• mumc·pto reconh .... - mt:n:e como intervzntor da Paraíba E. na ve~dade, f1zen·tis-nos am1gos. 
o prese te rrojeto de Resolução, a c!cta:n~nte. quz.se ina\,itável ~::!las en- Cert'a noite, quando assistia a uni Amigo ren_: que eu na.'::a lhe pedisse, 
fim de posentar a taquígrafa Mar- ~ero1&S rcmantes filme - -e aí q.tero realçar 0 espírito sem que e.1e nada me deve.ss~. por.­
tha. dos !Sa.nto.s crespo de castro. Lia nos jcrnais e ouvia de antigos, ~.e nobreza ·de dignidad~ desta famí- que, na. ~ealida:de, ?~ q~e _eu. hav1a telto 

Sala d.s a •s.so'os, em !9 de novem· àe P"'"..,...,.~.,. ,·-nt"'-res"'a~s que o serviço La -em companl1io. de minha s.enho- tinhla Sluo tm cru:dn.._et qua.:e que pes­
- - .,., •• "" •• - ·.:.1- ' 1 · d p 1· · h S""" em amparo e um homem coa .. 

bro de 1~67. - Au.ro .&IOura Amtro~e. 11-e sane:::ment:> f{;.a execu~ado P'Jl' es- ra, a guem, e a acio, c egava com :d' l . 1- -~- d G érl1 d 
- Gflb~rto Marinho. - Vtctormo sa "7-cnte estre-n.,.eira. pelo lado pa~ um recado d-e al-Fuém que rne pedia gl to Dis~ d VIO enmas .0 ov 0 e 
Freire.+ Cattete Pinheiro.- secas- te:·n~, coin tanta "'co:-age:n com tanto para_ V'Jita1', às p~es:>as,,ao Paláci~ do ou oro c 1 a~:!d<>". L d f. ho 
ti"o A.roh.er. _ Guido l!1onàin. de$p:-~dir.lento, com tanto an';or à1Gove~no._Reton1e1. E ah encontre1 pe.,. ·de· "' .... Ico rm ~.,en OI -

... te t t ~ · ··t d · '"\. ; t' !la pnmell'~. vez, 0 coronel Frederico m_~m e r~alce, qu~ se sall .. ntou tnm ... 
Raul Gfberti. q~a,tncg~cr~;' 1c;;:I~~ :s:~~·!e~;~~ Hermann Lundp;ren, conhecido na Pa- ~~1!1 n~ Vlda ~h~tc: dtrePlernambucol. 

O SR. :.r?RESID~NTE: f:"lecido.<>. ~ses trp.halhos ~ti;gidos alba .inteira pelos inve.sEmentcs fei- ,n.<tocm ve~,~ra.?} .~ 111; us1. '"ct com mtõda'u • 
· ' 1 h ,.~' ~s em Rio Tinto s S1J. sr Presi s m es.1me ~c.s . ea tza os em 

(Mour4. Andraà-e) - o projeto Hdo ~~-e uemtas que :nfes=v!lm 0 mu- d t · ha d · p · 'b · .- a região esp-cc!.almente n"JS dois &; ... 
terá inclilido em Ordem do Dia, após DlC

0
'PslD ~Ve MamBf~uaT').e, na Pparaib~. ·ê:S~ ~mv~ato hfstór~~~~Ui~u~~te-;~~ tados dê Pr,raíba e Pernambuco, !oi 

puPlicad~. te V ~"'~~o asconce O:a'> orres - enru- -relatat· - CC'Jrtido pela violência f'ií- político. Ocupou a Prefeitura de OJin ... 
O &R . .'PRESIDENTE: o SR x-A~Q_t~~Q DE FIGUEIRE- tão r-eínant~ naquela unidade da fe- da e, P?~terbrmente, Deputado ~sta--

DO p . - ~ deração dual. f01 autor do projeto que cnou o 
(li'!Ourd Andrade) - O Senhor 19 O "i ~s nao. "l TO v'·, O saÕ.dcso e-ta..:Hsta. Agamenou M"' municipio de Paulista 

Secretárib vai proceder à leitura de r. 1. r. i asc~~c ... ?s rresh - osdsa alháes ameaçãra prendê-lo E êle J':~ Deixa esposa e quatro filh-:Js, dentre . t t -o c.. .... ce em. a sa).J'C q le sou -ornem o . . . . . , . - êles D Helem Lund,.r-en Dil'etora do 
teq_uenmln o so re a mesa. Sul e justllmente I:Or iSS·'J ê que me_u ~f dmi~IB.t~vas industrlals em me~ Muset; de Olu;da e Nels~n Lundgren, 

E ]J4o o segutnte,: aparte, dando apnw ao seu requen~ s a ~d· ugira. para a. Pa;raíba ~· ah, atual PresiC:erite ,-m,s Casas Pernam-
\ mento, terá um sentido muito esp~cial me"' p-.... Ia ~brJgo, pedia garantias, e lbucanas. 
REQUERIMENTO de sOlidariedade. E.' que, ten.doJnas- [~-:~eu o aJUdasse, dentro das possibi~ Era tamoém aié o dia de sa. mor-

NO 1 085 d 1967 etdo em Pernambuco o ·sr. Lundgren 1 a.t:es do meu govêrno, contra a te Diretor cta' Associa ão Comercial 
r ' e projetou a sua p~rsoilalidade em t-odo ccÊçao de que .estava, sendo vftim~. ldé Pernambuco. Não se çlintitou -ao se-

Requerkmos, nos têrmos do qu.e pre- r; Pais. ~U\"T'l •ilzer ~ V ... Ex?- que o . ra êle um mdustrml com a vida tor mí!.teria1 . .lo setor industrial A 
ceitua 0 )R.egimento Interno, a. inser- .set. trabalho pioneiro de".! ser ressal- hgad~ ao meu~ Estad~. e , eu tinta o atividade dê.Sse g:-'lnd~ brasileiro · le­
çá.o em ~a de voto de pesar pelo fa- te.do. Houve um tempo em que se ~ever de acolhe-1ot_ na:o so p~!o espi-- ouw-"J Sighlficativamente para o' de­
lecimenta: do cownel lüthur Lund- lmportavam tecidos neste Pais e, au- -rito rumall.J que ~~pre ttve como envolvimanto cult.ural de Iternambtt-
gren e q'ue sejQm transmítidas con- da.ciosamente. êsse pen1ambucano fi- pelo dever de gratldao do -meu Esta .. f . 
dolênci.as l(}. sua familla e a-Os Gov-er- lho de imigrantes, se não me engano d~ àquela figura que tan!o havia con- o. Fot um_ dos gro..nd~s cooperadotes 
nos de ~rnatWmco e Paraíba. suécoo, resolveu entrar no comércio tnbu1do p3ra -:> progresso da m.lnha da_ Fundaçao do n~ta~l Museu de 

f , JTasileiro'J produzindo, êle próprio, pa- terra. . . _I )llUda. dO qUal é ilOJ8 diretora, a SUfl. 
O CorQnel Arthur Lunctgren, pelo 1os populares. E não fioryu pfêSo ao Cerquei-o d~ todo conforto e de tô~ filha, aquela a que me referi .. 

leU dfnallJismo e e~puito voltado ao seu Estado natal. Quero dizer a vos .. dss as ga1·anttns, chegando a .i)ergun~ Er. Presidente, 1omens dessa esta­
progresso!do Pais, _realiz()U obra imor- sa Excelência que no meu Estado - tat:-lhe on~e. êle se sen~iria melhor: ·~ra moral, dé;Sse éspt;ri!o de inicia­
rec:toura, J;LO incentivo que soube dar à e, ainda ·llá pouco, -relembravo. f.S&J s~ em Palac10, onde eu estava resi~ LlV -• que ccntrrhuem r. ra 'J progres­
lndústrte. 1 nacional. ·Sua morte a'bre_ tom meu colega de bancada, Senador imdo, se no Município de Rio Tinto, so, para o des>cnvolvimmto econôml .. 
um claro sensível entre aquêles ·qu.~ ·Paulo Tones - nã? há um lugar sew onde êle tinha a sede das suas indús~ co do Pais com essa inknsidade, hQ .. 
lnOVidos nor fnqueJJrantável Idealismo, quer, uma a1deia, um vilarejo, uma trias, ou se -em ·qualquer ·outro lugar. mens que têm uma vida tão heróic:a 
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tã.a significativa pf!..ra os inter_êss~es pú~ r1a. d~ miséria .sêbre nülhões de se- ou 80 por um. Obrigado pela va;to.sa •s:mples jôgo de ps.lavrM. incon.coe ... , 
blicos; oomo Artur Lundgren, nao po_ res humanes. colabOraç~o. ·)quente discurso do tlpo daqueles que., 
dem desaparecer conn êle não desa- Acontece que essa marcha. para a O Sr. Pedro LudOvtco - :t-d :ntJte \ provuvelme"nte; e1·am pronunClaacs· 
parec~rã porque fica paTa continuar ü.bastança é apenas !lparente. O pró-. V. Ex• um aparte? naquela "repUbUca aos pa.ssa.ros'• à.O: 
seu trabalho, a: sua coragem de ini~ prio aperíeiçcamento dos instrumen- . 0 SR V se N ,.,LO TORRES . 

1

. que nOs f_ala o greg~ Arist~fanes ... : 
ciati\il.- o seu ~sfôrço pe!o desenvolvi- tais cte análise, e de prevlsão social, · A O c~ S . . -. Mas, nao estou dwaganao, Senhoz: 
mentó da Pátria, tõda uma familia, n. médio e longo prazo - uma das Com prazer· Presidente. Estou, apena-s, alinhanc:q 
composta de homens dignes pobros e múltiplas facetas ·c() progresso con.... O Sr. Pe~ro Ludovtco - Acho que cons1derações in-.rcdutonas para ·to~ 
realitado-·es, no set')r das indústrias. temporâneo - levou os técnicOs e os V· Ex• eata.. sendo muito crente m callzar uma. fonte de rccurscs aumen-: 

Por isso. Sr. Presidente, apressei- .c'ientistas sociais a uma posição de nt~ ·qu.a os jorna~s dizem, no que f Go- rare.s de possiQllldades pràticaroenté 
me, ao ler jornais que noticiam a nerva, cte apreensão e até, já., de alar- vêrno ~iz porque a fO~e existe .. Grap- llintttadas. até agora quase abandona~ 
~úa morte em pedir que essa figura, rnc, face à evolução dês te binômio: de pal te da populaQao brasileira co- aa. pelos braslletros. Re!lro-me, se.: 
que ·é nacional, t~nha hoje, aqui, o população x alimento, na faixa dos me arroz com manct:oca., g~de par~ nhor Presldente, ao mar... · 
.set: nome inserido na Ata do congres~ próximos 20 liDOs. _ , te par~ 11a ~pulaça~ brasüeira. está. /lo mar, com o qual o Brasil con.!. 
so "q"fl.Cional, corn um v'Jto de profun~ A quantidade de alimentos já ~ desnutrlda, tanto asslm que o indtce vtve 1nt1mamente. ao longo àe um 
do pesar. que ora requeiro, com apoio particularmente e~cassa em determi- de tuberculose está . aU!llentan<lo de litoral ô.'e 7.367 quilômetros, mas\ Cio 
dos colegas que me apartearam e da~ nadas áreas cto mundo, onde ocorrem dois ano.s para cá, prmclpalment-P. <te- que os brasileirQs não ttram até a.goa 

ele e Ub ·e er po,.· d' re•"\''l••o de '1 de ,,,,, •. ,.....,, ra na eofto]a do· po••tvel com o en•. · qu s qu s sc1 v am o meu reque~ ~urtos demográficos explosivos, sem a ~ yv ~..,.a .. • -~,..~ ~ -.. -
rimento, transmitindo-se, ao mesmo llaraieia expansão das estruturas ec""' quando apregoaram que tudo iria. me- p1·Sgo da tecenologta os ~lltnentos qutl 
tempo, o noss"J sentimento de pesa~ nômicase no dia em que essa escas- lhora.r, _que tu'!_o s~r:1a um mar de rosa, poderiam ser propiciados pela nora. 8 
mes :não apenas à familia do extinto ~ês aumentar mais, 0 desequilíbrio que a. conupça-o 1ria. acabar. Foi jus- pela fauna escondida sob as agu~. · 
como ainda, aco:; Governadore.s dos ·Es~ provocado afetará indistintamenta a tamente nesta fase, de3 ou 4 anoa pa.ra A verdade é que o mar nos ·ter m .. 
ta dos de Pe111ambuco e da Paraib~. .situação de todos os paises, inclusi'v• cã., que . a ~itua~ã.o piorou ·e t»~~u tere.ssado, s6, de um ponto de Vl%t3. 

E11! o qu~ tinba a dizer, Sr. Pres1- a daqueles que estiverem produzindo extraordmàrmmente. A desnu~1ça.o pottttco e )Urtd.ico... .l''a.J.amos cem 
den~. (Muito bem!) alimentos em quantidade su!icJente aumentou, a. fome campeia. e. a. cor- -fre-qüência~ e com a. boca. cheia. ellti 

1 . rupção contrnua. De mane:ra ~ que mar terttortaz do BrtUil· a certa. al-
O·SR. PRESIDENTE: -...._, I para. as resfect1vas populações. acho V. Exl!- um pouco anlmad.o. A tura. ae nossa nistôrt.a: tivemos um 

· Não haverá lmunidades para quais- situaçft.o é ~~-· · · 
(Cattete Pinheiro) ~ Em votação ":l ( !J.Uer povos, ante 0 perigo que se aprct'o grave, grav.lo!>o:)lma. incidente com a Inglaterra, pcrque o 

requeriment-O. 1 sima e ê.ste é um' dado importantts. O SR. VASCONCELOS TORRES - sei!- GJvêmo tentou ocupar a ilha. dtt 
O$ Srs. Senadores que 0 aprovam I ~imo, dt? qual devemos partir paTa V. Ex• terá compreendido por cer· Trii\üade; _há pouoo eati"Jemo~ na. \m\ ... 

que.iTam permanecer sentados. tPau- enfrent-ar com segw·ança o futuro, to que, antes, eu me referi a uma:s n_ência de perd'ar a ca!ma. com outro 
sa. ), - Estamos, cada vez mais, penetrando rantasiosas pessoas que acreditam que <..:iOV"€:r-"'? europeu, peta lDSJsliCllCl:& 

EStá aprovado. . .IJJlmn rase htstOrica. em que jome stg- não existe o p1·oblema alimentar no cnm que Ne se d\!S-p-unna a ~· 
, ,.. · , ., . li nificará insegurança e perigo para Bra.sU e em seguida-, eu comentaVa, tago.sta em nosse. plata.torma contl .... 

o SR. PRE~IlJENff<.: -todos... justamente quando l'ecebt 0 aparte do nentai; promovemos, de quando am 
(.Cattete Pinheiro) _ A Mesa Dire. E' preciso, pois. que no Brasil pa& .. eminente Senador José Ern11rlo, que vez, d.L$pendiosas _ manobras nava~ 

· · ir áO RTV>- d&SejaTf.a. qLLC oooa pr••unç<- 00'""'.,."• nessa faixa de ma.r 80 largo ae 110,... 
tor~ tomará as providéncia,S dellbe- tiemos a racwcmar e 11 ag • n ..-- .,_, .,., ç.v u...:. sa.s p al O tá. 
n .. das pelo Plenárw. r:..as em face dos prol:)lemas da produ..- pondesse à verdade dos fatos. Ma!!, r as.· • mar es be~re na 

ção e d~ distr~buição de alimentos segundo Oplnião dos técnicos que 1n- aJçn de m:ra do Go.vêrno e do ~ OVlJ. • •· 
ó .S)t. J~RESIDE.t.J'l'E.: ! como são vistos nas dimensQes con. vestígam o assunto e meditam- sôttre Mas, nao nos ocon-e, de ~ma Itlt .. 
(Cattetc PinheirO) __ Há oradores,t jU_ntura.is - was sobretudo, em f7Ce êle, assim não acontece. V. Ex4- verà ma. obje.ttva,A "Pr:omov~r a ób-~1a expr<J ... 

in<icritos. ! desse problema na sua persfectiva. que eu dei curso a uma impressão raçáo econanuca rustemâhca. aess~ 
• 1 · atlmista Que circula e, em seguida, a ~mensldade llqmna, para oot.er a. mas.-
Çom a palavra o nobre Senador m:uor, .. n~ tempo. rebati, quando recebi 0 aparte do no- sa. de alimentos de que c!lrec~m nu~ .. 

va.sconcellos Torres, por cessão do no. ~o limite eru q~e- encaramos nossas bre Senado!' José "E'.rmirio sas populações. 
bre Sf';nador Arthul' Virgilio. ~.:::1ses de abaste~Imento como. decor... 0 Sr. Ped•o Ludovico _: D•MuJpe- D1_z a superintendência ao Deseci-

rencias Ue de.saJustes passageiros ~ ' 1:.0" otv-1m n+~ d p UD 
O SR. VASCONCELOS 'l'OR&-E.-:;~- é claro que não existe um problemP me, pOrque eu nã·o entendi bem. Na"- v e vu a esca (S ENE) G.tte 

turalmente estiva distr.aido Mas tive o Brasil pesca anualmente 480 mtt te) • 
. ~Lê o seguinte' àiscur.WJ - SL'. Pre~, de to.m~ no Bt:asil. . a_ 0 portunidade.de dizer 0 qUe na rea- neladas de pelxes, dentro e fora dlis: 

sidr:nte, tirs. :::lenactores, no mundo in- A Jdéla doD1I~a_nte e de q_ue, em Udade ·se passa no ~rasU. -Não estou 12 mUhas, e preciSa. elevar e&~a p1~ 
ldro, e.:;p~cnl..lmente nas universidades, visk. do esp_aço f~srco de que dispomos aumenta.lldo, nào estou ex:agerancto. duçã-o, até 1975, a doJ.s rnlJhOe5 de. rq. 
uqs setores -de Governo e de l!:stacto -:- amda, 1:1ao utiUzad~ de todo par" E'· a verdade. sou __ um homem que nelsd~, pa-ra atender às necessida .. 
Mflior, tanto em palSes desenvolvidos hns agranos e past(>tlS - e dos. reA tem contato com 9 povo, sofrido, com de:; alimentares do povt~. ., 
como naqueles que ainda nao podem cursos tecnológicos que, hoje. permi- 0 pOvo que e.s.tá -passando ruiséna. O Peru com uma costa ae apl:'nft6 
~er assn.a cJa.s.:.JX.icaac.s, ex1ste Ullla t~m. quan~o empregados, alto ren.. 2. 250 qunômetros prOduz a.nl,almen-
tn~eocu:paçao geoeralizad.a - quase dl!;umto das lavouras e dos rebanh~j O SR. VASCONC~LOS TORRES- te mais de 7:300.0(}.() toneladas de 
um mecto e uma obsessão- em wrno ate mesmo e:n pequenas áreas, nao Como eu tenho também v. Ex•, por pescado. 
aás sombrias petspectlvas alimentares. tem o bras;ileu·o, c?m que preocupar- e;Kemplo, representa uma. zona agrâ~ Informa- a SUDEPE que as zorr~ 
aOerta5 ao mundo antes cte chegar- se. mesmo no medm. e no l(lnga prazo ria e pa.storH e eu .sonheço ronas ru~ de pesca no Brasil são cíncv: ' 
~uos- ai) já pró'lü.m~ ano '1..0\J{}. •• 1 com o p1:oblema. altmentru-.. rat.s da..s mais intensamente povoados 

:As razoes do alarme são, pOr aJguns, Desejana eu que essa presunçã.o neste Pais, como Baixada Fluminense 1) êul de Santa. Catarina (merlU ... 
cçontestadas. Dizem esses homens CC!:-respondesse à v~r~~de dos. ta.Ws, onà'e existe 0 problema da fome Pol": za, anchova e corvtna); _. 
tl1anqüilos que aquela ocon-ência c1- mas,. segu!ldo l'Jt 0p.1mao de tecmcos tanto, V. Ext~- que a sua InterVenção 2) Norte de Santa Catari,na até o 
cllca. d.a tome, verifieada pràtic<l- QUe m:·est1gam ess~s ass_untos e !fledt .. se ajusta. perfeitamente ao ponto ~e RJo de Ja:nelro .<eamar~ e santuma;; 
mente até 0 século XVIII, nao mais tam sobre Pl.es. ~ss1~ na o ac.~ntece. . . viSta que estou expendendo. Mas jus· 3) .... Litoral bmano (P~J.Xes nnos ~'! 
sé verificou, desde que a humanidade o Sr. Jose .,Ennlno v. Ex. perm1- tamente para criticar melhor os ott- abrolhos, como lmdeJo, na.ruorado, 
p~s::;ou a dispor de maiores recursQs te u~ .aparte· mistas det pr]meiro suas idéias, para xerne, ~te.); - . , 
tec.-nológicos - para elevar as colhei- 0 SR. VASCONCELOS TORRES _. depois rebatê·~las com a tese que pre- 4) Litoral nordestmo (pebtes de 11· 

ten.do- desenvo1ver. .... nha, como pargo, vermelho, lagosta, 
ti\s e pata tra.115portar, conservar e Com prazer. 0 Sr. Pedro Ludov•-o _ Permite atum, etc_._); : 
tl.~:mazenar alimentos... o Sr. José Ermirio - v. Exa. tem ~.t: 5) Re o 1 
, o comentário que cabe fazer. à pro-. tóda razão em trazer paf 0 conheci- V. Ex~ ainda ·uin aparte? (Assena- gmo amaz n ca. {camarr..o e 
r l lt · d t ment0 do orndon. _ v. ·Ex, de"e abundantes peixes caractertsticos d, e ec a ma usmna, e que uma par e mento do Sena.cto esses dados prect- ·• ng d c ' 'd t . . d '" à lembrar~se de que o Mm· !stro Rober· " ua- oce omo o blgre) • qa huma.m a de es a na con enw...la sos. No ano pa~:do foram vendldos 
morte, em certo m_omento, porque en.. 12 mil tratores apr<Jximadamente·. &s- to Campos, dois anos depois do ga- Nestas zonã.s, não ~&o ap::-ov~!tada.<J 
quanto a. populaçao cresce eut pro- te ano talvez não ultrapas-sem 6 mn, vêrno re':olucionário, declarou que --a a;5 ~·~~iões de camarão da Amazon~a. 
qressão geométrica., a produção de alí- só no Brasíl. A América Latina im- inflação Ia terminar, que já ~stMa tunxwos (atuns) do nordeste· na.g de­
mentes cresce eru progressão aritméti- porta cêrca de 150 milhões de d'óla· quase_ terminada. Pelo contrâ.Tio. c.on- · maiS, a pesca ainda não ~e torrioa 
~a... o comentário que cabe fazer, re5 anualmente~ um bomem, nos Es- t.inua no .mesmo Pé e a situaçã-O fi.. uma atlvidade muito eficiente 
, , · · nanceira e econômica está cada vez De aco"rdo com dado.- da "U.DEPE, repito, é que essa profec1a fol, na· ver~ tados Unidos, alímenüt 27 a. 28; no- ;:; ...- -
q_o.de, desmentida pelo que acontece-u .!jras11, aoiS ou tre.s, num r,raoamo mais séria, cada- vez mais grave. Fol o co~sumo anual de carne oovina :no 
no mundo, nos últimoS anos... reduzido, na. realid&.ci.e fraco. Citando 0 que aJ'irmou o Minl:Jtro do Plane.1n.- Bra:s1l é de 25 Quilos por habitaiite. 
, O que se vê nos países em desenvol~ êsses dados, demonstrv que a. Naçao mento, o Ministro máximo do gover~ enquanto a de peixe é de aptmas -i'Ua.­
\'lmento é, justamente, um número deve despertar ;1ar.a o problema. pois no revolucionát;io · · tro quilos p"or habitante. Esses va·~ 
dé pessoas cada vez menor empre~ segundo da-dos da FAO, a América o SR. VASCONCELOS TOR-R.Gb'- jôres estatistlcoo, entretanto, não t:ta .... 
gado no setor agricola, . produzindo, Latina precisa duplicar sua. produção Devo dizer a v. Ex\1 que entendo que duzem absolutamente a verdade, ~is 
nã.o obstante, uma quantidade cada agrícola até 1980, ·sob pena de vir a o S1·. Roberto campoS, ao iüvés de tanto a carne bOvina quanto o peixe 
;vez maior de alimentas ... O co_?sumu, Passar fonie. Assim, congrattulc~me praticar economia, deveria escrever são quase totalmente consumidos D~ 
de outro lado. nesses paises, na~ vem com o discurso de V, Exl,!. que nos poesias. (Muito bem.) <Risos), zonas mais ricas do Pais: nas regiões 
absorvendo. a totalidade dos ahmen- tra2: dados tão preciosas, esperanao Peço a atenção do nobre senador mais pobres <englohando a maior 
itus produzidos e, em decorrência, os que o Govêrno tome conhecimento do Pedro . Ludovico para esta parte do parte da pOpulação brasileira) cai-na 
armazéns começam a ficar abarrota. que ocorre no Pais neste particular. meu diScurm. · · i e gado e peixe estão fora da alimén-
dos de excedentes, em principio à o SR. vAscONCELOS TORRES - (lendo) tação do povo. . 

1dísposição da procura internacional. . . Obrigado a V. Ex!!-. Em têrmoE. de Pode-se. pois, admitir, ~m alarmls-. O homem, para. te manter vivó e 
.Estaríamos, pols. a acreditar nas América Latina e respondendo ao mo precípitado. ma§_ , também sem ativo, necessüa de cerl'a de .1.500 ·ca~ 

•nparência.s, no limiar de uma idade de Oportuno aparte de v. Ex', que é um fanta.sia.s que três ou quatro déca- loria.s, em média, por dia, que obtêm 
~a.rtura, por muito tempo sem proble- est-dudio.so que todos admiramo.:;, 1l-: da.<; para diante - a continuar a atual ele fo!Ites variadas, como carboidra;to.s 
mas- de f~me e de subnutrição - esta ria que a tê o fim dê.ste .l;éculo esta-ce- unna evotuuva <ta. economia oras1- protemas e gorduras. Os mals bara-

: tome e esta subnutriçâo que ainda rnos com meio bilhão de halJitan~es. Ieiz-a - defrontar~se~ã nosso Oovt:or- tos sã-o os carboldr3otos, bastando que 
cor..stituem, hoje, em alguns pontos do E a cifra. que V, Ex• demonstrou, qtte no com um O.ramático problema de o homem coma 70o ou 750 gramas1 d~ • 
g!obo, o grande e trágico pa1·adoxo de é um dado estat.ístico que pode .ser escassé.s de alíinentos. farJn~a de mancuoca para obtef a 

· uma época em que os homens têm co-rrigido par pior, é muito mrus: gra~ Pergllll'tará esta. Casa Senhor Pre- energia que precisa. , 
~meios, nunca dantes igualados, para ve, porque representa a média, e Vos· e.ldente, a titulo de que aqui e.stou a Isso é o que geralmente acontece 
c1Cplorar as rJquezàs naturais, sem J>O~ sa. Excelência sabe que hà zonas on- dizer coisas que a a!~uns parecerâo nas regiões pobres do nrasU, onde.~ llá 
d~m. todavia, elimina-r a Incidên- de êsse número se eleva pa.ra 60, .10 prefecirus de mal gô.sto. e, a outros, grande consumo de fubã- de lnl}ho, 
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mandi'Oca ou rapadura, m~J\v r1cos Morwra Silva citou uma estimativa 
ém carboidratos. fetta em 1961 pela ONU que revelou 

se a. :tonte de energia utili.zad.a iO! faltar ao brasileifo, er:u média, 10 gra­
Bs proteínas e não mais os carbOi- ma.s de proteína an:una1 por dia, pois 
dxaWs ,o alimento mais barato (e ao lnvés de receber as 3D gramas de 
thmbém mais rico <'m protema) é o qu~ necessita, Só rec~be 20. 
f~ijão. Entretanto, o feijão jü. é bem 1sto €m média, pm:que na realida­
ltlaiS caro que a farinha de manct:o- de a situação é m 1.ULO pior. As po-­'*· se pensarm9s em utiliz_ar a gor- pulações do Sul, de renda p-er captta. 
dura, os preços sobem ain<:W. maLS, supel.'ior em alguns lugares a 5UO dó­
l~ndo proibitivo para a maioria d<J. lares, têm pràticamen.,e tôda. a pro-­
,pDpu!açuo. ., teina animal de quz necessitam. ·As 

os catbOiàratos .só mantém a enet- do interi"Or e da Nordeste, ao contrá.­
a.fa do corpo, tendo o homem nece.s.si- rio, de poder aquisitivo muita menor, 
dá.de ·de ingerir diàriaments alirnen- dispõem em Jllédia de apenas uma e 
tqs que c.cmtenham protejnas para sete gramas, respectivamente. de pw­
r~novnr as cédulas que se vão gas- (.eína animal por dia. 
\alUdo. , o cientista da IY;annha provou que 

J)làríament2, o homem prec1~a d~ a solução da carne bOvina é· imp~·a­
cêrca de ·70 gnmas :.J.e proteinas, q·ue ticável pcrque para suprir a deficiên­
to,rnecem ao orgamsmo os ammo- c:a de 10 granuts diánas de proteína 
áCidos. encarregados uaquela renova- animal de uma po~uluçâo de 85 mi­
c:;o !hõet de habitantes, .serâ necessária, 
- ~ã.s proteinas vegetais, cóm~ o fê1- em mêdla, uma c01np1ementaçáo de 
jãp, exiStem todos os ~mmot.cidos d€- 850 toneladas dessa :protema pot dia. 
qu.? necesitamas, só que em quanti- Isto representa. 4.'...b0 tonelaaa.s cte 
d~des muito pequenas. Por. 1sso. pa~·a carne diária, -ou .seja, 21.250 bols ou 
capseguir todos êsSes ·elementos, nàú quase oito milhõ~ o e bois por ano, 
ba~Sta ingerir 70 gramas de prol..eí.nas .A. solução portanto .se::ia, em prin­
~mais, para que a quantidade .:l.e · cipio, o peixe, cu~ a Pl'\Aéma e a m~1s 
an!tinoacidos seja suficie~•te. barata do munC.o, m~s nã'> no B1·a.5il. 

E exataruente aí que começa o pro- Admitindo-se o. perda de 50',~ do 
bl~ma da alimentação I do b:a.si:eiro, peLXe (espinhas, raao ~t.el, com dois 
po,1.'3, a mais barata proteina ammai quilos de peh>.e tétn-se um quilo de 
atpaJmente é inacessivel à ma.wria do matéria comestivél. que contém 200 
pü;'Vo. _. _ gramas de proteina aL1:mal. E:ntretan~ 

o sr. Jose Ermtr!o -· Permite Vos-- to, embora o peixe vendido nas pratas 
~a ,.Excelêucia un1 aparte. l e no cais seja bem t..a~·ato. vai enca-

" . recendo tão logo sai pa:a outros lo-
() SR. VASCONCEL.DS TORRES ca.i.s de venda (felra.s JJvres, açougues, 

- Com gran?-e praze;- " etc.). Por fim, se o pelxe é fino, 
P Sr •. Jose ~rn:l., to - Co~~orm .... custará mais caro que a própria car­

te~? dlto no plenax.o dest.a. c.-sa, .a ne de boi. Mesmo os peixes mais co­
B.~li possui a segunda al.~a ag,~l- muns são pràticamentt inacessíve~ à 
cu1tav.e.l do mtmdo .. No eQU . .n.to, .10 bâlb.1 da população pobre. 
prfro.eno -:emestre ,deste. az:o Impor- Isso ocorre porque as maicres ~o­
tou, de ahme~tos •.• 38 mllhoes ~e do- a:as de pesca do Bra.:;zl exatame-nte on­
Ia:rs~ do~ qua:s somente eru tt,1go 781 de vlv-em o.s peixe.s m:üs populares, 
~ulhoes- 100 mxl dólares. Um pa1s com ficam tôdas no SuL região que por 
area de.ste tat?anho e que este ano ::;eu alto poder aq<Usitlvo nào nece.s.­
vaJ ~hegar a_ unportar perto de 280 , sita. d-o ·peixe para n dJeta, e inclusjv-2", 
m~oes de do~ares ~c ahm~ntos, algo 1). r~fuga. como alimen~o do dia-a-dia. 
deve esta.r enado. ;1ó_s d~v1amD:S ex- No Nordeste e no Interior, onde o 
po~tar al.lmentos. e >;ao. 1111pona-1o: · peixe poderia ser a_ sotução para. o pro­
E t por 1sso que a F AO prom?v~ e.,- o rema aHmentat·, ele e vendido atnda 
tudos e reccn:enda aos. palSes da mat.s cara do que na região sul _ on­
AU}é~ico La~ma, espe~lalment-e ao de já não é barato - . devido às ctes­
:Bra.sll, que t;:atem de Ie5olv~r _ ~eu pesas de inàUEtriaH.eação e de tranr 
prdOlet?a ahmenta~ com mgenc1a. porte, sendo ine;ce-si"'<2'1 a.s oopulaçõo.s 
M;it; nao é. com a. din:nm~1ça? de ~Ia- pobr-es, exatamente aquelas que nu:.is 
tor~s •. que ~te ano vat atmglr. a <!erc-.i necessitam dele. 
de seiS mtl, qua11:do no ano :passactu Não obsta,nte o pr,;ililOnla consistir, 
chd,gou a doz.e mil, qut> se vat resol- fundamentalmente, em amplir ao má­
ve~ o proble~a de aumentos. .,.., ximo a atividade pesque.ra no .Brasil, 

O SR. VA ... C~NCELOS TORRE>? continuam as preocupações e as ini­
- ~ato. ~se e um problema ql:e Ja ciatívas a-penas voltadas para uma 
tl'là oportunidade de abo~Q'3.r quando reuefinição· do mar territoriaL .Aga­
Pe~uta?o Federal ~.-a tr1steza quan· ra, por exemplo, dOis projetos de let 
d.Q ,se nnpo:tou fe1;a~ neste . p~at:: an1pHando de 12 pala 100 e ZOO ml­
Q.u~do s-r Imp~rtou n.anteiga .mclu lhas o limite do mar territorial bra­
SlV~ da . Argentm_a. Estamos unpor- sieliro estão em discussão no Con­
tando le.Jte em po e ltvando à ruma 
vãrloo pecu:lrtstas, principalmente na 
~ona norte do meu D tado. Agradeço 
mais esta '-•aliDsa interferência de 
VosSa E!-:.celência. 

<f;.etomando a leitura) - Devitlo ~ 
isso,. as crianças orasileira das l'egiões 
~)Obres - a grande. ma1oria - wore­
tudo depois de desmamada:l t..entre 

um.. dia e quatro anos de~ i'iadeJ, sáo 
priVadas d~ proteína animal. Em 
co:qsequência, como é neB.sa fase que 
ain):la está sendo formado o sistema 
nerWoso e 0 encéfalo, se a. criança nâ:J 
Qisjlõe das 34 gramas diárias da pro­
teil}.a animal ela se atrofia irreme­
iãv~Imente e jamais terá f\ desenvo!­
vi~ento iisico mental de um hcmem 
c<>mum. 

lií>ta situação nãO e desconhecida., 
po1$ lá 1icou demonstrada em várta '> 
pe-squisas sôbre criança e aHmenta­
ção: b~asileil'a., e ficado constada toj.u 
anti q_uando Q serv1ço mi.lltar 1'-ecusa 
60% dos convocados, inutihzados para 
o r~sto da Vida d~vido à insuiiciência 
de ·,proteínas animam na. época crí­
tica_ ds. sua tormaçã.o. 

Etn suas conferênctas 'Pronunciadas 
na ,Fundação de Estudos do Mar -J:tA.R - o Presidente dessa entl~ 

. CGnit.lill~rieA:t1'at~e~GJerN. Paulo 

gresso ... 
O Direito Marítün3 Senhor Presi­

de::te, considerava {Ú_:tno um anexo 
ao território uact:mal uma farxa d3 
três milhas, que era 'o alcance _dos 
canhões. Sõbre o mar, o solo e o ar 
dessa faixa as pai~c.s t'Ji.eroiam sob:;-1 
rania total, mas não _podiam proibir 
o chamado tràhsito inocente - a 
Pasagem incfensiras de navios. 

Qualquer navio püUa passar por 
essa faixa,, independ~nte da sua na­
cionalidade, mas nügném, a n2.o r:.er 
o próprio pais, i.~od.ia e~.::!rcer qualquer 
e.xploL açâo econômica, pois está era 
uma região lntz~ramente nacional, 
cc..."llO s~ IêS"se terra firme. 

Mais tarde, entretanto, descobriu­
se que o fundo do c.ar, chamado 
plataforma, é 00?0ló3'icamente a ex­
tenaâo do país ~L1ar adentro e, mais 
importi.nto, que n~s::;a l'egião havia 
~rand:s riquna.s fixas. 

Entfw surgiu a doutrlna, reconhe­
cida intelnacionalmente, que a. pla­
tafcrma eoritinental é -territór:lo do 
pa1s. Tõdas a'5 riqueza•• minerais exis 
tentes na pl~ ', a!o:·ma p::rtencem fl.') 
País, segundo e:.tal;)~tecel.\ um decreto 
do Marechal ~·.:rico Dutra, que !oi 
reconheddo como lea:itimo em Gene-. 

. 
bra, em 1958. Mas, ainda assim, res­
salte-.se que a po1l.Se da pla.taforru.a 
não afeta. o uso das águas, em sua 
superfície, que é livre. 

Assim, embora um barco estrangei­
ro não pudesse pescar nas ãgua.s ou 
no flmào destas, porque são parte do 
território do paU:;, pOderia p·erfeita­
n\ente pescar sôbr.e a plataforma, a 
uma distância ele mais de três mi­
lhas, da costa. Só não pOderia ex­
trair as riquezas do fundo. 

P<>r essa época, 1953, começaram as 
doutrinas de runplia.ção de mar ter~ 
ritorial, exatamente entre os paises 
em desenvclvnnent.o, que viam na 
rn.edida a única soluç.ã.o nara im~dit 
a explot'ação das águas pró:ffinas as 
~;uas costas, pelos paiSes d$envolv1-
dos. 

Entretanto, 'opinam os ent<::ndidOS 
que e.sta ampllação é inaceitãvel p1r 
que dificilmente um pais, por lhai's 
poderoso que seja, pode garantir êste 
tipo de soberania- sõbre 200 milhM, 
entendendo que, nu;n caso de guerra, 
os beligerantes não pedem entrar 
nessa faixa de 200 milhas,., 

Os .]J::üses desenvolvi-elos do O~iden­
te n~o aceitaram - principalmente 
por rnotivos-. de ordem m~lit:w - e55R 
doutrina, que se :fôsse aceik't impedi­
ria, por exemp!t>, os Esta.dcs Unidos de 
terem naviOs entre Fonno3a. e a Chi· 
na comunista. 

Os paí.se<; em desenvolvimento. en­
tretant-o, filiaram-se à tese das. 12 mt­
lhas ou mais, derrotando a tese nor­
te-americana e tnglês.a d~ três ml­
lhas. Os Norte~americanos apresen­
taram outra tese, a de seis mals seis. 

tiver "m causa e, na verdade, semPre 
teva. - a. :imp1"eVi5ivei~ situaçbe.s .... 
Situaçõ~. face as quais serão inút-eiS 
as pregações mpralistas, o reformt,s .. 
mo jurídico e e. repressão militar, 

Aqui fica, pois, a. minha. sugestão. 
simp!oria~ talvez. aos homens de GQ .. 
vê r no do Brasil: encaremos com se­
riedade e com decisão o problema do 
mar, da ocupação econõmlca do mftl'~ 
da exploração da. fauna e da uora. 
marn.arnas, JUSW\IlleULe para m.,uu.r­
m-os, em tempo, do ponto de apoio que 
nos permitirá. o definitivo trLmto co.:. 
mo Grande Naçã.-o. 

S-r, Presidente, Prolonguei o me11 
ct.is.curso, embora sabendo que a no­
bre Senador JQSa-phat Ma1"inho iria 
falar, logo em seguida, a fim de :fazer 
uma comunicação para dar tiéncln ~ 
Casa de que enviei à Mesa o& seguin-
tes requerimentos: . 
Ao Ministério da Indústria e 0'}­

tilérc!o, Fazenda e Conselho Nacíon&l 
de estabilização de Pr~ços, sóbre a,u .. 
ruento de preço das peças e acessO­
rio de automóveis; · 

Ao Ministério da Agricultura sóbre 
f!T01'idenc1as para adjudicar a desçt .. 
laria. da extinta Comissão Executiva 
üa Mandioca ao Município de Mac~é, 
!!:sta do Rio; 

Ao Mlnlstério das Minas e Energia 
- ELETROBRAS - sêbre instala­
ção àe nQva. linha. de transmíssão e 
récte de d~tribuição de energi!l. eiétrt .. 
c a, para a tender às necessidz.<ies dQS 
mrm!c1pios de Itaocara e São E'rcterts) 
Es:;ado do Rio; 

Ao M1U1Stér1o da Fazenda - Ban­
co Centrai - sóbre convênio fínan .. 
celro firmado entre o Banci Intern-a­
eion:ü de Desenvolvimento e o Ba.m!o 
do Estado d'o Rio de Ja.lleiro S. A. 
. Estes os assuntos, Sr. F:resldente. 
de- que eu queria tratar no dia de 
1:\oj~. <Muito bemt Muito bem!). 

b SR. PRESIDEN'r'E: 

A .tese. mias tarde derrotadá, em­
OOra o Brasil a adote hoje em dias, 
consiste no seguinte: o mar territo­
rial serin. estendido para seis milhas 
(das tr~s anteriores) e seria criada 
uma outra faixa chamada. oonttgua, 
de seis milhas, independente da pla­
taforma. em que o país teria rt:reitos 
exctustvos de exp10raç.~0 econom1ca. (Cattete Pinheiro) - Tem a pala-

Isto significa que, ,ooruo no caso do ITa o nobre Senad;:}r :Sezerra ~eto, 
Bra.sll, Q pais é soberano tôbre as s~1s PDt eessá.o do Sr. Senador Aurelio 
milhas só êle pode exercer atividad:es Vlanna. 
económicas. ~ta tese, emb<rra. tenha o SR. BEZERRA NETO: 
sldo derrotada ao ser apresentada, foi I 
adotada posteriormente pela ma:oria '-. sr. Presidente, Srs. Senadores, es--
dos pat~.es. · ! tá na ordem do dia para a. se:ssâ{} no-

Insisto, porém, na idéia, Senhor 1 turna de hoje do congresso l'!acionat, 
Presidente, de que o nos:o interésse o projeto de lei nQ 14, de 1967, 'de 
nacional --Em relação ao mar €1P.\'ú 1 mensagem do Poder Executivo datada 
preservado .. não apenas com definl~ de 19 de outubro dêste ano. Dispõe 
ções teóricas sõbre a largura. da tal- sôbre o efetivo dO' COl'po de Oficiais 
xa. oceânica .. das chamadas águas te1·~ da Ativa da Fôrça. Aérea Braslliera 
tttorHü::. - mas, com o pronto der.en~ em tempo de paz. Perante a Comis .. 
volvtmento de tôéi'a uma politiea que sào Mista que tratou da matéria. pre-­
cteve com~ça.t cem mv:mtas e cxten- sidida pelo senhor. deputado Amaury 
~as ~quls.as oceano:?:!:"áficas Cprogra- Kru~l. sendo relator o senhor sena­
.. ma. em que. de fato, a Ma:r~nha. de dor Ney Braga, a prop:siçào encon~ 
Guerra parec..e estar empenhada) e trou a melhor a.co1hída, sendo certo 
deve c.ompletar-se co-m a mont!lgem que houve uma segura média de senti­
de tõd:;. uma ccm';Jlexa estrutura <em- thentos, naquele órgão de deputadoS 
ttarc'l.ço~s para. todos os tl~Os ~e ):'es- e s~nad(}t~5, no reconhecer os obje-. 
ca e e~tabe_e~m:entos Pai a a1maze~ I tivo:s rnodçstos da pn:posta rncami ... 
nar e mdu~t-naltzar· o pescado], de nhada com a exposiçáf> de moti'\•os dQ 
m~do a e1eva.~~os a 1\ curto p;azo. pelQ Se~hor. Mini.s~ro da Aercnáutica, o 
mwnos nn cm.co vezes, no~sa atual. Bngadcuo Mareio de Me!>J e Souza, 
nrodu~ão pesquerra · . . _ 1 Num país de extensão continental 

E na~ a.pen_as p-ro?uzlr malS pelxe .. c: mo o nosso, no qual apenns <Iois 
mas. co~~car €!\E~ alnnento ~o aJcan- i Governos deram efetiva ilnportã.ncia a 
ce da bo~s'l. 4~ todas as c~~'5~.e.s, como abertura de rccovias os Presidentes 
o;orr; em Q'J.t',ere1ltes P!"Is~s (\ap~o, I Washington Luis e JUscelino Kubtt,s., 
l\oru~ra. Port~gD::,. entr .... <>~tro~i .. q.tel chck, a .aviação vem desempenband<). 
elevaram ~U:J. sati,u.!ade~ ~~qu_ .. as R um papel picneü·o· cada vez a .s am .. 
um a.lto mvel de prodllttndade. . . ' . . . e 

o problema é urgente. Em 1970 te- ; pllar .. !1~ atendimento. _as lnu~er~s e 
remos ultrap::t<>sado a casa <lr<> 95 mt~ d~~ d1f:c 1 a.l?~n~e regwes bras1let~as~ 
lhõE's de habít.an:e.s e C.')nhecerrmos ~?o sao !aLfa~ ~e o:ct.em llliltt-ar", 
dlf!CU1d:ides b:lstante incêmGda.:. }',':i~· a:u:tam c.,m? ~ ... r.':'Jç:J Cl''Il de abaste"' 
sas grandes concentraçõ9<; urban9s es-j c1m~nto, as~.st'-'!1-'Vla, socorro em de .. 
t\\o, quase tCdas. na faix~ litortnea, !>~s~res e ca am1d1;cs, etc. De.meces .. 
lo-nge, portnn:o. das zona.s prcoutcras S\''-~lD ~enumerar. A.~. era êst,e aspeto, a, 
de carn~. D?vernos comcp1· a monta-I avHt<;"'?· no mune.:~ ~1r::~erno, e no caso 
gc.m deEde a~ora, do e.,Quem<t de uma j b;a5.lle1ro, emr p~rt;cu ar, sexâ . cr~s ... 
wlu~-!lo Ugada à ro~ta üa r.-obrcvivên-, c.ntem~nte so.Icit-;.q_a .. EUa ampllaçao. 
cia nacional para a qual teremos. ta-! o a.t~ndunenh equitatiVo de todcs seu& 
talmente de apelar, ql.land() mais gra-~ qt:ad!.~{'S, enccn·-ra~ãn FCtr\.'1re a com­
ve vier a tornar--se nos:.:a si:uaçto de- prens-ao e !1 b~a v.::!nta~ - do Con• 
mo':{ráfica. , . gresso Nacv:::na!. 

Nenhum outro prob!etna nacional, Na_ tramitação d:J projeto, q1·andn 
So1hor Pre<::icfentf', svpera a meu ver, 

1 

transcorria o prazo para derecimento' 
CI'1 -:rnu d~ impo:·.~ncia, o do abaste- de emend3s, atendendo sugestões de 
c:mC'nto. rn~· que, ohde há fome sur- entendidos no assunto, o emine-te se­
g:e e cnminhs. um processo de de.sor-[ nador Attilio. Fontana subscreveu 
àem aue ~oõe levar a nacão cue es- e:rnenda em o.ue fazia modifillJVlfi.AJ::I 
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nfts lotações propostas. A _ementia teve c) Quadro de Oficiais I:ot.:udentes: 
Q\le .se ater à!$ restriçõe:s .da ConstitUi· 
çã.o "de 1957 q•Je proib.e alterações em Oficial.S Generais: 

Segundos-Tenentes - VarláV~l. l,dl\ ,AeroV!llát1ca., nos qua1s houve ape .. 
1) Quadro de Oficiais l!:specíall$tas · t: .. s o reconhecimento de. órgãos; jl;\ 

em Meteorologia: e~JS.ten~s há. .mais de vtnte anos e:que 
contl-U!Jalll .s~m lotaça.o adequaUra.. 
mórmehte as .chefias, que estão ~en-.. propc:sição desde que implique em Majores;.:Srigadeiros ......... 1. 

aument-o· de despesa :púbHca: Dai ter Brigadeir<ls ._ 2. 
consE;rvado Q:S efetíV:J~ :Dfcmostos, ma.s 
~terando ªs contemplaç:ões de vagas OflcjaJ.s Euperi<ll'es: 
n-os quadl'os. Se pudéssemets constitu-' 

1
- . conméi:;; - 2~. 

i'~opallnente amp 1ar a <:ompo:ação da Tenentes-Coronéis _ 58. 
:tõrça Aérea Brasileira, atendendo as-

erra, tão lnd1spensáv.eis g_ua.nto O§ Çapitães e Oficiais Subalterno<:!: 

Qfiçiaís superiores: 

coronéis - 2. 
Tenentes-CoronéiS - o. 
Majores - 12. -

Capitães e ·Oficiais 

Capitães - 20, 

treguas a subalternos <:Om prejuizos 
óbvtos. NiSto Jncluem .. se os Núoleoe 
de Proteção ao Vôo, ímprovisadanien ... 

·L) designados Destacamento-s, Com 
Subalternos: encargos múlt.iplos e superposiçãq de 

atribuições tunclona,is especificas,' de 

l
·m os dem.S.i$ ·quadr~<l.S especialistas àe Majore!) ...,_ lQ-7 · 

e vôo, ou, melhçr dil"ia:mcs, ·são todos 
+rtifios it:~~ .. un~cs é.o Vêô, a ocmis- Copitães - lG~. -
:}ão te;ia c!J~t-llvaCo a f:>.rmr.-ç!:i> julita. Pl'i~t:>trru;.-Tenentes ~ IGO . 
Na sessã-o ao órr,r.o foi c2 L.1 unicada 3. Cc.~und-os-Tenentc-s - '

1
aüável. 

Prtmeiros-Tenentes - 40 • 
Begundcs-Tenentes - Variável. 
m) Qufldr·o de Oficiais Esp_eCia.iistas 

em· contr51e de Tràfego Aêreo: 

suba!tetnos, deco!rendo com isso r>re­
juntos a-o~ Ssrvi((OS de eontrdté de 
Trá!e:;-o Aéreo. de Meteorologia f' de 
TeJ.eccmunicações, cuja atribuiçãQ de 
frhcfia é pr(>tlrla ae Ofical Especiailtsta 
e atu::.!mente, na grande maioria{ sã() 

t·ctirada da cmmda, r;-1sa1tand~J...ae d) Quattro de Ofielafs Médlcus:-

~
1a:s p~~arr:ts dos· eminente-s sena.... 

ore.s, o rr~atcY Ney Br.a6:J., e o au- Qficiais Generais: 
. r, ..A.ttiHG FontanJ, que v projeto era Major-Brig~deiro -:- 1. 
!Uma primeira e:apa, que ae devia dar Brigadeiros _a. 
,uma prova de etmfiançll ao Senhor 
).iinistro da A-eronãutiea, po!s outra Oficiais superiores: 
1tnen~agem surgiria dando à A:er-onáu-
1tica, qu;! dMs quantitativos à altura Coronéi.'5 - 22 · 

Ofjci~is Euperiores: 

coronéis- :?.­
·Tenentes-Coronéis - 6 • 
Maj-ores - 12. 

Capitães e OficítÚs Subalternos: 

c.apltães - 20. 
&~meircs-Tenentes - i:!. 
S~gupdos-Tenemes - 'Variá-vel. 

dadas a Subo-ficJais e sargentos; re .. 
sult:mdo autêntica invers9..D hilrár• 
quica. Se ê reç·::mhecidtl. a car~nci~ 
de Oficínts Avia.dort:•J, p~·aleJa e bb· 
viamt'.nte deve-se reconhecer a. cdrên• 

, _c.ia de OficiaiS para os demais Qua­
dros do Corpo )!e Oficieis da- Áero.. 
.hállUca. 

de sua-s·nece;;sjãaàes'e de seus futu- Tenentes-Coronéis_,... 48~ 
~ros progmmns, já q'-le qlJalit~tivamen- Majcres - 9l-. 
-te ela <:s p::~ssue.- Capitães e oficiaís BubaJternos: 

n) Quadro d~ Ofi~iais Especiali~tas 
em Suprimento Técnico: 

V - No anteprt)jeto. procurou~se 
atender ao Quadro de Oficiais Avia..­
dores, proporcionando. aos .sms ._mte .. 
grantes, acesso ac-s diferentes postos1 

Ent~nctemos que a. emen.aa deveria 
ter sido ·trarmtada, poi'i nela ~e reti- Capitães - 146. 
fleava, entre as insufiCiências reco- Primeiros-Tenentes - Variável. 
nhecida.s na atualidade, a falta de ne-.- . fi-) Quadro de Oficiais Fa~:macêuti­
nhum coronel,_ nos QUadros de ofíciats co.'l: 

' especialistas em aviã.o, oficiais espe-
! da.listas em armamento, oficiais es­

peciaH.stas fill totogra.fía, oficiaiS es-
pecialistas em meteoroleg.ia, ofi-ciais 

1 especialistas em eontrôle de tráfego 
'áéreo,- oficiai:;: especia.lístas em ,supri­
mento técnico, etc. 

As razões ofer"ecid!i$ :;leio relator, as-
ehn como "o seu parecer, p.provauo· por. 

. unanimidade, indu.slve 45 em.endfl.s de 
lUa autoria, merec!;)rarn apoio expres­
ISO e oral d-os (lema,ts membros da Co­
mtssão, sendo certo que no pr-ojetq, 
como JlC acha- posto em plenárict. nten­
de em parte às reivindicações da. efep.­
da. retirada, pois. como fríscou o "'mi­
nente senador Ney B-:-aga, êle "deixa 
à CGlnPetência do Poder E:~tecuttvo. a 
designação de funções o que, aliáS, 
não representa inovação, .._·ois o pJ;"in­
cfpJo é préconizado pelo ar1t. · 16, da 
!Let n9 2.999, de 11 de dezembro de 
19'00." 

senhor Presidente: - Passo a ler 
emenda, que nâO fof objeto de a,pré­
clação na Comissão Mista e trechos 
'de sua justificati"\1.13.-: ' \ 

"Emenda n9 . . . ao Projeto de Lei 
119 14, de lg67 (C .N.) · 

Redija-se. assim, o art. 19: 

Art. 19 A Fôrça Aérea Brasileira, 
em tempo de pa.z, definida no ·artigo 
2.9 do Decreto n9 60.521, de 31 de mar­
IJO de 1967, contará C<JIP o seguinte 
efetiva de Oficiais em .serviço ativo: 

a) Quadro de Oflciais Aviadores; 

Oficiais Generais:­

Tenentes-Brigadeiros-do-Ar - 4. 
Majores-Brigadeiros-do-Ar - 15. 
Brjgadejros-do-Ar - 24 

Oficiais Snperlores: 

Coronéis - 110. 
Tenentes-Coronéis - 230. 
llajores ~ 340. 

Capitães e OficiaiS Subalternos: 
Capitães - 481) • 

Primeiros-Tenentes - 450. 
Segundos-Tenentes - Va.riável. 

b) Quadro de Oficiais Engenheiros: 

Oficiais Generais: 

Oficiais Superiores: 

Coronéis - ·2. 
Tenentes-Coronéis __.,.. 2. " 
,Majores - 6. 

Cat>Hães e Oficials s·.tJntlternos: 

capitães - 8. 
Prírp.eiros-Tenentes - V.arJâ-Vel, 

f) Quadro de Oficiais Dentistas: 

Ofic~~is Superi?res: 

Coronéis - 1. 
Tenentes-Coronéi~ - 2. 
Majores - 4. 

Capí_tães e O!iciàis Suba~_terncs: 

Capítães - 16. 
Primeiros-Tepentes - Variável. 

g) Quadro de Oficiais Especialistas 
em Aviã.o; · 

Oficiais Muperiores: 

Coronéis - 2. 
Tenente.s-()Qronéis - 5. 
Majores - 12. 

Capitães e Oficiais subalternos: 

capitães - 50 • 
Primeiros-Tenentes - 105. ....... 
Segundos-Tenentes - Variável. 
h) Quadro de Oficiais Especialistas 

em comunicações: 

Oficlaís Supeiiores: 

ccronéls - 2. 
Tf!nentes-Çorcnéjs - 6. · 
MaJ<>res - 12. 

Ca-pitães e Oficiais ~ubalternos:­

Primeiros-Tenentes - 80. 
Capitães ....... 35. 
Segundos-Tenentes - Vartável. 
1) Quadro de Oficiais Especialistas 

-e.m A.Xmamento: 
Oficíais Superiores: 

coronéis - :J. 
Tenentes-Coronéis - •!. 
Majores - G. 
Capitães e Oficiais Subalternos: 

Capitães - 15. 
Primeiros·Tenentes ~ ... 35. 

Oflcials S~.<.periores: 

Coronéts -. 2. 
Tenentes-Çoronéis - 4. 
Majores - 7. 

Capitães e Oficiais Subaltern-os: 

Capitães - !25. 
1 Primeiros-Tenentes - 65. 

Segundos-Tenentes --Variável. 
o) Qu~dro d~ Oficiais ,de Infantaria 

Q.e Quarda: 

Ofichis SU!lfrtores: 

coronéis - 2. 
Ten.e:t:ltes-QprQnéi.s .-!.. 4. 
Majores - 8. · 

Capitães e Oticials ~ubalterno,: 

Çapitães - 25. 
Primeiros,-':feneptes - SO. 
Segundos-1'ep.entes - Variável. 
p) Quadr-o de OtJciais de Adminis­

tração: 

Capitães e Oficiais SubaÚemos:t 
Capit~es - 10. · 
Primeiros-?'enentes - 80. 
Segundos-Tenentes - Variá-vel. 

q) ~uadro di! capelães: 

Majores - 1. 
Capjtães - 33. 

Justiticatíva 

como se sômente êSte Quadro Sofrês-­
lse as consequéncfas dà estagnação re.. 
ferlda no parágrafo 4. /1 próprja re· 
forma de organização d-o Minifitérlo 
da Aeronãutlca e da Fôrça Aérea;, Bra... 
sneira demonstra, rle manejra ckbal 
as necessidade·s de atua11zaçfió doá 
ef-etivos, não só para os a-viadores, 
íllas d! forma proporcional pa1;a to-.. 
dos os Quadros cltad-os. Presta-se, 
como es:emplo, os efetivos da:; Fm.­
prêsl\8 de Trnnsport~s A.éreo, quanto · 
t. proporcionalidade entre o qual a 
legislação especifica designa por Ae .. 
ronâutas e Aeroviári-os. Compare-se 
a estrUtura. ttdmtnJstrl'ltlvs e opera­
çiont}l de$$-s em:prêsas com os seus 
respectiy~ quadros tunclOnais ~ de 
efetivos da FAB. · 
. VI -.A argumeptação do parâgra.fo 
8 :;e apUca, aos demais Quadros, cuja 
proposta de correç!to de efeti-vos estâ 
ausente do projeto. A possível idéia. 
de substituir ~ oficiais dos demais 
quadres por ot1c1a.Js avJa.dores é de .. 
corrente da falta absoluta de :COnhe­
cjmeuto de causa. Tal rnedida:é one-­
rcsa e pouco satisfatória, pois for-. 
mar técnicos para empregá-lds elll 
tarefas desconhecidas da sua !forma .. 
ção contrar:la. os: mafs elementares 
PreceUos de a-dminiStração. o; oficial 
aviador que cêdo abandona as suas 
funç?es, eofre em ~ a.primo:r'.amento 
proflsslonal natural, cUstanclando....so 

A presente emenda. vem ao fncon-. dos colegas, com o consequentt> ônus 
tro Q.o proposto na Exposição de Mo- do desajuste funcional; prejQdica Q; 
tivos, pois tr.az real reaju.nc· aos efe- organização pelo estrangulamento do 
tlvos ào Corpo de Oflcials -da Aero-~ desenvolvimento natural de açesso aos. 
náutica e corrige o des~c_:uilibrio e de- postos superiores de oficiais de 0u ... 
sajustes existentes, Sêrn acréscimo ao tros qu_adros, trazendo o ctesiJ;J.t~rêsse 
numero total do efetivD proposto. a estagnação, o QesequilílJl"io ei .a ocio~ 

Il - A criação çl_aõ 35 Ol"gtJ.nlzS.çõe."' Si?ade do pessoa} especiali~ad,o: além 
referidas no parágrat"o a demandaram 

1 
disso, provoca, nap raras vêze~. o des­

tace às a.tribujções êSpec.íficas esfor- Vio de oficiaJs de outros qua<fms pa...-
d t a , ra tarefas estranhas, conttibuindo 

ços e o 08 08 f!Uadr08 citados, guar- com isso, para. e. [Jesagregaçãc} da or~ 
dada sas respectivas proporçOOs e par- ganização. 
ticipações, f.êcilmente r::cmprovnaas 
na legisJaçao que as rey•· 1 ~mentar.am. VII - As copslderaçôes a~re.senta ... 
ll:lém de ser evidente nas considera- das nas w.r&gratos 9 e 10 tatu'.:Jém se 
ções que introduziram a Lei n.9 4.643, estendetU _a.os ~eil).ais qun.dros,. Assun, 
de 1965. $egue·se a deVIda proPQsta, dentro da. 

Ill - A forma a~~ apresent~çao e:J_os adequada razão de prp.porcictJ:aH<lade 
efetivos do Corpo de Oficiais foi uni~ Para a fi;scação dos etetiv:o.s para os 1:i 
lateral. N~s considerações .inlcici-; ao QuadrOs de Oflcllj,i.s da FA!1. a qual. 
projeto foi apr_esentada de forma glo- reaJmente atenderá aos ansefos dOS 
ba1, j\lstificando tudo como se. fôra seus oompone.Ptes. como -justo es.umu .... I 
para um quadro único; todavia, ntl lo às sua.s ini~iativas, além de aten­
fJxação dos e!etivqs fo_i :parclal, 'li- der ao:,. altos mterêsses do 1fíntsterto 
P~ rtroftand.o os li.o Qi,taelro de Oficiais da. Aeronâut1ca, visto que a .p-ropDs~ 

Majores-Brigadeiros - 1. 
Brigadeiros ...;._ 2. 

j) Quadro de Oficiais Especialistas 
em Fot-ografia: 

t ... viadores, fá beneficía-Q.o com a, crie.. foi calcn.da no princiPal pr~ce-tto ae 
ção do Qy.adro de Oficüi!s Engenbel· Organização e Admini,straçãp: 
ros, cUja reg-J.lamentação pcssibilita-- ''q }Iom em l:)erto n_o Iugatr certo". 
rã que suas va.gas sejam preenchidas (MUlto bem! Mutto bem!) 1 

Oficiais superiores: 

coronéis - 11. 
Tenentes-Coronéis - 28 •. 
:Majores - 40. 

qa.pítâes e Oficfaís Subalt:J.~.·nos: 

Ça.pitães - 75. 
, ifrtrneiros-Tenentes - .Va-riável. 

· · Oficiais Superiores: 

coronéis - 2. 
Tenentes-Coronéis - 4. 
"Mal ores - 6. 

Capitães e Ofi-ciais · S\,lbo.Itcrnos: 

Capitães - 9. 
Primeiros-Tenentes - 30.: 

~~~g;~:íais aviadores P.ngenhetros qu5 0 SR. VRE..SlUENTE! 

IV - Os argumentos do parãgrato (L'cittete Ptnheiro) - o s"Pnhor se ... 
5 da. Exposição de Moti-vos são va11.. nador Antônio Carlos, cQrno/ Liàer da 
àos e são reforçados pelos diplomas ARENA, s.olicita suQstlt.uiçâo ao ~r,. 
l-egais que regulamen~!lJll o ServiçO Senador Joe.é Leite pelo Sr i senador 
de Proteção ao Vôo, de Teleoorountca- Atti!io Fontana, na camis.$ão Mzsta 
ç6es Aeronáutic"" e de :Me~rolagl- ào Congresso Na<ion~! que: <!lll"á pa• 
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recer ao Projeto de Lei I8-6"J, de con-j Está encerrad·a. )ANEXO. Ao PARECER N.11 635, DE 
gres.so NaCional. Em: votação. 1Y6'l 

Será feita a designação .r'v!icitada. ! Os srs. Senado1'~s que o aprova;11 Redação final do Projeto de Lei ela 
E' a seguinte a cmnun:icação: queiram permanecer sentaCios. ·(P«:J.- I <.:amara ntt 120? ae 1967, (ní1 534-.8-

arasilia, 22 de novembro de 1967. sa) · - 1967 na. casa. de origem), que au ... 

Novembro de 1967 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Compreendo perfeitamenN~. V. EX:a.. 
já deu ao caso a que me reefri a .st~ 
lução adequada. · 

O SR. PRESIDF.S'~F.: Senllor Presidente Apl'ovada a Redaçao Flnal. toriza o POder Exectttívo a doar~ a 
O Projeto vai à promulgação. c ve elh 1 t- · 1 ~ - Grato a v. Rxa. 

'l'enho a honra de comunicar a vos... ru.z rm a. n "'' "aczona • at,.. 
sa. Excelência que esta Liderança de- E' a seguinte a Redação Final L OQQ Mtil) saca:. de café, 
liberou pror:or a substitulçáo do no-1 aprovada: o congresso Nacional decreta; 

O SR. l'RESlDENTE: 

br~ Senhor Senador JOsé •Leite pelo (Catette Pinheiro) - Pa.ssa-se fL 
llDb!'e .::sennor .::senaaor Attmo .l"·o.u... Parecer n<? 884, de 1967 Art. 111 lt auto-rizado o Poder Exe· ORDEl\1 no DiA.· 
tatHL na. ccmisE.ão ~ista do co::greszo Redação fi1Wl do Projeto 4e ResDl!V- \ cutiv~ a dor até 10-.000 (mil) sac_as cte Item 1: 
N11.c~o~ai que. d~ra parecer sobre o çJo n<? S.:l, de 1967, que e·xonera, a! café ~ Cl"uz V~rmelha Int~rnaciOnal, 
P:-ol?,fJ c!-e Ler n· 18, ~e 1967 <CN). pedido Jc;·ge Miguel conceição Au.-j a traves d~ Inst1tut~ ~rasile-no do C a- Discussão, em turno stt}lfemen .. 

A'J~·o;-e:to a oport~mdade -para 1·e. xiliar de Pr-:-taria pL-g, do Q~adro fé em Betrute, Repubh~a !lo Libano,, a tar. do Substitutivo do Senado cw 
, ncntr o<:. p~·otestos ~a.; ma_1s alta es.;: da secretaria de sena. ao. ICO!J-tB: ~os est<lque!> o!~·cial_.s, pata d1s-. Projeto de Lei da Câmara n9 1G7t 

tir·tp f' n:stmt"B .conszderaça.a. - A1l-~ A Com1 são Diretora apresenta "' tl:lbUiçao âs poputaçoes arabes e is.- de 1967 (N'? 202-D-67, na Casq. ae 
' t(JJ•·o Car'os Ltder . ..s r l't v·t· ad ela U d O 'l . a· - -b . ·· • · redaçâo final do Projeto de Resollt- ae 1 as _ 1 tm as P g erra o l: - orzgem), que zspoe so re a tns .. 

- o 90 de 19""7 os seo-uintes têr~ ente prmdmo. crição, como estagiârio, na Orctem 
ICO:.".J?AE"<'"'-r,,T . l\iAlS o~ SEN'Hü- ~0~.n· ' "' n c- 1 Art. 2º Esta lei entra em vlgor 1.13 dos Advogados do Brasil, e rJ.is .. 

IlES ~E:.!,"..DORES: 0
"' 

1 
data cte sua tJUblicaçâo. pensa ãe prov~ teôrzcas e de Exa-

.tt•tavto Br:to RESOt.UÇ,J;.O N<.~ DE 1967 I Art. 39 Revoganl~se as disposições me de Ordem, tenão parecer. sob 
1
• em -contrário n" 881, de 1967, da comissão de 

Arthur Virgllic o Senad:J Feder&.! rfÊolve: , · .Redação, oferecendo a redação do 
Milton Trindade 0 SR PRESID"'NTr b Moura Palha A.rltgo único. E' exone1·ado, a pe- · ' ..., ·.~ vencido (Su stttut. aprovado em 
gebastião Arcller did-o, de a:~ôr-d.o cem o a.rt. 85, letra! cattete Pinheiro) - E:ncerrad& a 14 de novembro de 1967) · 
Petrónio Portela c, item 2, do R';!g,imento Interno, ôo, hora dO Expediente. o Projeto figurou na Ordem do Dia 
Oi~·efredo Pach~co carg.o de Auxiliar de P{).rtaria PL-9, Jo! ' da sessão de 17 ·do corrente, conl o 
buarte Filho Quad.ro da. secrctal'ia do Sena~o Fe- · O SR . .lOSAPHAT MARI,NHO: Parecer n" 849, de 1967, da Comis .. 
D'narte Mariz deral, Jorge Migu'::l co~1ceição. ) _ peço a .Palavra, pela ordem, Sr. são de !tedaçào, ofe_l~ecendo ~ reda~ão 
Ruv Carneiro Safa da comissao D!l'etora, em 22. · flresidente. _ do ven~1do. Na C

0
cas1ao., em Vlrtude do 

Dcmicio Gondim d~ novembro de 1967, - Auro Moura I (Cattete Pinhetro) _ Tem a pata- Requenmento ~- 1.080, de 1967, d~ 
'I'ectônio Vilela Andrade. ~ Gilberto .Marin~o. --: Vtc- vra, pela ordem, 0 nobre Senador .;o ... Se~a.dor A;loys10_ de Cary~lho, ~m 
José Leite torino Freire. - cattete Pmftetro. - saphat MarinltD. a.chaü.a a d~scu.ssao da. ~atena. a {1m 
Carl.as Lindemberg Sebastião Archer. _ Raul Giuberti .. - d_e ser OUVlda a ComJssao ~e Redaw 
:Euric.o Rezencte Guido- Mondi-rz. I O SR . .JOSA.PHAT 1\iAIUNIIO: çao. Esta, em seu Parecer n. 881, de 
Gilberto Marinho · 1967, acolhendo ponderações daquele 
Milton Camuos o SR. :PRESIDENTE: (Pela ordem -Sem revisão do ora- Senador, ofereceu nova redáção ao 
Benedicto Valia dare.~ , ãorJ ·- Sr. Presidente, foram lidos vencido. ' · 
carvalho Pinto (CattetePinheiro) - o. Sr. 1'1 Se· ) há pouco, alguns requerimentos, ill.- Em discussão .o Subst.ih1t"lvo1 em 
Filinto Muller cretári.o vai proceder à. leitura de Ol..l-

1 
r:h. .. srve Q.e utgêncla. Eu pediria, po.- turno suplementar. (Pattsa.) 

,A.ttilio Fontana tro reque:rimer:to. rém, a V. Exa. ·cons1derasse o fato de Não havendo quem peça a palam:a 

O SR. 
bRE~ •rDE''TE·. i E' 1 d P ovado 0 setrmte .ser hdo o requerimento de urgêncra encerro a; discussão. · 
" ~ N t ,0 e a r '" · I cltrndo-se apenas o numero do pr:>- Não tertdo havido emendas dou o 

REQUERIMENTO jeto, sem que se saiba a natureza dll Substitutivo como_ definit~vamente ' (Cattete Pir~heiro) - o Senhor lY 
$ecretã.rio vai proceder à leitura c:te 
.r,equerimento, de autoria. dú S:r. l::ie~ 

~ador Eurico Rezende. 
E' lido o seguinte: 

1 REQUERIMENTO 
N9 1.086, de ·J967 

0 1967 ( tnatüi.- a que se :refere. Num pleuá- adotado, sem votaçao, nos. termos. do 
N · 1.088, de I rio evidentemente vazio, evidentemen-! Art. 275-A, $ 59, do Regrmcnto In .. 

Nos tl!rmos dos arts. 211, letra p,, te sem nUmero, estaríamos a conce~ terno. . . . . . 
e 315 do Regimento Interno, reque~ro •

1 
der urgência - releve-me a expressão O ProJeto voltara a Camara dos 

' · á · di no eseuró Deputados. dispensa cte p.ubllc3.! 01 para ;,n~e a-~·- · Para acompanhar na Câmara o. es~ 
ta discussão e votaçao, da rede.çao H~ Pediu-se urgência h<\ pouco por tud<> d<> Substitutivo do Senado é de .. 
na: do Projeto de Lei da Câmara n~ exemplo. para 0 Projeto n'1 69 de 1967, signa.do o Sr. senado.r Aloysio de Çar-
120, de 1967 (n" 584.-B~67 na Casa de I do senado. Que é êsse projeto? De v~lha. Relator_ d~ _ma teria n~ Comis~ 

Requeremos urgência, nos têrmos dO Origem). que trata? A casa ignora. Asseguro sao de· ConshtUtçao e Justlça. 
ai·t. 326, nt? 5-C. d'o Regimerito I In- Sale das Sessões: eru 21 '!-e nove~t1.- . que nenhmn dos Sen11ores SenadorP.S Ê 0 seguinte 0 Substitutivo ada-
terno, pau o Projeto de Lei do Se- l:.lro de 1967. ~ Gwdo Mondm. que se encontram nesta plenário sabe tado: , 
~do n9 69, de 1967, Que regula a t t 
s~bstltuição de sublegendas e dá ou- O SR. l'RESIDHNTE: 'do que se ra a. PARECER N9 881, DE 1967 
t~as providências. (C•ttete ~nhetm) _ Aprovado G Pect;.ria a V. Ex.a. tomasse connec1- -........ 

S I d S - w " d t · · d de ida Da Comissão de Redação : a a a.s essoes, em 22 de novem- requerimento, passa-se à discussâ? a menta a ma ena para ar a v ..,. 
b1·o de 1967 - l!ktrico Rezende, Lide- votação da Redação Final do Pro1etkl decisão ao caso, pDrque não é 1·azoa- Reàaçáo do venci!to. para turno su-
r<pJça. de Let da cârnara no 120--67, que au- vel ~onsideratmru; _s.prov.a(j.a um~ ur~ plementar, do Sui:siitutivo do· Se• 
~o SR. PRESIDEN'rE~ toriza 0 Poder Execut!vo a doar h genCia sõbre matéria CUJO conteüdo o nado ao Proyeto d:! D<õ-i da Câmara 
(Cattete Pinheiro) - O Requeti~ oruz verm-ell)a. Internacional até l.J:.IQ,. gl~;~~iXri~e~c~:~ce e, sobretudo, c:om ~~s~o~e ~;igl:!;. tn? 202-D-67, na 

tO será incluído na Ordr4."'! do Dia dq. sacas d~ caf~: ~ d - F'n I 
sessão de- amanhá. \ j Em drscussao a .n.e _açao 1 a· o SR. PRESIDENTE~ se nenhum dos Srs. senadores q~l-

10 SR. PRESIDENTE: ser fazer uso da palavra, para dls- (Cattete Pinheiro) - Devo Jntolr-
' cussão, dtv-la~ei como encerrada mar ao nobre Senador Josaphat Ma-
•(Cattete Pinheir-o) - Sóhre a mesa (Pausa) 

1
· rinho que o requerimento a que tn.z 

requerimento que vai ser lido pe!o Está encenaà.a. reterênGia fo! somente anunciado. E;Je Si. Z9 Secretário. Em votação. dcverà ser incluído na O.rdem do ma 
E' lido· e aprovado 0 .seguinte·. da sessão de amanhã quando, então 

REQUERIMEN70 
N9 1 .087,. de 1967 

N<>.s têrmos dos arts. 221, letra p, 
e t15-, do Reg1mento Interno, reque1ro 
d!~pensa de publicação, p....ra imedia-· 
ta. ~ d~scussã-o e votação, da redação 
fin;al do Projeto de .Resolução nº 90, 
<!e/1967. · 

os Srs. senadores que aprovam n será diSCutido e votado. 
Redação Final, queiram p~rrnanec.:>r O SR. JOSAPHAT Martnno -· 
sentados. (Pausa)· Aproveito a oportunidade para ptet-

ADrovada a Redação "FinaL tear c:a bondade de V. Exa. a provt-
0 projeto vM à sanção. déncia de que a partir de agora, \:fi 

Et a seouinte a Redaçdo Fi11~l requerimentus de pedidos . de urgên-
aprovada :· I ela não se Fmítem a decimar o nu­

mere. dO projeto, mas a natureza d~ 
Pareeer nç 885, de 1967 ) seu émlteúdo. . . 

Relator: Sr. Filinto MU.Ue!' 
O pre;;ente projeto foi .-etirüdo da 

Ordem do Dia, em virtude de r~que­
rimento do Sr. $en. A(oysfo d.e Ca1· .. 
valho, a fim de ser dada nova :re~ 
dação a sua ementa. Esta Comissão, 
acolhendo as ponderações do seferido, 
Senador, apresenta nova redação do. 
vencido, pa;a turno suplementar, do1 
Substitutivo do Ser:.ado ao que dis-· 
põe sôbre a inscrição, c:Jmo Solici~a­
dor Acadêmko, na Ordem dos Advo­
gados do Brasil e disp~nsa de estágio 
profiSsional e Exame da Ordem. 

Sala da.s Sessões, em 21 de novem­
bro de 1967. ~ B?.;;erra Neto, Pres\­
dente. - Filinto Müll~r. Relator -
Jcse Guiomard - Duarte Filho. 

ANEXO AO PARECER N9 881-61 Sala das sessões, 22 de novembro 
de ·1967. - Guido Mondim., 

Q SR. PRESIDENTE: 

Parcee-me da mais elementat .segu­
Redil.çlio Final do Projeto de let da 

1 

rança para o plenário que assim seja. 
Câmara n? 120, de 1Sti7, ( n9 584-B-
1g67 na Casa de origem.}. o sn.. PRESIDENTE~ Reãa.çfto do vencido, para turno su~ 

I 
plementa.r, dO SUbstltuiiVO do Se-

Relator- Senador Filinto Müller Wat~e~e ~inheiroQ - A ~esa tom~~~ nado ao Projeto de Lei da Càmara 
(Ca.tte.te· Pinheiro) - Em canse- . · provu1enc1as para que seJa atendiaa nQ 1{17, de 1967 (nQ 232-D-6'7, Jla caw 

qü~ncia da deliberação do Plenário, A Comissão apresenta. a redação ii~ a solicitação que n·::aba. de ser feita oo de origem) . 
})asta~se à imediata. discussão e vota- nal do ·Projeto de Lei dao Câm~ua pelo sr. senador Josaphtlt Marlnhu. 
çã.d -da Redação Flnal ofei·ecida au n9 120, de 1967, (n9 584-B-67 na Ca!>a Comp-reenderá o nobre senaé!_or a Substitua-se o P:Cj2to pelo seguinte: 
Pr.djeto üe Resolução nQ 90, de 1967, de origem). que autoriza o Pode e Ex.e- posição à a Pres~·dência com relaçao ao Dispensa de provas teóricas e de Exa~ 

1 1 · · d me de Oràefll e regula a inscrição. 
do 1Senado Federal. cutivo a doar, à Cruz Vermelha u- quorum. Não houve so iCitaçao e v~- como estaoiárío, na Orctem dQs Alt~ 

(Qn discussão a. Reifjtção Fina\. ternaciona.I. até ~. 000 (mil) saca& de rificação de quorum. A lista acusa u vogados do srasít. 
<Pausa.) 1 l café. comp-arecimento de 52 Srs. Senadort.,..,, Art. 19 Aos alunos das Faculdades 

$ nenhum dos Srs. senadores a~ Bala das Ses.sões, em 21 de nove~~ Dentro da no1-;-na.seguida nesta CaBa de Direito oficia.'s <m f!scalízadas: pelo 
atl~ fazer uso .da. palavra, para. d!.sw bro de 1967 .. -:- Bez~_n·a Neto, Presr- faz·se_ a vot~çao desde q~e o quor~;n Govérno Federa~. matricula~os ou que 
cussao, dá-la-e~. C<>li\0 encerrada). dente. - Flltnto Muller, Relator. - atwttctaelo de margem pa!a a vot~.,ao. 1 venham a mntrl<::Ulao:·--.-se ale o ano lew 

(P(lusa.)_ ... Duarte Telles. 1reg~enta1. ~ivo de 1968, nas 4.~ e 55' séries do 
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tur~o de Direito, ê assegurada a ins- E' o seguinte o projeto a·:oroc~~: Em 21 de setembro último, é expe- ;ência, pelo Decreto-lei n:_ 320-67; cujo 
criçãq na Ordem dos Advogados d<1 . 40: • ; d:do o Decreto-lei n9 331, de que tra- texto merecera aprovaçao do Cvn-
Br,!\sil_ na categoria de estagiário, dis- . t:l o presente processo, o qual, lh&lS· gres.so. O Decreto-lei nl? 331-67, que 
pensados de quaisl}uer provas teóri- PROJETO DE DECREfO llr:Qa ve2, prorroga por noventa dia::; está sendo examinado, apenas prevâ 
ca~ e_ de Exame de Ordem para ulte- LEGISLATIVO N9 41, DB ~ü67 o inicio de vigência daquele Decretu· d. prorrogação, por 90 dias, do prazo 
l'ior admissão no. quadro óe advoga-· (N 5- -6 c d 0 · ) lei previsto no Decreto-lei n9 320-67. T,al 
óoS. 9 2 A 7• na asa e ngeal ' Pela Mensageril n9- 646, de 1967, prorrogação é justificada, pelo titu!ar 

Art. 2Q C estágio da advocacla terá Denega provimento a recurso do T1'f- acompanhada de Exposição de Meti- da Indústria e do Comércio~ "per a~e~ 
c::atãter eminentemente prático, de · tribunal de Contas da União, a fim ~·os de Motivos nQ 162, do Ministro da tar sensivelmente a prática das tran• 
n.ptendizado profissional, excluídas de ser mantida a pensão" a Gilfta Indústria e Comércio, onde são rena~ sações comerciais, o que exige não :só 
provas teór1cas de qualquer natureza, Gonçalves ROsa, e outras. vados os motivos já invocados no De- 3- participação ativa dêste Ministério 

Art. 3~ Os estagiários a que se re· ereto-lei anterior, é submetido à deli- mas também do Conselho Monetá\'ÍO 
tere o art. 1'1 desta Lei devem com.. O Congresso Nacional decreta: beração do Congresso Nacional, nos Nacional mediante a colaboração- de 
provar. a partir do ano de 1968, a tre- Art. 1Q E' denegado provimento ao ~êrmos do patâgtafo úniCo do art. 58 outros órgãos da administração, den-
qüênêia a' cursos de orientação do es- recurso do Tribunal de Contas da da Carta constitucional, o texto do tre os quais ressaltam o Bane;) Cen ... 
tágio na própria Faculdade ou pe.ran... Oniâo, interposto pelo Oficio número aludido Dedeto-lei nQ 331. ~ trai e o Banco do Brasil, dete:;:nÍ!-· 
te Ja Ordem dos Advogados do Brasil, 424-ti7, a fim de ser mantida a per1- Na Câmara dos Deputados, a ma- r, ando, assim, um coniplexo d:;' p~·oVl­
ou comparecimento a cartórios, au- são a Gilda Gonçalves Rosa, e outras téria foi aprovada, por unanilaidade, dências para seu exato equacio:ta:m&.n-' 

- diências, e, onde houver, a secreta~ tornando-se defintivo o ato praticado 
1 
nas _Comissõe.s; de Finanças; de consti- to e a bca. ori-entáçâo das m~d_idlt5' a 

t·ia's e tribunais, no mínimo estabele~ em ~4 de fevereiro de 1967, de acõrdo tu:içao e Justiça e de. Economia, mas .serem postaS' em prática.,. . 
cido em provimento do Conselho Fe- ocm autor?.zação .concedida pelo Presl- decutreu o prazo previsto sem que sô- 5. Merece aporo, portanto, o prr::-.. 
tletal da Ordem. dente da Repú.blica, em despacho exa- bre .ela se manifestasse o Plenário. sente Projeto de Decreto Legis:at'i\ro, 

Art. 4Q A presente :Lei entra em rado na Exposição de Motivos n'=" 44, Ha, a nossl? yer, uma ques~o preli- razão porque Opinamos pela sua atJto-
Vigor na data de sua publicação. de 24 de fevereiro de 19r 6 do Senhor minar a dec1d1r. Estabelece o Regi- v ação. 

Art. 5Q Revogam-se as disposições Ministro do Exército. ' ~;1~~t<? InternQ, 0no seu .art. ae, let;.a Sala rias Comissões, 14 de novem:Jro 
em contrário. Art. 2,Q f:ste De-creto Legislativo en- ~., :t~m II, D:· 1, que, só, ~or deü~ de 1067. - Júlio Leite P;:eside-Q.te 

o SR. PRESIDENTE: Lra em vigor na data. de .sua publi·· b..,1açao e.sp~cifiC~ do plenarw, de":e eventuaJ; Pauto Torres, Relatcr: Pe.-
- esta Com!ssao .opmar .sobre a const1- dro Duior:ico; Leandro Maciel, Duar .. 

I(Cattete Pinheiro) caçao. ~uc~o~ali~!lde e j_uridicidade de pro- te Filho, 
Item 2 : O SR. PRESIDENTE: ·POSlçao Ja aprecmda pela. Comissão O SR. PRESIDEi1TE~ 

de Constituição e Justiça da Câmara 
Discussão, em turno único, do (Cattete Pinheiro) dos peputados. No cas:?, não existe (Cattetc Pinheiro) -O Sr. F2E~Oa 
Projeto de Lei da Câmara n'=" l17, Item 4: essa deiíberação. _ ! de Queiroz, errütirá parecer em ncma 
de 1967 (nQ 6C7-A-67, na Casa de ~m face do expos~o, esta Comissão J da C emissão de Finanças. 

Discussão. em turno. único do Projeto de·xa de se p•onunc•a• ne ta f d origem) que cria 2 (dois) cargos · i ~ ... • s ase o ORAL 
de Juiz Substittuo do Trabalho 120 âe Decreto Legislativo n~ 49, de 1!}{)7 p'rocesro, sôJJre o Decreto--lei nl;) 331, 
Quadro da Justiça do Trabalho da (nl' 41, de 19ô7, na Casa de origem)! de 21 de. setembro ·de 1967, porque a Da Comissão de Finança.8 . . sóbre o 
81J. Região, em BElém, Estado do que aprova o texto ào Decreto-let seu respeito, em parecer unânime, já Profeta de Decreto Legislaiwo n~ 49 

n0 331, <le 21 de setembro de 1967, se ma.nifestou a douta Comissão de de 1967, (nQ 41, de 1967, na Câm~ma) 
Pará, tendo pareceres favoráveis, que prorroga a vigência do Decre:o Constituição e Justiça da Câmara dos que aprova o texto do Decreta+lct 
sob n~s 843 e 844 d.e 1967 • das co- lei n~' 265, de 28 de fevereiro d~ Deputados, entendido, porém, que de- nP 331. de 21 de setem.bro de 1937, 
mi8sões: de serviço Público e de 1g.61 .sõbre a Cédula Jnàcstrial Pig- Vêm ser, sôbre a matél'ia. ouvidas as em virtude do aua.l se wonoqa o 

Finanças. noratic!a. <Projeto dependenclo de Comissões de Economia e de Finan- início da vigência do D;::creh~wt 
·Em df..scussão o projeto (Pau.sa) pareceres --da.s Comissões. de Cons- ças. n9 265. de 28 de fevereiro de 1~61 
·Não havendo quem peça· a palavra tituição e Justiça e àe Fmanças). saia das comissões, 8 de novembro relativo à Cédula Industrial Pigno-

encerrQ a discussão. Acaba de s-er encaminhado à Mesa de 1967 .. - Milton Campos, Prest- ·ratícia. F 

·Em votação. 0 Parecer da comissão de constit:ü- dente; Wtlson Gonçalves, Eelator; An_ Relator: s~nador Pessoa de Queh·oz. 
pr~~t:r~Ue~~~~~d~e~~i~~ce~P~~~~~o~ çâo e ,.Tustiça sôbre o Projeto de De- fg;tloLi~â~~~~~;AnJg:~~Tl~trZ:d.ri~~~-: o Presente Projeto de Decreto LtJ .. 
(Pausa) ... ereto LegislativP n9 4i'; de 1967, q'le Rui Palmeira. , gtslativo aprova o texto do Decrato-

Es.tá aprovado. será. lido pelo Sr. lQ secretário. lei nQ 331, de 21 de setembro de 1f)G7 
o projeto irá à .sanção. E, lido 0 seguinte 0 SR. PRESIQ:ENTE: que prorroga o inicio da vigénch1 do 

(Catete Pinheiro) _ Como acaba. Dec"eto-lei uQ 265, de 28 de fevereiro 
'PROJETO DE LEI DA CAMARA Da Comissão àe Constituição c de- ouvlr 0 plenário, a Comissão de de 1967, que cria a Cédula Industrial 

NQ 117, DE 1967 Justiça_, sõbre o Projeto de Decreto Constituição e Justiça deixou de se Pignoratícia, altera disposjções sôbra 
Legislativo n.'=" 49, de 1967 (n.o 41 pronunciar sôbre a matéria sob a aie- a duplicata e dá outras providências. 

(NQ 607-A, na Casa .de Origem) de 1967 na Câmara), que aprova o ~ 2. Com o Decreto-lei n'=" 33!-67, 
~· 2 d · ) d s-b f- gaçao de que a Comi&Eão de Constitui-..;, ta ( ots. cargos e Juirr u st texto do Decreto~lei nQ 831, de 21 - 1. cujo texto é aprovado pelo Proietrl. de 

t t d T b lh d do d çao e Jus 1ga. da Câmara dos Depu- -
1 u o o ra a o no Qua ro Jus- de setembro de 1967, etn virtu e dO L 0 · h Decreto Legislativo em exame, fica 
F tíça do Traballw da 8ll- Região, em qual se prorroga o início da vigêr,- a 0~· ja 0 avia feito e conclui por prorrogado. per mais 90 dias, 0 J.ni-

- • d {JUe ·se oucam as Comissões de Eco- 1 
; Belem, Estado tiO Para. cia do Decreto-lei n9 265, de 28 e nomia e de Finam;as. que será lido eio da vigência do aluclido D~creto-

O congresso Nacional decreta: fevereiro de 1967, relativo à Cédula pelo Sr. p Se-cretário. t:i n<:> 320,_ de 1967. 
Industrial Pignoratícia. · 3. A complexidade da matéria e as 

Art."'P Ficam criados, no Quadro da Relator: Senador Wilson .Gonçalves E' lido 0 seguinte parecer da !aJ.plicacões tributárias que envolvem 
, ,;ru'strça ao Trabalho da 8.11- Região em Em data de 28 de fevereiro do cor- Comissão de Economfa. . a. adoção das providências indicadas 

:aelém, 2 (do!.s) cargos de Juiz-Subs- n~r.te ano (19Q7), o sr. Presidente da Parecer nl? a·86, de 1967 não permitiram, ainda, a conclusão 
iituto do Trabalho, em cumpriment<J República, invocando a atribuiçào do estudos que o Poder Executivo vem 
P-o'disposto no art. 654, § 1Q, da Con- que lhe confere o § 2'=" do art. 9~ do Da Comtsslío de Economia, sôbre o r~alizando sôbre as Vantagens ou des~ 
fiOlídaçâo das Leis do Trabalho (De- Ata Institucional n<? 4, de 7 de dezem- Projeto de Decreto Legislativo n'=" 49 vantagens da adoção do sistema pre .. 
neto-Lei no;> 5.452, de 1Q de._ maio de bro de 1966 baixou o Decreto-lei nú- de 1967 (WJ 41, de 1967, na Càmara) aonizado pelo texto legal de 23; de 
1943), com a riova redação dada pelo mero 265, que cria a Cédula Indu&- gue aprova o tempo do Decreto~leJ fevereiro último. Por 1s.so mesmo,, são 
Prt. 22 do Decreto-Lei nl;) 229, · de 28 trial Pignoratícia, altera disposições nv 331, de 21 de setembro de 1967 desconhecidas as conseqüências , que 
de fevereiro de 1967. sóbre a Duplicata e dá outras provi- e-m vtrtttde da qual 8e prorroga-~ virão afetar, senslvelmente, as transa-

Art. 2Q Revogam-se as disposiçõ~s dências. in~io da vigência do Decreto-lei ções comerciais no Pais. · 
Jm contrário Dispós o art. 14 do citado Decreto~ n<1 265, de 28 de fevereiro de 1967 • 

' le• que a sua vigência teria início relativo à Cédula Industrial ·pigno~ 4. O Ministério da Indústria e do 
O SR. PRESIDENTE: 1 trinta dias após a data de sua publi- ratícia. Comércio, na exposição de motlvos 

que acompanha a Mensagem Ptesi-
(Cattete PinheirO) caçao. · · Relator: Senador Paulo TOrres dcncial ao ·congresso, informa só' bre . Já sob o impêJ;io da ConsWtuiÇão 

Item 3: F~deral. de 1967, e fundamentando-se 1. Na formA do parágrafo' ú~ico estudos que estão senrlo realizados; por 
no seu art. 58, item II, o atual Pre- do Art. 58, da constituição Federal aquela Pasta e pelo Conselho Monetá-

,J)fscussào em turno único, do Projeto si dente da República, através do De- u Presidente da República. submet,eU rio Nacional;- com a colaboração de 
de Decreto Legislativo n.'~ 41 à~ ereto-lei nQ 320, de 29 de março dêste à deliberação do Congresso Naçional, órgãos da administração· • 
1967 (nQ 25-A---{)7 na. Câmara dos ano, prorrogou por mais cento e oi- acompanhado da exposição de motiV03 
Deputados) • que denega provimento tenta dias o prazo para inicio da VI~ de Ministro da Indústria e do Comér. 
a recurso do Tribunal de Contas da gênda do citado Decreto-lei n? 265. cio, o texto do Decreto-leí n9 331 lf.P. 
União, a fim de ser mantida a pen- Pa.ra isto. alegou sua Excelência: 21 de setembro de 1967, que prorro,ia'a 
são :L Gilda Gonçalves Rosa e o'.t- a) a exigüida-de de t.empo de que vigência do Decreto-lei nQ 265, de 28 
tros, .tenâo pareceres javordveis, 'lO ?::I dU;põe o Govêrno para dar cabal de fevereiro de 1967. · 
n9s 837 e 88-8, de 1967, das Comt.s- cumprimento às providências· conti- 2. A Câmara deixou de apreciar a 
sões: de Constituição e Justiça e das no menclonado Decreto-lei; matéria que, no entanto, merecera 
de Finanças. b) a conveniência de se deferir o t'l!Jrovação nas Comissões de Finan-

, E.zri discussão 0 proJ·eto (Pausa.) inicio da vigência do mesmo diploma ças, de Constituição e Justiça e de 
legal para. data que não só permita Economia daquela Casa. 

Não havendo quem peça a palavra a definição ordenada das medidas 3. Chamada a opinar, a Comissão 
encerro a discussão, por êle e~?taJJelecidas, mas, e sobre- do Constituição e Justiça do Senado 

Em vot.ação. tudo, seu conhecimento e adequação; na conformiqade do Art. 86, letra 
Os Srs. Senadores que o aprovam c). as implicações tributárias decor~ "c", item II, inciso 1°, do Regimento 

IJ.Ueiram permanecer sentad<>s. · ,Pau- r<.;ntes da aplicação dos titulas cria- [nterno, deixou de pronunciar-se, por-
1/J.) dos; e finalmente ttuanto sôbre o assunto já opinara a 

-Está aprovado. à) a urgência e interêsse público congénera da Câmara. 
O projeto irá à Comissão· de Recta- relevante da matéria de que o mesmo 4. o· Decreto-lei nQ 265-67, já fôra 

çào. é objeto. adiado, quanto ao inicio da sua 1'1· 

5. Vê-se. ~ssim, que o adiamento 
da vigência do Decreto-lei nQ 265-67 
é salutar. Opino, pois, pela nprovf'Cão 
rlo Projeto de Decreto Legislativa em 
estudo. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Os pareqcres 
das Comissões de Economia e dei Fi .. 
nancas são favoráveis ao projeto. 

Antes de passar à discussão da Jna .. 
têria a Presidência deve prestar! al .. 
guns esclarecimentos ao Plenário. 

O prazo par...<t o pronunciamento: pe .. 
lo Senado do Decreto-lei em questão, 
termina hoje. Se esta Casa não o 
fizer, e o Decreto-lei tido como aPro .. 
vado, nos têrmos do parágrafo úni­
co do art. &8 da Constituição i Fe-­
dera-l~ 



1 -Na. Câmara, embora. as Comissões' rrojeto no.:. Wrr.lCs d'l !l2.t'.::~~r iú cmi­
, COmpetentes, :pz.,ra. aptecit:r a lllllté-j tido p2la c~·~1ü~ Od9 I~:~i:!Ç~2J! ex.-

rta hoavess.ern da.do paiec~r sôbr"' · !,:riorC!J (]',! a:·~:J õ.:l:z.) 
ela, nã() foi o Projc<.o s.ubm::.tido a 

"I()C:l ~('::fio conjun~a a ré.?lizar-so 
a~anh.l, dia 23 de novembro, às 21 
hora:::, no Plenário d<!. C&m~ra dO:l 
Drputacl.~s. 

deliberação de seu plcné.tio, en vir... O B:t. r:-.:.::.::-:::~:r..:z: 
' d d t !•' d O S::t. 1"!12SII:;Eli:TE: IIU e e er s~ e;:;go ·~o o v~·c.~ :s- (l!oura Anarade) - o p2.rect~· é 

.. tlna~o B:-~,u~la ... Cc.;:;:· -~ ,., , . ía\orâ\el . [ .. <Uoura Andrade) - Sôbr~ a mesa 
R-J?~two . ..... o S-nado, . e~L t-r.a, E.;1 dh .. ou:::!):io 0 l!•OJ .. ~O. IIi!;ua.J ~~·- 1.~ ~.:m (JJ:e va1 :.,:;;: lí:...J. tUa .J; 

P~f u::.~en:n::-G~ li&: Co~n! ....... t~~ C-•. 1- !.;"êo h..".vend:~ 4~1t; .... l ) ...... .:;.l a v.~layra lt ...:::t.. :L: r lu, 
!} ... ::.entes, de e.t:.bor .... r o t~.:\;J c.~ P1:r d"c'aro ere-~t aci.J. a Q;. u .. 0 I 
·~to ~.~r sut.n-:.ti~~ t d!:lib_rn.-;5.') diJ I'"'E:n t"'->t;cÍ~. ~-- ........ · t: lia a seguirt!C 
l .. lenu~1?· un:::. \cz <l:'?~ cs .P~rc ... ~~ .. ;::j os s s, ·s.::,~.:.:.~.do:c.':i q..._e o 1:.-:ro ... o.m E::~.,.·~n:!~sm'ls S~nllorcs M~mlJr03 
\Proferrcu.s .. ~.~1:3 Cc.l!;l.l.Cf'~J. ti. ... <....:.... ·, 1· q~eidtl.l pE:..m ... necu .svn~~..:o.,. tPau.- 1o C.uL'!t~::-:.o J..ac . .:~rtal: 

ivutcde de na!) t:r, con,o j'. t~.::l-:.rJ:· i'-tá ar.:ovuG.o. T- 1 J'!~ _e h ·n~e. <i:! ~rtceúl~:n.."'~~r tt. 
;piclo, aque?a Casas~ p!"onunci.;do u- o" pro~r·o H'l à Cc.a;~.:.a d~ Rda. \~c.-.: !_ ::.l"r.~;:."...:l n. Jncl":~ :'f:>:p~s, 

Novembro de 1967 

as: Comls:ões r.r!sta.s que devem dm 
t;arec~r quanto à lcgislaçâ::> ce.!t€1rt 
':! a c;:Ltutura d~ Imtituto Erasil~-~r~ 
do Café. /'..s indicações compieU:.:iaf 
t~- 'J e.-; :1:gu1n te.::: 

C:, G:cn:'dOT A!l~ônk> lJ-alblnc, 
Sr: Senad.or L\no de Matas 
E;r. O~n~do~ At~cmi:·o de Flguthc:o­

{;o;- i!'j:..:a::os p:.ra [\ primeira co­
').11 .:' :.). 

F:..C:t!l a c~:; ... m:..-.t Cc:n.·.:;io, qu~ (\::.v~; 
t.-rot:.-::-j':'r ao e!:!Utio dJ p;:cbl.?Ine e.i;!:"G­
:ç·cui!~:n e os ~:.:t::!õ r.;i'Ie:'\os nj, t:CQ1o-. 
r.u:~ Ill':!~::::;.'J.fl, ~r:.o- in-lic.-:.do ~~Ia. ~DE 
::! C_·t. S::nr:::xCJ: Jc . .:j E1mtrio, JiCáG 
( !'J~.::.hto e t.::zt"l.it:. N:ot~ 

[!!-_ dos D-p .... ~cs n ... o pl.:.\ele~.:.l c.n l;,a ) 1 

1 

. 

~re o D.:c.·:to-1:1. ... - 0 ' 1 ;..~'J à·~ I J' + V!JJ. Ci'J S:r.hnr ~i1 ULStro d: 
I E ta p d" · · ' ·~ · •-· ,.. <'" 'L'"'' -n 1 " r·· e "m O fl::t. I~:!:S:!Lit'!':":..::: .. s r~'.h ;.mc:a 1ra c::~~c1r em" r;• o ser.uin:e o projdo ap~o- ... ,:- __ o _ .. ... -«l-_t.:>. , . .!'9 .~ ... :: .. !· 
~zcue;;:,f.o e Vttf.'.'.~o cs pc~·-.:::~.::::; c!..·.$ tadJ lJ 

1 nr~':!. em :..'JUS t::rm~s conJuntan:;~r:te 
Pcmissõ<.>.s cem s'Jas c:n:.chn:õ~s. 'iE~? é · c--::lll, a U<::1~ :!?:..:m n9 7YJ, rle 6 C:;o n<:> 
P;)l.C a'rc·ta~i' o dG D-:::c1eto-lei nú.: ~0Jr:TO DE D""'~PB'!O v"m::.ro d'J co:·rcn~~ z.no qu~ encaml-
tne:ro 331, c!s 2.1 de s:t:!':l.b.Co d<J 1::7, I.!:':'!}::L"'lT".70 ::º f"!, D~ 1!1:37 Phnu ~.::l Ccn3rc-sso N'r.cicnal PrOjeto 
~ue prorcca o Lt:cio. 'do. '\i".'nLÜ!. do ... 0 , de Lei N'-1 rc~jm 1.a os vencimentos. ~--as. 
.Ó:]creto~Iei n'i' 255, de 28 de.., fs\Tt~~·o C: •. {2/,-C.7. !la Cr.:;!'!: da Cv.mo..ra) ~e~virtoú.s civis e ttl.l~iar~ da Unilln 

f,'"'J·l;;'J7, rek~h·o à Cédi.i.In Indu:..trial /..":i'O'.la 0 C"m::nr;.~9 t!.:-::~l:z!!àa a e1:l~ r<lvnn.ul2 ctliquotac_; do Impôsto sOb-r::: 
ijnoratíciv... ~e 2provados os pt:·:3··1 ··ar a (!,:•pla tri~ult"ã'> e,,! maté.,.la Fxct:1.1.1~~s Jndu::ttlal::zados, e dá oubas, 

. eres em suas concluE5es a rnr.t~)·ia c1.3 i7,l;.~ 1tco; t{.<Jrc r~:t.:·:,~':.ent~J. c~m~ !}tc·Hu~,.-nc~ns. 
J}'á a, Ccmi~s5-~ de Re~a;áo q<J~. e:!l- c~:âda er.t-e a R";nlO!:ta do Bra~ Hra.,;Eia, em 22 de. n~Hmbro d.!:" 
~or':tra ? texto do Pro)teo de D:c.t·cto sil a o Jcp!io, a.ssirad0 em Tóquio, 1967. - A. Costa ... e S1lva. 
tegislatlvo em sua. redação final ,no::; em 24 de jaJ:.-etro ria l9C7, E.M. Nº &.11-6, 
~rmos ora dec1dido isto é, aprovando Bras..iLa, 22 de novembro de 196'1 
Q Dccreto-leL O Ccn-ÇJ:es3C Nr.donal dtcrct.::t: -Exce!entísslmo .Senhor p,.es.idcnte 
'A dec.Ui!o da presidênC:a tem ccma Art. lQ' E' aprovada a Convenção da República. 

f1lndamento situaçã-o idêntica relac!o- 1-::...tlnaua a evitar a dupla tributacão Através da Mensagem n9 760 de B 
np.ua. com o Projeto d eDecreto Le- "m matkriá d~:~ tmpJstc .. sôbre rencU ... t1o cotr~nte, Vmsa Excelência subme-­
~lativo n'>' 17-62 e que foi de acôr~ ffien"cs conclUída tntr~ R República ttu Projeto de Lei ao Congresso N~ 
Õo co_m ~ugestão ~a C~m!ssão de do nra!:u e 0 Japão, c.s;,inadà em 'l'ó .. cionu l, d;spo-ndo sô~re o rea)u~tamen .. 

pnst1tulçao e Just1ça ~elta em seu qu'"J em 24 df.! janeiro G.e iG&'1. to salo.r:-a:l do~ strvldores plfbllcos c1A 

OiiDz~ra Ar-J~C) - A Pr:&~o..;rtc,a 
C.:.:::!::,1.:.tt o E,;r. Sen:.tdor \/,Lon dtln .. 
t-~!v::.s pt.m at:núcr a.o coi:~.p:-mn~so 
decorrente das suas funçõ~s de manto. 
b:o C.a Con1::..3ão I·oli!ic.:t do P<tifJa~ 
mer.to ll1lcr«..m.ricano, que se reurtid 
no tqut.t!or a parer de 15 de dezEU.n~ 
bro . 

O SR. PR!l~ID:GTZ: 

Cli-Joura AndraM) - Em face de 
comunicação feita a. esta Pr.sedi€ncta 
pela Comiss'âo ·de Relações Exterio .. 
tcs, de qeu e:.;tâ enviando expediente 
r;va aprecinç;ão, cintia no d~a de ho­
je, ireí smpend~r a. prrsente ses::lãc 
P-:)1' 1<\lguns lnsta.nt~s. a fim de tomar 
conh"tc.mento do citado exuediente. 

li!stá. suspensa a s~ão. · 

<A se:Jsão é suspensa às 17 7to­
rllS e rettbrta às 17 e ctnco mt­
-nu.tos> 

Parecer n~ 878·66, re~etldç._ também; Art. ~ it'.:te .;)ecrct3 Legislativo v~ e nullta.re.s. Ne. ExposlÇao que tl~ 
à) Comlssao de R-ed~ao para el2.bo.- e..fltra em Vi<:YOJ. na data da sua pu- ve a ~onra de submeter a _Vossa ExA 
r~r o. texto do refendo Decreto Le- blicaçâo. co celénCia, propus a_ coneessa? de au-
g~latnro. Art 39 Rct'og,m-se as disp sições mcnto de :ID% ao pessoal atwo e 17% O SR PRESIDE 'TE 

JEm discusã.o os pareceres em suas ~m c~ntrárlo. ~ 0 ao pessoal inativo. 'I'endo em vista a · N : 
eq-nclusões. nec~ssidade de manter o po.der de (Cattete Pinheiro} - Esta reacer ... 

~
\Se nenhum Sr. Sena-dor pedir a O SR. PRESIDENTE: comprá. dos servldot€s inativos, pro- ta a sessa.u_. 

P vra, encerrarei a discu~ão. (Uour6- Andr~Iàe) ...... No ExTJcdiente ponho a vassa Exeelêrtcia que s<eJa o Sr. 19 Secretário vat procede-r à 
C usa). - f . 1 • equiparado o aumento a- ser co-nrcdi- leitul'a de requerimento de dispenta 

. tá encerreda.. 01 1 do requerimcnt') de urr.ência, nos do àqu~les s.erv~dotte ao nivel pro-- de p"Ublicação de redação final. 
Em votação os pareceres em suas tf.:rmos do Art. 323 nq 5·B do Regl- po::;to para oo scrvidOl'es ativos. Nes­

C$clusões. mento Interno, p.:ua 0 P!ojl!'to rte Lei tcJ têrmos, sugiro <J encatninhamento 
Ds Senhar.es ·Senadores que os da Cânla.ra nQ 13l, de lQG7, que mo- de M~n~a3rm aditiva. _ao Congresw 

aJirovam, quetram permanecer senta· difica artigos da Lei nº 4.595, de 31 Nac!onal. dando a seguinte redação 
cloB. (Pausa) dez~mbro de 1961, qu~ dispõe sóbre a ao parãgrafo único do Artigo 1º: 

E ltdo e aprova-1o o seguint~: 

REQUERJMEf11TO 
N9 :1.089, de 1967 -

A v d A té 1 Co- Politica l as Instituições Monetárias 
js p~ro a os. ma r a V:li à :Bancárias e Creditícias, cria 0 Con.: Artl~o 19 · .... · · · .. · · .. · .. · · ·.. Nós t!:rrtlo"' dos arts. 211, letra ~ 

tl;. sao de Reõ.-a:ção-. ''Parágrafo -o.n:.co. Para os ina- ;J ~'' 
sélho Monet:irb :Nacional e dá outras u · t e 315, do Re]:itnento Interno, requei-

0 Srt. P!lE.S!D"?N'!'E• providências. • vos e os p;nsmnis as. de que ro dispensa de publicaç•~ paro im6· 
1 ..... • t1·a.t.a o Artigo 4Q do- Decrct~Lel u.v .... 

~
Moura Andrade) - Na llora do o S:t. P:':ECI!JEl.::-'E: TI'? 01, de 21 de dezembro de 1M6. d

1
.iata

1 
<lúiscPrus-::,.~o e dvo·.á

0
çt.o, 

1
da redaç

1
ãp 

E: ediente foi Udo requerimento de upJic-:lr-se-á a mesma percentn,- ma 0 OJeto '.! ecre o Legis a;.. 
b éncia. para 0 ProJeto de D-;creo O SR. JOSP..!JCi~.'!' t!LR!N":~J: Ut!lll a (!Ue se refere &:te artigo.•' tivo nll 49, de 1967. qu:! aprova o Tex,~ 

· 1 ti • 5 d • d ' p t d , d to do Dttreto.-let n9 331, de 21.9 .671

• 1s a vo n- 9, e 19>J7, e autoria r0ç1J a -pr.!avra pela ox~em, Sr. Pre- ar-a. a ~n er ao aumen.o de ~a- S 
tlo Sr. Senador Filinto Muller, cuja sident~. p:.•sa dtcorrrnte drssa sugestão estl~ Sala das etJões, em 22 de novem~ 
~O-t!ação deve dar-se neste instante. mati'a. em NCrS 28.000.GOO.OO propo- bro de 1967. - Fllinto Müller. 

ltn1 vo-tação o requerimento. O SR. PRESIDENTE: nho que no Artigo 89' sejam. fe.tas R.9 O SR. PRESIDENTE: 
Os senhores 82nador~s que o apro~ Tem a _palavnr, pel~ ordem, 0 Sr. ~:..rt1int-M r:.E:re.çõ:s. procedendo .. se <Cattete Pinh~iro> _ Em conse+ 

vam., queiram permanec~r. c~tndos. senador Josaprat Marinho. a:::.s cj•rstcm:~ntos n-eceszários no ar· .. ~ ~ (!'l-usa>· ~ tigo 9,9; _ , ~uc_?me., pa~am_o:; à _di:cussao e v-o,. 
tá O S:R. JO$AP1!AT MARINHO: - "t~ Aliner. IX, Cc.pitulo S7 pc:1- mç~o de. rcdaçao- flDP.:l do Projetq 

aprovado. ç!'.o 37.07 8v • L~\1 .;:;latJV{· n,. 49 de 1~67. que al)t~ll 
S!I. !'RLGID!!:NTE~ _ <Pela ordem) - St. Presider.te, V. "C) A!fnPa XIV, Capitulo 58, posi· texto do Decre,..to--lei 331, de 21 de s~ 

Exa. tmt•ncia requerimento .de urgên- çào 6301 a 58 _03 261., t.rmbro de 196 1 • 

( loura Andrade~ -~In conseqUên-- Cla :parll. votação unediata- de proNto "&) 'AUn':'a. xvh. Capítulo 71, p~ 
dv_ .. passa.se à dlScussao, em tuTno P~J:<t s!mples inct!f'RÇb.o d.'l. mat6rl1\ r..:çãQ. 71 .16 2 ~.9.. Em dií.cus.Jin. 
llDI<:o, do ProjetJ de Decreto Légl.S- revela-se a sua 1mp-OJ'-ância. E é Vl- ' Nenhum dos Src. ~enauores acs-e-
tatito n9 59, de 1967~ q·.1e aprova a dente ·1ue. no. tHenal'!o nã!l há quo- "nu Alínea. XX11I, Capiiulo 98, po- j':a.n<to f2zer ~o da pl-lavra para diS• 
COn\renção destinada a evitar a dupla ntm para dellberaçãü Peço_ .a V. E7.a. sição 98.03, incisos 1, 30.9, inciso 2 eu.ssão, dou-a ccmo encerrada. 
tribbtação em matéria de impostos .!;ô- que adote então -;.,;;: \lTÕVidênl!'as no- 20.<~'' . . Em votação. 
bre · ~nrumentoJ, concluída entre a cessârias. (lr'Intto bem 1 AptoVêlto a oportun:dade para a-
R.ep:?.blica do Brasil e o Japão, a.s:ti- 0 SR. PRESIDENTE: presentar a Vossa Exceltncla, protes~ 
ned~ em Tóquio em 24 de Jenciro de to& do roeu pmfundo respeito. 
l967. · (Moura Andrade; -f Acolho a ·qu~s- Antonío Delfim Ne't.to~ Ministro da 

o ;sR. PRESIDENTE: mo de oraem, pp1·que, evidentemente. Fazcncta. · 
não há ruorum para deliberação e 0 E~. !t:m:::~D~I1"':'n; <Moura Ana. ade) - SJlitl.to a.o no ... em. face também. do requerirucn~. 

Dre !Senador Clodomir Millet, o pa- Assttn, a ma!érla constará da Or-
recet da Comissã{) de Finanças. aem do Dta. da. próxima s~ssíio ordl~ 

O ~R. CLODOl:IR !>llL!.E':': 

(Sem revisão do orador - (Para 
tmit1r parecer) - Senhor Pre.sidente, 
senl:iores Senadores. na Ccmissão de 
Bela{ões Exteriores a. matéria mere­
ceu ;estudos e o ·pa,recet, dem~mstra 
que :foi o próprio Oavêrno bnwileiro 
que tomou a iniciativa de consubstan­
Ciar, i através de convênio, as medidas 
neceasárlas particulannente ao Jncre~ 
menfp dos investimentos estrangeiros 
•· no ~ do Japão, em nosso Pais, 
tora.n). tomadas mediaas acauteladoraa 
que \a Govêrno- bras-ileiro entendeu 
nece.<~Sál'ia.S. 
~te modo. a ComLssáo de Finan· 

f8S é, ae parecer que seja aprovado o 

náría. àttlanhâ, às 14,30 hmas. 
(P,au-saJ 

O CR. PRI:SI::mWi'L: 
(Moura Andrade) - A Presi..d!.ncia 

recebeu a reguinte proposta de emen­
da à Constituição, assinada pelo· Sr. 
Stharlor Marcelo de Alencar e outros 
Srs Senadores; 

- nQ 5-67, qu~ acresC'enta um item 
ao artigo 4.5 e um parágrafo ao art1· 
go 161 e altera a re<la.ção dQ art1sa 
150 da Constituição. 

t'ara designação da ComiS3.ão MJ.s. 
ta e demais providências iniciais dtt 
tramítaçâo da matéria, previstas nu 
a.rt;. lç. da Reoo.lução do Congtessu 
Nacional n9 1-64. a Presidência con-

(Moura Andrade) - A Men::aplll 
que acaba de ser Uda é adtíiva à 
Mcmarrem nQ 750, de 6 àê noveJ!tbro 
de 196'1, que enc!:!minha ao Congres­
oo Nacional projeto d~ lei que rea­
justa os vencimentos dos funcionã­
rios civis o militares d.a União, refor~· 
ma alíquotas do itnpôsto sôb:re pro­
duto3 industr:alizados e dá óutra:; 
providênc.as. 

A matéria está sendo estudada :m 
Cornlssão Mista dO Congtesco Naeio-. 
nal. 

Ass.tm. a. mensagem aditiva que 
acaba de .ser lida é -d~~'/i::tC'~!><Jn ·Ttl~­
diatamente àquela. Comissão. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) ~ o Lider · d~ 
MDB jâ completou as indicações para 

Os Srs. S.:madores que 
redação final quei.r-r-m 
sentados. (Pausa) 

E.s·~á aprovado. 

aprovam a 
permanecer 

O pro;eto vai à prt>mul~ação. 

k a segu!nte a redação jinrtl 
aprovada: 

Parec1r n9 867, de 15:67 
R ::.:wçiio Jznal do PrDJCto àe Decreto 

LegU:.ltttívo numero 49--- 67 (1tllmero 
41-67, na Casa de ortgem>. 

Relator: Senador Dt:arte Filho 

A C-mnwsão ap ... ~Ment.a a redaçtw 
f~a.l d.o Proj2tu de D~creto LegUla.­
tivo númerQ 49--67 mumero 41-61 na · 
Cru:a d-e orig.;m), que aprova. o texto 
do D~creto-lel nilttH'1'0 331, de 21 de 
setembro d-e 19-37. -

Saia dru Sessões, t-m '22 de novem­
bro de 1967. - Bezerra Neto, Presi­
d-ente·. ...... Duarte Filha~ R-elator. -­
Filinto :Muller. 



~uinta-feira 23 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão H) 

\r<EXO AO PARECER N' 887 
DE 1967 

Federal da oração proferida pela Pro~ l O SR .. _ PRESiDENTE: 
.fe.s.sor Otávio Meira na Facttldade de I {Cattete Pin1H~iro) - Está encerra· 
Direito da Universidade FedE;::a.l . do Ja a sessão. Redação' final do PrOjeto de Decreto 

Legtslatzvo nUmerD 49--67 l1~úmero 
n-67 ma casa de ortgem) • 

Pará, em hotnenagern ao centenar10 do l 
nascimento de Augusto Montenegro. • {Levanta-se '' sessão às 17 hCP 
(Parecer favorâvd). J ras e. 30 minuto!J) • Fag."J saber qu eo Con~resso Na­

cional aprovou, nos termos do arti­
go 58, parágra.to úni_t}o da qonstitui­
ção Federal, e eu, Presidente do Se­
nado Federal, promulgo o seguinte 

ATAS DAS COMISSõES 

DECRETO LEGISLA't'IVO N' 
' DE 1967 • 

A-prova o texto cto Decreto--Let tu~me­
ro 331, de 21 de setembro de' 1967. 
o Congresso Nacional decreta: 
Art1go UUico. 1t aprovado o texto 

do Dearew-Iei número 331, de 2! de 
seternbro de 1967, que IJrorroga a vl­
gência 'do Decreto-lei nümero 265, de 
28 de ~evereiro de 1967, sObre a Cé­
rlula Industrial Pignoratícia. 

O SR: PRESIDENTE: 

(C'attele Pmneiro) - Nada... mais 
havendo a tratar vou encerrar a pre-:­
sente :;.essão designando, para a ses­
são ot.dinária de amanhã, a seguinte 

ORDE~I DO ])IA 

Scs.-ão em 23 de novembro de 1967 

(Quota-FeirZ~} 

I 

Discussão, em turno Unico, corn 

COMISSÃO DE FINANÇ-AS -

iO·' REUNlÃO, REALIZADA EM l~ 
DE NOVEMBRO DE 1967 

As 16 horas do dia 16 de novembro 
de 1967, na Sala das Cornissões,.sob a 
prcsidencia ·do Sr. Argemi.ro de Fi­
gucredo, • presentes os Srs. Bc:tcrra 
Neto, Oscar Pi.lssos, ·José Guiomard, 
Feroando Corrêa, Sigcfredo Pocheco, 
Leandro M<:~cicl, Pes~ de Queiroz, 
José Ermirio, Julio Leite, reune-se a 
Comissão de Finanças. ' 

Deixam de comparecer os Senhorc::. 
João C\eol.as, Mem de Sã, Jo:;é Lci.te, 
Manoel Villaça, Clodomir . Miilet, Adol­
pho Franco, Paulo SarasatC c Car­
valho Pinto. 

Âpôs constatar ;;s existência de mime· 
ro regimental o Sr. Presidente declara 
abertos os trabalhos e mand~ o Se­
crt"tárío proceder à leÚura da ata da 
reunião tHHerJor, que, uma VC!. lida, é 
submctid.:l à qiscussâo, posta em vota­
ção c aprovad;1 . 

. Pcio Sr .. Oscar Passos: 

FavOrável ao Projeto de Lei da Câ· 
mara n9 111, -de 1967. que autoriza o 
Poder· Executivo a abrir ao Poder Ju­
díciário - Justiça do Trabalho - o 
crédito especial de NCrJ. · 10.000,00 
(dez m.il cruzeh·os novos), para ocor-­
rer a despesas com instalação de ór­
gãos criados pela Léi n~ 4. 088, de 
12 .. 7 .62 e dâ outras provídênc.i;;t3, 

Pelo Sr, Sigcfre:do Pacheco: 

f'ayoráve:l ao Proj~to de Lei da Cã.­
mata) 11~ 123, de 1967, que concede 
pcn~o especial ao cidadão brasileiro 
LeoPold Jacob Arnt, ex~propr!etário dõ 
t\lltlga Navegaç.ão Arnt, do Ri oGran~ 
de _do Sul e dâ. outras providênclib. 

As de~oito horas, nada· mais haven~ 
do a tratar, o Sr. Presidente encerra 
a reuniao. · 

aprccibção prelirilinar da constitucíona~ 
lidade1 do Projeto de Decreto Legt::;Ja, 
tivo Íl9 38, de 1967 que suspende a 
execu~Go e deites do .Decreto Legisla· 
tivo n~ 8, de. 18 de abril de 1967, que 
<Iutodza a Superintendência das tm~ 
prêsa~ Incorporadas ao Patrimônio Na_. 
don1:1l a complementar tôdas as vendas 
autortz<.idas por lei e teaii.zadas por 
ccncdrrência pübllca, inclusive a Pinho 
e Terras Ltda., tendo parecer, sob 
n" 619, de l967 da Comis:.ão de Cons~. 
titufç~o e Justiç:<~, pela lnconstituciop.a­
Hdadt. 

São prafcrid(ls e ilprovados 
Conh.SSéi.U us st·gumtes pareccrs: 

Parll constar, eu, Cláudio I. C. Leal 
Neto, Secretário ~d bocl', lavrei a 
presente ata que, uma vez lida e apru-. 
va~l.a, ~râ assinada· pelo Sr, PresiN 

pela, dente.. · 

I 

2 

Difcu:..sJa, em turno único, do Pro~ 
jcto ~de lJtcrcto Legislaflvo n'' +l de 
19b7' tn" 20-A-67, na Câm<Jra do~ 
Oepr,l.tados), que denega provimento a 
recurso do Tribunal de Contas, a fim 
de sh mantida a retorma do Cabo Ar~ 
nóbib Fernandes de Andrade Morms, 
tcnd() pareceres favoráveis, sob nUm~::­
ros ~39 e MO, de 1967 das Comissóe:ll: 
Je Constituição ~ Justiça e de Finan~ 
,ças. 

3 

Pdo Sr. Bezerra Nc~o: 

f.~vorâvel ao Proíeto de Decre:o Le­
gislativo n" 43, de !967, q:.1e dencga 
provimentO a recur5o do Tribunal de 
Contas da União paru a fim de tor­
nar ddil:Jitivo o· ato praticado em 5 
de ju.lho de 1966, relativamente à de:s~ 
pcSH de NCr} 36.027 ,32, para paga~ 
menta à Valmet do Brasil "S. A. -
\nd. e 'Com. de Tratores. 

Pelo Sr. Pe;nando Corrêa: 

Pelà rcjcíçiio das emendas de Ple­
nário ao Projeto 'de Lej da · Câmªra 
nv }18, de 1967~ que autoriza a-Com· 
panhla Urbani::adora da Nova Ú'J.pital 
do Brasil ...- NOV ACAP ,..... a alienar 
lotes RuraiS de sua propriedade no 
D,t.strito Federal. · 

Pelo Sr. José Ermírio: 

D.i.smssão, CIO, primeiro turno, do j Contflrio ao Pmjeto de Lei da ca: 
Projeto à(! Lei do. Senado n" 45, de mata nY 4:4, de 1967, que dispõe sô~ 
1967, d.e autoria do Sr. Senador No-- bre a conce~ão de empréstimoo e fi~ 
gue~ra da Gama, queautanZa o Poder uancmmcn~os pelo Baneo do Nordeste 
Executivo a conc~:der pensão à viO.va . . . A • 

do ',ex-parlamentar Walter Geraldo. de do Brasil e da .outras provJdenctas. 
Az~ve<io Athayde, tendo pvrecer sob Pelo Sr. José Guiomard: 
~i;S. ~16 e 817, di.' 1967, das CoinissOes·. 
de Con~titufÇão e Justiça:, favorãvel, no~ Pelo e:ncam.l:nhamento do Requerimen­
téntlos de substitutivo que Qfcrec~: de to n" 1 .026, de. 1967, do Sr. Sena­
fíntmças, após audiência do Instituto dor fosé Ermlrio, solicit<Jndo informa­
de t'revtdt'ncia dos Congressistas, conA çõcs ao Poder Executivo, através do 

~;j~o S~~~~1orvÜ~c=~ v~!~~~~o do Sr- Min:stério da Fazenda, sõbre a razao 

!Discussão, em turno único, do l<e~ 
""'"'""''o u" 1 .036 de 11JG7, do ~enhor 

solícltando urgência, 
do art. 326. n"' 5-C, do 

laten10, para . o Projf'to de 
69-67, que regula a 

sublegendas c da 0\1trJ.!l 

5 

que o B<ln~o do Brasil niio utilizou em 
maior quantidade a sua linha de cré~ 
dito e por que o Banco, possui linha de 
crêdlto menor do que o México. 

Pdo S-r. Jú}jo Lelie; 

Favorável ao Projeto de L~i do Se· 
nado n9 66, de ,1967. que considera 
de utilid<tde :pUblica o Touring Club 
do Brasil. 

:Oiscussãc, CIU turno (mico, do Pare~ { Pelo Sr. Leandro Maciel: 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
ATA DA 68• REUNlAO. REALI­

ZADA NO DrA li DE NOVEM­
BRO DE 1967 

El(TRAORDINÂRIA 

As dezesseis horas do dia quatorzt. 
de novembro de 1967, ria Sala das Cu­
ll:Issõe.s, sob a· Presidência do ·Senhor 
~enudor Jo.sé Fehcian.o, Presidente, pre­
eentcs os Senhores Sendores T~otO.. 
nío Vileíla e Duarte -.filho. reúne..-se a 
Comissao de Redaç~o. 
· Deixam de comparecer, com mottvu 
f!Jstifícado, os Senhores Senadores Car~ 
los Lindenberg, Antônio Carlos e Be.­
ltrra. Neto,. 

E' lida e sém debates aprovada u 
Ata da Reunião anterior. 

A Comissão aprova Parecer em. qut: 
o Senhor Senador Teotônio Vilela 
api-esema a Redaçã() Final do Projeto 
d~;: Decreto Legislatico n' 52, de 1967, 
que altera o Decreto Legislativo n9 70, 
de 1966. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra~se a Reunião e, para constar, eu. 
Mário Nelson Duarte, Secretãrio, lavrei 
a presente A~. que, lida e aproVâda, 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 69• REUNIÃO, REALlZA· 
DA NO DIA li DE NOVEMBRO 
DE !967 

As dezesseis horas e cinqüenta e qua­
tro minutos, do dia quatorze de DQ· 

vembro de míl novecentos e se=ilta 
I! sete,· na Sala das Onnissões, sob b 

Presidência do Senhor Senador Teotõ~ 
nlo Vilela, Vjce~Presidente, presentes os 
Senhores Senadores José Leite, Filinto 
Müller e Duarte Filho, reune~se a Co· 
missão de Redação. n'1 ~28, de 1967, da Comissão de~ -

e Justiça sôbre o requz- l F,c;vorável ao Projeto de Lei da Ca Deixam de comparcc~r. com motlv" 
nv 918, de. 1967, de autoria do. marg n? 122, de t967, ';iue c?ncedc justificado, os Senhores Sendores Josê 

Senador Cattete Plnh~iro, sdlicitan-1 pcns;1o espf."cii'!l à família do ln.spetor, FeUciano. Antônio Curlos, Carlos T.;tl~ 
han:;crição nos Anais do Se<Jado Elrtrotécnico Arlete de Souza ' dengcrg_ .e Bez;erra_ Neto. 

., 
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E' dispensada a leitura da Atr: da 
Reunião anterior, scndo a mesma dada 
como aprovada. 

A Comissão aprova· Parecer em qutJ 
o Senhor Senador José Leite propõe 
a Redação do Vencido, para t\-1-rno 
suplementar, do Substitutivo do Seuada 
ao Projeto de Lei da Câma.m n~ 107, 
de 1967 (n"' 202-D-67, na Casa d·e 
origem}, que «dispõe .sôbre a inseri., 
ção, como Solidtador Acadêmico. na 
Ordem dos Advogados' do Brasil e d;s~ 
pensa de estágio pro~isslonal e Ex<tmQ 
da Ordem.:. 

Nada mais havendo que trat;;1r, en~ 1 

cerra-se a Reunião. 

E. para constar. cu, Mãrlo Nelson 
Duarte. Secretário, ·lavrei a presente 
Ata que, lida e aprovada, scrâ ass.na .. 
da pelo Sr. Presidente. 

·-
ATA DA 70" REUN[ÃO, REAL!· 

ZADA NO DrA )5 DE NOVeM• 
BRO DE 1967 ' 
As dezesseis horas do dia quinze de : 

novembro de mil novecentos c sesscn"' 1 

ta e sete, na Sala das Comissões, sob 1 

a Fresidêncta do Senhor Sen<:~dor José ' 
Felctano, Presidente, presentes os Se .. 
nhores Senadores José Leite e Duarte 
Filho. reune~se a Comissão de Rcda; ... ' 
ção. 

Deixam de comparecer, por motivo' 
justihcado, os Senhoru Senadores Teo-- ; 
tô~o Vilela, Antõnio Carlos, Cu-Jos 
.Lw'denberg e Bez.:erra Neto, 

E' }jda e .sem ·debates aprovada a, 
Ata da Reunião anterior. 

A Comissiiô aprova Parecer em gúe: 
o Senhor Senador José. Leite apresenta 
a Redação Final do Proieto ·de Lei da I 
Càmaca n' 128, de 1967 (n' 36-C-67, oa 
Casa de origem) (Lei Complementar),, 
que «.dispõe sõbre a execução do dis ... : 
posto no art. 16, § 21), da Constituição, 
t'Lderal, relativamente à remuneração" 
dos Vereadore.s~li> · 

Nada mais havendo que -trat~u·, en .. · 
cerra~se a Reunião. 

E, pura constar, eu, Mário Nelso~ 
Duarte, Secretária, la Vret a present~ 

Ata que, lida e aprovada, será assin.aJ 
da peio Sr. Presidente. 

ATA DA 71' REUNIÃO, REAU< 
ZADA NO DlA 20 DE NOVEM< 
BRO DE 1967 

E.XTRAORDJNÀRL\ 

As de:tes.seis horas do dia vinte a4 
novenlbro de mil novecentos e sessen~ 

ta e sete, rta Sala das Comissões, sob 
a .Presidência do Senhor Senador TeoJ. 
tõnio Vilela, VJce-Pr~sidente1 pn!seD.r 
tes os Senhores Senadore5 Filinto MUI~ 
ler, Carlos Lindenberg e José LeitC:, 
rt!une~se à Comiss5.o de Redação. 

Deixam de comparecer, com motivoS 
justWcado, os Sellhores ~enadores Jo.s~ 
FeJ.cJano, Antônio Carlos, e Be.:erri 
Neto. ' 

B' lida e aproVada a Ata da Reu.:.. 
nião anterior. ! 

A ColU.issão aprova 
que o Senhor Senador 
apresenta ãs seguintes 
nals: 

Pareceres e~ 
Filinto MüUc~ · 

·Redações F~ ... 

a) Redação Fin<ll do Projeto de D~ 
ereto· LegiSlativo n? 10, de 1967 
(n9 11~B~67, na Câmara), que aprovh. 

o Acôrdo Cultural celebrado em Hai3, 
em 12 de ootubro de 19.66, entre b 
Brasil e o· R e in~ dos Paises B~ixos: í 
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· b) RdJç5o final do Projeto de Lei j A seÇJult', os Senhores Sel'l.adore.'! 
Oo :-íenado n" 50, de 1967, que declara Tosaphat Marinho, Antônio Balhino .. e 
de utilidade pUblica o ~Círculo dos o Senhor Deputado Tancredo NevelJ, 
O.iclais Intendentes das Fôrça.s Arma- êste. em nome dos Deputados do Mo. 
elas.~>, com sede no Rio de Jan~iro, Es~ vimento Democrâtico Brasileiro, ressal-
cado da Guanabara. vam suos participaçõ~s na Comissão, 

c) Rrda ão Fínal do Projeto de Lei O Senhor ?eputada Pa~lo Macarini 
c1 C - _ ~ ,. 62 d 1967 (" ·m"' " levanta questão de ordem mdagando se n amar,1 n , e •• u .... rv C . ~ . · 1 . 
72 B 67 C d O ·g·m) q ,.,. a omtssao aprectara exc usxvZ~mente o 

~ - , na asa e n .__ . , u... , . d 
institui 0 çDía do Gráfico.» proJeto e as tnnta e ~lto emen as apre· 

, sentadas no prazo regiment<:d ou se con· 
Nadn mais havendo que tratar, en· siderarã, também, as que o Relator 

cerra-se a pr~sente l<euntuo e, para oferece-~ nvs 39 (R) a 46 (R), ocasião 
, cotJstar, eu, M<irio Nelson Dtlarte, la· em que usam da palavra, na discussão 
, vrei. a Ata que, tida e aprovad~. ser/J em tórno dessa questão de urdem, 03 
assin<ia pelo Sr. Presidente. Senhores Deputados Daniel Paract> 

i 

COMISSAO MISTA DO 
CONGRESSO NACiONAL 

2• REUNIÃO, REALIZADA EM H 
DE NOVEMBRO DE 1967 

1 .As duesseis horas e trinta minutos 
do di<l quatorze de novembro ào ano 
~e mil novecentos e sessenta e s u, ni' 
Sala de Reuniões da Colttissão de Fi­
nanças do Senado Federal, presente<> 
(,s, ~"'nhor~s Senadores Antôn~o Carlos, 
l!urü::o Re:ze11de, Paulo Tôrres, Lino de 
!,1att~Js, Milton Campos, Paulo Sarq· 
$!te, Antônio Balbino, Josaphat Mari· 
Í.ei Complementar nv 17, de !967 
.~CN), que d1spõe sôbre os Orçamen .. 
tos Plurianuais de lnvcsUmentos e dá 
.ittras ~ pravictênçius. 

: Deixam de, comparecer, cotn causa 
Jtfstificada, os Senhores; Senadores Wil­
,a~n Gonçalves .e/ Josê Leite. 

1
'E' lida e sem debates aprovada a 

~~~a- da reunião anterior~ 
1

lnldando os trab~lhos, o Senhor Se· 
.c.ldor Lino de Mattos declara que prc­
Sitle a Comissão Mista sem prejuízo 
d~ questão de ordem suscitada perante 
o :senhor Presidente do Congresso Na­
cili,m'll, na sessão ccnjunta das vinte 
e \UIJ.la horas do dia nove do corrente, 
cc'htorme otício envmdo ao Senhor Re­
Iati>r da matéria na Comissão e publi­
ca~o em anexo â pri.sente ata. -

À seguir, dá conhecünenfo ã Co­
mi-~sdo Mista que recebeu oficios da& 
Li~eranças da Aliança Renovadora Na· 
CiObal do Senvdo e da Cãruara do::. 
Deputados comuntcando a substituição 
do~ Senhores Senadores Ney Braga e 
Ca~vatho Pinto e dos Senhores Depu· 
tadh Cuaha Bucuo e Paulo !viaciel, 
respectivamente-, pelos Senhores Sena­
dorf.s Antônio Carlos, José Leite e 
Oe~·lltados Raymun<fo Andrade e Ar· 
naÚ~o Prieto. 

Phdindo a palavra, o Smador Eu· 
rico( Rezende sugere ao Senhor Pre~ 
sidc(lte, tendo em vista o parecer do 
Sen~m Relat orjá estar Hnpresso, a 
<lispÇnsa da leitura do mesmo. 

I 
O• Senhor Relator usa da palavra e, 

e.m bditamcnto ao Senhor Eurico Re~ 

:z;cndF, expõe à Comissão que gostaria 
de ttcer algumas considerações, resumi· 

. daroJnte,, sõbre o parecer, para .que 
pud~~se situar e justifícar. cru têrmos 
Qe ct>loc:ação, o substitutivo que l.~re· 
&n;.~. 

O~ido o Rehüor, o Senhor Pre51· 
dent._,.; põe em votação a .sugcstUo do 
nobrq Senhor Senador Eurico Rezende, 
que ~ aprovada pela Comissão. 

Pcl~ fatO de não ter sido lide ú pa· 
rer.er ,1 o . Senhor Dcput<Jdo Rafael de 
Ma~a~hâes aborda alguns pontos fun· 
dame.(lbis que consídera oportuno res. 
saltat! p~_ra melhor itüza da Comis· 
sãG. '\j 

Mário Covas e Vírgilio Tâvorl:t e os 
Senhon':s Senndores Paulo Sarasate. 
Eurlco Reze~dc e Aurélio Vianna. 

O Senhor Presidente, em face do dl.'J 
posto na::. Normas Disciplinares, no Re· 
gímento Comu111 e no Regimento Inter· 
nõ do Senado. decide contra a qu~stãa 
de ordem do S{"nhor Deputado Pauk• 
Macarini. 

Acolhendo suoestãO do .Senhor Depu. 
tado Jairo i3rum, no sêntido da Comis· 
são tomar conhecimento do par~~.:er do 
Senhor Deputado Rafael de Mag<tlhãc:; 
ao proíeto, às emendas e o seu subs. 
titutivo, o Senhor Senador Lino de 
Mattos convoca os Senhores Cont}res­
sistz:~ para um retmião a realiz.otr~se 
às quatorze horas do dia quinze da cor· 
rente, determinando que as notas taqni· 
gráfic<:s da reunião sejam publicadas em 
anexo à presente ata. 

Nada mais haveudo a tr<1tül', el'lcer..­
ra-se a reunião às d-<!toito horas, l<:~vran: 
do eu, Afrânio Cavalcanti Meio fünior, 
Secretário da Comissão Mista, a pre· 

~nt\! ata que, uma vez aprov<1da, será 
u::;sinada pelo Senhor Presidente • 

Comissão Mista para Estudo e 
Parecer sôbre o Projeto c.íe 
Lei n? 17, de 1967, (C.N.), 
que "Dispõe sôbre os Orça­
me-ntos Flurianuais de Inves­
timentos e dá outras provi­
dências.'' 

ANEXO DA ATA DA 2''REUN!AO. 
REALlZADA NO DIA 11 DE 

NOVEMBRO DE 1967, 
AS lHO HORAS. 

Prcsid~nte: s~nador .Lino de 
Vlc.e.~Presidentc: Senador 

Gonçalves 

Mattos 
\Vilson 

Relator: Deputado Raf'i\e! Magaihã~s 

PUBLICAÇÃO DEVIDAMENTE AU­
TORIZADA PElO SENHOR 

PRES:DENTE DA COMISSÃO 

tNTEGEIA DO APANHAMENTO 
TAQUIGRAFICO REFERIDO NA 

ATA 
O SR. PRESIDENTE (Senador Llno 

ele F.tfattos) _. Havendo número regi· 
mental dé:claro aberto os trabalho:,, 

Peço ao Sr. Secretário da Comlssao 
que i:i.l;a consta~ de Ata que presido o.s 
trabalhos da presente sesSão da Comissão 
Mlsta incumbida..--de dar parecer ao Pro­
íeto de Leí de Orçamentos. Piurianuals 
e Investimentos e d<l outras providên.· 
cias, sem p ~JiZo da questão de ordem 
que ~~sdtet no 'plenário do Congre.sso 
Nacional. na sessão das 21 hor<Js e 30 
minutos do dia 9 da; corrente sustentando 
que <:Is leis complementares devem ter 
tramltaçã.o nas duas Cas<:ts do ConÇJress.o 
Naciond. Por via de conseqll€:nda, p-en­
so devem emitir P.<rrecer &Obre Lei Com~ 

plementar as Comissões Técnkas t:sp~!:· I O SR. DEPUTADO RAPAEL MA· 
cificas de cada urna das Casas. jGAUiAES (Relator) _. Sr. Prl'~>iden· 

. "' .. re c s.~s. Congressirtas, o parectr que. 
A maténa nao dev~ 7 ~:lo pode, d.,_ I proferi começa por examinar <:\ ps~l:m1~ 

acõrd~f'(:Om a . ConstltUtçao ser votada nar d.t vaJ:dade da invocal)lo cto rrr-cefr 
etn ses:;llo conJunta do Congresso Na-~ to <.O>.t);titucional para aprcciãç~o de- let 
cionaZ e, sím, ~m s~ssão sepurada de ca~ ccmpl~ml'ntar. 
da uma das Casns. . 

. A prupósito, recebi oficio do em.n~-:t~ 
O Sr-. Pr~sidente P~dro Aler~o n.:lo Pres:d~ute, S<::nz.dor Lino tk Mutto·. ••:-! 

acolheu a mmha quesU'io de. ordem. cnqrninhava 0 assunto c reunia :a Co· 
Entende S. Ex a. que a matéria pot1e missã>J, dl!pendendo da dec s<'lo findl da 

ser discutida e vot<>da de acôrdo com o recurso que interpôs do d,•.sp;JCho do 
Art. 54: ~ respectivo § 301 da Constitui- eminent(; .PrcsJd<!nte do Con~:Jresso !\:a. 
ç?.~. cion<Jl 

Discordando de S. Exa. rccorn para 
o Ple-nário, ouvidas as Comissõe;; de 
Constituição e Justiça da Câmara do:. 
D:;-putados e do Senado Federal. 

En~endo. quanto à vreJ:m.:D::tl", que M~ 
C pcrfr1ta.mente possível tOt:1ci:' CJ pr.n.Q, 
desde qlle dêle não decorre sanç~c ~u~ 
tamãticu do projeto, pdo d~curSo de 

S. Exa. ·o $r. Prcs:dente do Con prazo· 
~resso Nacional, Dr. Pedro Alelxo, ele- A mcJtérla t: relevante e de \n(t:r<'::..'\c 
feriu o meu reCurso a fim de que sejam publico .wanifo.:sto, 
ouvidas as duas Comissões de ConstitUI· Tcr.te1 demonstrar q:ue a O::ms.titt.~.,._àG 
ção e Justiça e, postertormeote, ouvido btazi!eira introdu:t 0 Poder Lcgis~t~vo 
o Plenârio. Isso c.om efeito devolutivo. nos mstru.mcntos novos do Poder Públi-
o que quer d1zer q.ue mat~rla, mesmo i co. saUcntci q\\e 0 parl~rneiJtar pode- ter 
aprovada nesta Com1ssão Mtsta que, no 1 perdido miei ativas, mas o Congressq, co• 
me-u entendime_nto •. nã~ se enquadra DQ!I mo Poder. alargou a sua tmxa de com. 
pre-ccrtos constJtucJo_nats, não poderá. set pett"ncia, pois part1cipa dos instrumen .. 
votad~, em Ple-náno :mtes ~~e mmha tos novo~ que orientam ditam a ação do 
questao de ordem sqa d<~c..!dlda, pelo Govêrno e do Poder Público neste Pdi~. 
referida Plenário do Congresso Na~ 
doual. 

Alêm deste resguardo que. repito. pe­
ço ao .Sr. Secretârio fazer constar d~ 
Ata, já havia tido a honra de me havet 
ditig:do ac eminente Sr. Relator, Vepu 
tado Rafael Magalhães nesse sentído; 

Dou, então, por iniciados os trabalho~. 
passando a palavra ao douto Sr. Rei~· 

A Constituição br.Jsilelra atual t.nsu~ 
tucionali:za o plano. E a prln1c1ra ve:z; que 
um texto constitu<::iona! brasileiro tem 
essa marca. Tõda a adminlstr.Jção p)Thl1~ 
ca estã e-nvolvida _pela "tdéia do plano. 
O plano se coloca pilr Imposição con.'!~ 
tituclonal. E <lté hoJe, o que vtmos f'l'r<Jttt 

planos que existiam quando o Gov~rno 
achasse necessário elaLorà-los. 

tor para que apresente se-u trobalho à E para indicar a obrigatoriedade do 
consideração· desta Comissão Mista. plano. a Constituição, no art. 46. tnctso 

O SR. SENADOR EURICO RB- li L determin<1 ao Congresso Nacional 
ZENDE - Sr. Presidente, peço a pala dispor, mediante le.t, sôbre t>ianos 1U!~_ 
vra pdá ordem. dottais. 

O SR. PRESIDENTE {Senador Lín~ O que me parece chegar ti c.~·mch.J.:;:'lo 
de Mattos) ,........ Tein a palavra, pela 0 r. de que os pldnos da co:npetll.nli.a dCJ Po .. 
de-rn, 0 nobre Sr. Senador Eurico R e. der ExP.tutivo devam ser subtn.!tldos ao 
::-ende. CoÍ1gres~._)· ~' ·,cional. Só terão villidade 

0 S.R. SENADOR· EURICO R C- e a cho~ . nJlitica dos represeJitante! 
do povo. r....-. dÍlUID CongreSl:IO N,u.:lonal 

ZEN DE (Pela ordem) - St • Pr~siden. até hoje teve por base dispositivo cot:l~­
t>!, como o pa:-ecer Só! encontra impre~- titucional. No conceito moderno ele de~ 
~o e já em mães dos Srs. Membro~ c1-1. 
Comiss~c. perguntaria a V. Exa., õb- mocracia, em que se exige do Govt'rtlO 
viamc-nte consultado o Relator e ou~dn e-ficiência, em que o bebl-estar geral é e 
a plenário, .se serja possível a dispensa fundamento do julgamento da ~ç~o ~o ' 
d{.'ssa leitura. Ganh.:triamos tempo e po- governante, a i1;.1serção de pode-r poliU~ 
deríamos entrar Jogo na discussão d~ cc nessa ação parece um<~ inovação .!t!· 
matéria. tntar da nova Constituição. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Lt­
no de Mattos) - Consulto o nobre R e, 
!ator, Deputado Rafael de .Almeida Ma­
galhães, se estâ de acôrdO - e ouço o~ 
demais integrantes da Comissão ..- com 
a dispensa da leitura do parecer, à vista 
das r<l~ôes apresentadas pelo nobre Se. 
n<1dor Eurico Rezende, isto é, que a ma. 
téria jú cstá impressa. 

O SR. DEPUTADO RAFAEL MA­
GALHÃES {Relator} ..- S:r. Presiden­
te, ·não deseJo let o parecer, mas tecer 
algumas considerações, resumidamente. 
sõbre ~te, para que eu pudesse situar e 
!ustificar, em termos de colocação, o 
substitutivo que apresentei. lgualment~ 
desejava falar sObre a posição dos ~­
tidos em rel<tção à matéria. 

A base &xorre nec'i!ssàrmme-ntc- da 
ação i.soiada do parlamentar, pois .se o 
Pod~r Públic!J' postula um documcut;o 
global, se êsse documento global é sub-­
metido à votação do Congresso Nadó­
nal, seria um contrasensc, ".meu ver. jib· 
soh1tamente insustentável, admitir que 
êsse texto global fõsse objeto de inter .. 
vcnção parcial de represeutttntes do povO 
ao Congresso ,.Nacional. 

O plano vai ao Poder Público e êle 
não pertence ao contexto da Const.tut~ 
ção. 

Apenas a um dos podêres pertence. 
:Sle ê a soma de participação de um­
e de outro, ~um conceito qae det;man·· 
cha a clássica doutrina de que os podê~ 
res são independentes e hannõnicos. 

As fronteiras são, hoje, ex.trem<?.men­
te tênues, um. c outro S('. correspon~ 

dem. O Poder Executivo passa a ter 

O SR. PRESIDENTE (Senado: Lt­
no de Mattos) - Se não houver manl. 
h;:;tação contrária à orientação, ou seJ:l, 
à dispensa da leitura do parecer, tns~. 
fendo ao Relatar os come11tários que ju\.- poder de iniclativa lcgislatlva, aotes 
g:ar necessários dou a matéria por apro- monopólio do Legislativo( Mas, em 
vada e concedo a palavra ao Sr. Uela· conttapqrtida, o Congresso, o Paria- . 
tor, para que faça os comentários que mento passará a partkipar como ins· 
entender necessárto.s.- \.' ' l trument(}, do que era w~nopóho do 

AP.rovado • .:- Executivo, -..., 



E' inadmissívQJ, num P<1ís com cs- ~ ~a ac':';.linistruÇdo pública bcasi!drM., 
CIS!ês de recursos c com tmcnsos pro· c. Poder .c>úbllco se propõe at.ng,r _tc:IX<l 
hlentas a l'l.'<'mlVI.'r, defender a tese d~ de desenvolVmlento determinada, e para 
que: <1 ação do Governo não deve ser isso se propõe cxectuar detenninad<J 
pla11cjuda, O plano se prcpõc a buscnr poJJt~ca econômica. crcdiUcca. e fiscal, 1 

um honzontc para. o l-'ari<lmcnto ( q:.t~ E, de ouiro lado, éle se propSe tn­
p\.:tm..ta decisJ.o básica para a rac.o- V:tstlr nos setores rodoviários. de UCili­

r,al:Z<tçJ:o do proce~o de ap!icaçao dos g:a e de transpo:rte, por excmp!o, dt:~ 
rCl':..lT:>O:l. 1 t.:rmmauos recursos cic que dispõe para. 

de-~extehsao em n Kws; em dlstr _hu\Ç.o; mc-d:da que fõsse lendo, algun1as con .. 
r~ Kws, ~ ass;m 110r c.: ~mte. ;:,;;r,a u1.1'3l s:c\erações 'a respeito de alguns têrmp$ 
~onceituaç.flo do p:cgroma glo~al, J utiJ:zados, _ , 
meta !Js,ca que o pruÇjrama ucv?r.a j Creio que seria a melhor m~nclru de 
atmgir e os rccmsos g;_:e ~nualmentr.: c~c;;necer o assw1to, porque ta.vrz núo 
i>l.'n~m apl!caao::.. · , . . , / t~nhamos oportun~dade de tom<.:r cvahe .. 

Eutdo t..'namos os CVJE"t.v;::;s g.ob:lis ! c.;mcnto dessa le1tura, a nC::o ser ou .. 
por distribuiç<.o, \]::ração, transm,ssão vlndo~a. 

Num país patco dt recurso~. rue, . qu<' ?CJ~l?la met.<l. de desenvolvimento 
tlul.z.:tr C um d~vcr premente, de qll" ! ~~~n~~~~~d:.rehxoda nu tempo pos~n' 
jâ 11ao car!tcem os paises r.~.:u:s. 

c rccurso'J pur g_raçdo e transtnlS::ldC 
q!;'o.essánas naqu-:H! pogramd, e tcnu­
mos os suDpro~rc...mr._,; '-J.U-2 ~.:-r:am cclll· 
ceitundos da mesma lorma que no pn· 
mc;ro caso. Geraç~o ser.am os recur..;o::;: 
..: distnbu.ção d.:sses rccursa.s· no teih· 

O SR. PRESIDENTE - !Scn"dor 
Dmo (;e }.l.:uos) ,..... O no!Jrc t{C,d~or 

t~rrn,nard a sua expo!l,ç2u e C:~pl).s, 

..:ntZ!o, responderá às so1,c.t<tç0..:.s ,:c,i:liS, 
com base no 'substítuhvo. l'ol a parLr dai quz kntd elaborar 

ê,<,~es dados (,·Jm que procurei ill.'ltru.<r 
o ,substitutrvv. 

Analisando, pura começar, o Cnspo· 
s;uvo constitü(..onal que trata da ela­
baraçiio orçmJn)tãria, Capituio VI d<1 
Com;titui~,-ão, se estabelece ui. um sis· 
i·.:-1na a meu vct absolut<;mlcntc ·Jõg:co, 
que tem como tõrça básica o Orç__a­
m~nto Plunanual de Investimento~, 

A m;m Dlc p~m:·cc impo:.;sivd aúall­
sar destacadamente o fomento do planq 
para jnvestitncnto e <l siiuaçflo hnau­
ceira do programa do poder públ;co, 
que, ·por sua vc:;;, são rebcxos do plano, 
í>em pàrllr do conceito de plano. ~e 
adotássemos a partir do fim, não te­
t·.íamos instrumento p~ra an:J.lise d3. vu­
[idade de orç<Jruentos plurianuiais do 
Orçamento que seria preposto. Ca­
be-me analisar por que o Govêrno far.à 
isso ouaquJo de a.côrdo com um p!aua, 
No .substituvio que cbborei, comecei 
por exigir, !l meu ver nos térmos da 
Constítu;ção, que o Poder ExccutJVO 
claboras·se o plano, c d<"finir o. prazo 1 

de durnção dêsse plano; estabelecet 
obrigação para o Poder Executivo ela­
boarr p:anos nacionais qüinqücnab, t• 

esta duração me pm~cc suficentc, de­
vendo êsscs planos serem submct:dos a<J 
Congresso i'lacíoncd. Eles só terão exis~ 
t,:ncia e só obrig<)rdo o Pais depois d::~ 
chanc~la politic;, do Congresso Na. 
ciona!. 

po com a codiiico.çâo gl_obal em K\':s. O SR. DEPUTADO nAFJ\EL P.{A~ 
~m seguida. tomanci~ o ca::.o de gew- GALHAES (Rcla.rorf- .-- ~e o l·ut>er 
çiJo, viriam os prcjetvs que ~er!QtU 1den· Exccut;V() se propõe constru.r um hps~ 
tibcados cada um d~ p<:'r si .. Ent<io te· ~Mal, por e:~e-mpio, o dcsp:.::,d ~~·r<1 
ríamos, projeto oa U::><~Ja a, ·recurso no ~norme. Então, o projeto p,·u .. u;·ou :hJ.A 
ano tal, tanto uo ctno s:.:-guinte, tanto le com q~e o Execut,vo p.·cv, jd, 1~,-o 
uo outl-o ano, ta:lto no Or.:,:am.cnru só a tkspesa de invest,m;,.nío p.Jr:1, ~) 
tt;cnal, 'feríamos to,alizado os recurso:.. huspJ:.JI, mas também o custt:.o C!._t::.se 
pdra o projeto c, n<t última coluna, .t\!• ho~[:htal. 
ríamos um a um, tot'al.z;:mdo .os r'~cur· Pan:ce~me que um dos v;c.os lllJ,S 

sos apl.caveis ao progran,m usina, usina • \lfdv.:s d<J.~hoinistração p:ibJ.cu brJ·.s;· ':Bssc e o primeiro instrumento de pw~ 
jc~ão ao tempo, gue o tlcd~r Executivo 
t(').u obrigaç..lo dt! submeter uo Con­
gresso. 

Ê:lc pontd.c:J, t:Jc detenn!na o custv 
d~.>S prujt:tos e prvgramas e subprogru­
mas que o 1-"oC!cr I::.xecuClVO se pro­
pbe a cxecútar em detenmnado per10do 
dt: t-'rilpo. (.)rçamcnto plurianual, 11<:1 

oj·deu1 normõl, ê subm('t,do a aprecia­
dto do· Congresso, ea lorma de discutl-
16 não jjest[t, de modo Ul<JUIU, prd1xado 
1l<1 Co'flsL,tuiç5.o. Deixou a Const.tUJ· 
ç~o à lei compicmentar, que ê de qm: 
Si! cogita nesta Cu.rúss<io: dar e c<'n­
ctituar a lonr.a de elaboração, a formi) 
de discutir cstü le1, Portanlo, as redu­
~ões que o capitulo constitucionaJ sõbre 
a elaboração orçamentária impõe ao 
Orçamento anual, são em conseqüêncJct 
da aprovaç~o <:mterior de um instru­
mento plunanual, que deve ser regu­
Jamcntado nesta Jej. A vedação, pol'­
ti)nto, de cmcndus no orçamento anual, 
parece-me absolutamente lógica, dentro 
Pa sistemática adotada. O global e v 
particular, pois que o orçamento anual 
de capital nada mais será do gue u 
lr3d~ção, no ano, da etapa do orça· 
menta plurianual a ser cumprido. 

Se se admitisse emenda sem qual4 

quer disciplina aos Projetos anuais de 
Prçamento, ·na parte de C3pital, estar~ 
se-ia votando um instrumento no tem. 
!Po, edeferindo êsse instrumento a cadn 
:ano. 

Portanto, as vedações do texto COlJ.Ii· 

'titucional são perfeitamente Ió9icas e 
válidos dentro dessa sistemática. Pa­
rece-me, também, que a formulação de 
•orçamentos pluri.:muais predispõe neu 
cessàriamente a existênda de prazo:;. 
O prazo seria o horizonte da ação, 
os largos traços que devem orientar 
a ação do Pod~r Público num tempo 
devidamente considerado. As decisões 
que constam do plano. condidonam <HI 
formulações do Govêrno, pois que um 
plano, no sentido da Constituição, 

' abrange não sów_ente a atividade- ÇJ<r 

vernamental, ma.s demarca, pura dis· 
ciplinar, as atividades privadas também. 
Numa sociedade democrática, o,pde 
existe liberdade de iniciativa econômica, 
o plano, no que diz respeito à iniclatíA 
va privada, üilpõe rumos, impõe com· 
portamentos. Nesse sen!:ido, o prograA 
ma do GovêrnQ é uma parcela do 
plano que depende, única e exclmava .. 
mente, nas sociedades democráticas, da 
vontade do Poder Publico. CertamenA 
te, é uma parcela importante para que 
os objetivr,,s do plano seja:ru atendidos, 
mas não esgota o planÓ. O plano se­
tia, exemplificando, num prazo de <:lnco 
an<J.-s, 

~'\(:;' 

Eu não consigo começar pelo fim, 
ou seja, pelos orçamentos plurianual:s 
do Orçamento. Primeiro ddino o que 
deve ser entendido por plano, uma de~ 
finição qu~ visa a transformar, a ca~ 
minlmda do Poder Público numa aven. 
tura em que o risco seja medido, pot~ 
que planejor nada- mais C do que prc~ 
ver os riscos da caminhada c, de an­
temão, prever o caminho a ser adotado 
diante do risco, da avcnturn ou da <"it· 
minhnda. 

Conci.!ltuado o plano, cstabdeci o 
conceito de programa que considerei a 
.reuni(lo de projetos, segundo a nattl~ 
t·eza ou a sua localização territoriaL 
O projeto. no caso, ê a obra ou cm­
prccndtmento que, na sistemática da Lei 
nv 4.320, tem este ne-m~?. Em scgtll· 
da, defini orçamento plurianual Je in~ 
vestuuento, que é a expressão financeira 
dos programas que, por sua vez. é él 

soma dos projetos. _t:m seguida, ddini 
a época de remessa de um e outro ins­
trumento em caráter geral e, posterior. 
mente, defini regras excepcionais pam 
o pmncJro orçamento plurianual de in· 
vcstimcntos, pois que na lôgica desta 
colocaçãO eu teria que ncccssàriamen~ 
te subordinar a existência de orçamentos 
plurianuais à existência prévía de pla­
nos aprov<:Jdos. Como não tenho pla­
nos aproVados, para o primeiro abri 
uma exceção e permiti a remessa de 
orçamentos plurianuais de investimento~ 
se.m a existência dç piemos e substituo 
o plano para êste primeiro para uma 
fase de tramitação imposta pelas cir .. 
cunstêncías de .fatos em que operamos. 
Substitue no primeiro, a exigência do 
plano por uma lili!nsagem em que se 
definem diretrizes gerai~ que delimita· 
rão a ação do Govêrna· pelo periodo 
governamental. 

Em seguida, defini como deve ser 
apresentado () orçamento plurianual de 
investimentos, e apresentei um trabalho 
sõbr~ com,o visualizo a apresentaçao 
da orçamento. Vou tentar resumi·lo 
pois, sem um quadro, se torna um tan­
to difícil, O orçamento viria aberto 
por programas. Exemplo: programa de 
energia elêtrica. Seria expresso o ob­
Jetivo a ser atingido no período. Par 
exemplo, pro_Qrama de n Kws.;: linhas 

ckstacada, Haver .a c:1 ... odlficação do::~ I ILJra é m.c<tr-se uma obra, M:r:n íF~ • 
cnergi<J ,.;~ 5 ,à gerado em cuda projetl:r I visão dos recursos. Aceitei 1.-1 I.'XPt..'::l~ 
e, mais, a área des:.~ pwjeto bencfic,a· sao a .titulo de informação, purgue n,o 
da e a população que o p1·o}eto virit\ posso inclmr despesa corr~n,~ num uL·· 
bendic1ar. ~am.-ntu p.udanuai de invcst.mcnt,.;,, 

No substitutivo ....... c V. Exas. podem 'J'i.lmbém aproveitei purt_e dn cxpj .. ~ .. 
Vl?rificar __.. desiuquei cs~a iormuú\ção. s~o da Rcce,t<l - c chODlO <:'. atcn\<>t~ 

Então, p<Jrecc-me, através d..'sse me· para ésse ponro .- pois o Futlrr .U.xc· 
cani~mo que 0 Go'ngresso ta;~1 dianh: c.uttva seu projeto, havi3 dd~.:rm:r.'LHl() 
de si todos us dados uecessãr:os ·à avã lJUe inc.u.ria, na Rece1t<1 do UrçarW!mc..t 
liaçáo, â ·validade du programa, ao ..:ri· hurinnui.ll de Invcstime:uos, tódos Uj 

tério de prioridade para 0 Exccuuvo. rc cnrso::; orç_amentancs _C cxtra~or.,:m~cu­
obcdecer. ao selecionar 03 projetos: st tRr..&"s, inclusive. Havj"! uma c:xpre,.~ao 
o::. recursos mobílizados para os progra rcc:dtva czuamo po.s.~ivel, qw.:.nc1o l'4r u 
m<1s, ~õbre programas c projetos são C,l:.o _ o.> tianciamentos co.ltratwdos oü 
suficentes e s~ esses i)rogrêlmCJ.S s<: m . prC_:'JSto3 • • · 
serem ou se ajustam ao plano nacional, j Ehmmc1 a cxprcss~o quanto p'.Jsst· 
quando Cle existir. Em segu:da pro ' vd • 
curei definir, Jim,t<lt a discussJo, ou I V projeto manda rem.::tcr a rd:o.::ta 
criar normn.s pdra a aprescntwção dt. t,o.~~l, a -~ccc:tc~ .orçame~t.{J.r.~._ a. r_cc~,~:l 
emendas/ao Orçamento p!urianuul de in- CXda-orçamcntana e m<bs o" ittMlll.::ca­
vestímentos. ' m-:-ntos extl!rnos contrat;:~dos ou tJtT~ 

Queria cl1o.mar a atenção dos l'vlcm visto,, 

bro:"i da Comiss.J.o sôbre êstc ponto_ Outro pmlto püra que c:wmo <J ar.'n~ 
que .me parece extremamente sensível. çUo é que o subst.tut.vo dctcrm,na a 

Não se poderiu exigir do Poder Exc· incíusão de todos os óq~dos d\l atünt~ 
cutivo que descesse a tais pormenore~ msrra(,Jlo direta ou ind,rcta, que exe~ 
na formulação c, ao mesmo tempo, per· cumm programas de investimentos, qual· 
milisse total liberdnde. Então, -pt.re· quer que seja a natul'eza dos req1rso.'f 
ceu~me de certa m~JJeira justo defin!r que utiliza, próptios ou transterid~ do 
certas restrições ao poder se emendar-, Tesouro, ou da Caixa Centrnl. 
a mais impo~an.tc das quais é a de 
que_ as emendas podiam altrrar · pro- Parece-me que, se essa oÔrinaçJ<'l 
jetos, propor projetos. saídas e entr<l· hão iõr incluida, não krcmos uw~ Vi· 
das de projetos pudesse ser á} sJ.a r~ul do p:·ograma a ser exect_$ldCo, 
das de projetos, desde que o custo Jê!l· mos np<!nas a parcela que cabcri;i, no 
ses projetos pudesse ser justificadmnen· ~:aso, à Caixa CentrLJ.l do Te$ouro 
te estimado. custear. De modo que, pelo subst.{uti~ 

Se vou ter uma coluna para proje- vo, o orçamento plurinnuul cont-.rá', por 
(os eoutra para custos, não posso inse- exemplo, despesa de invzst:ment9 da 
rir na coluna de projetos um projeto PE'11<VBRA~, despesa de investim.cnto 
cujo custo não posso escalonar no do I.B:C., desdesq de inve:otimento de 
tempo. O mais silo pràticamentc as rc- )todcs os órgãos centralizados ,_; ... 
gras normais da Constituição, que ve· LN.P,S., Banco. Nacional de Ho,.~hi~ 
dam ao Congresso elevar a despes~ t<Jçâ~. _ , . . _ . • 

Parace que os recursos avocados par<'~ Ha mveJ oe d.scrlmJn"çuo idéntJca 
o programa não podiam ser elevados, do _Poder central. Niv:_l de discrlmi• 
porque decorrem de estimativa de reA I na~ao . e no caso da PETROBRA de 
ceita. Desde que ela tenha sido tZti• rd~nar1a t<J.) e t~l,, ol:oduto tal ~ tal. 
rnada, com os erNs p<-lr<t mais ou parzr Ap:nas taça d1stmçao ,..... c . :hd).no a 
menos, de!.de que o:; elementos que 0 atcnçao dos membros da Cormss~Jo __.. 
Exccl,ltivo manipolou para estímar a re~ porque:. é outr~ ponto, _<I meu ver •í con • 
ceita não foram carretos ..... parece-me trovcrttdo. Nao perm1t~, I:'orque1 nãn 
legitimoao Congresso corrigir para tnais posso, pelo texto constJtuoonal, acd­
ou para menos. tar en:endas em progruma de éJrcj0s 

Procurei, effi seguida, aproveitar ÕCI 1 cent:ahzadQs; ao ~ontr~r:~ .. eu $W.:za 
projeto original do Poder Executivo vuln~rando ~natureza JUndtca d~s or..­
dois pontos importantl's. gao~ _centr~hzados. que .tem autop.onua 

Primeiro, que é também de informa- adm~mstrabva e fmanceu·a. Seri~ uma 
çãoao Congresso do.s custos decvrren- a~tl~:se global dos projetos, excluindo 
tes de investimentos propostos, direito de emenda, que, ali<ís, é "t?ada 

Vou exemplificar, porque: 'o texto fí- pelo Art. 65, _ n~~ dos seus pu.ragra .. 
cou com redação meio cabalistica bs, da Constttmçao-. : 

· O substitutivo determina tumb)?m a 
O SR. DEPUTADO DANIEL PA· vinda do Presidente -da, Repúblita ao 

RACO ,.... Desejaria sugerir ao nobre ~ngresso Nacional, no dia 1" dJ mar .. 
Relator que procedesse a leitura do tex~ ço de cada ano, para uma anâli~e da 
to do substitutivo e fôsse fazendo~ à etapa do plano cumprido e exame Q.ils 
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pçspechvas do ano. e. nessa ocasião 1 dente para hipóteses futuras. (Muit~ àquele trmpo. no projeta do P.odcr Exe" Pludanual d~ Investimentos e algumas: 
- tJUe é a Unica .- poderá êle sohci- bem.} - cutivo sõbre o Serviço de Proccssamcn- t>mendas que apresentei dizem respeito • 
tar alterZ~ções no plano nacional qüin- to de Dados, e apresentada ao Senador forma de o Congresso tomar conhedmeu-
nUenal que -estiver em -vigência. Isso 0 SR. PRESIDENTE - (Senador Eurico Rezende. e DO relator o Deputado to da execução do Plano, dos pro,.,rarnas 
' C Lino de Mattos) .-- Quero que o Se· li 
nâp ê invocação. O Direito onstitu- nhor Secretâno da Comissão taça cons .. Dirna Pires, S. Exa., naquela oportuni· de investimentos e parece-me que tõdà!> 
ci4nal arnerlcano prevê a presençn do d"dc, aprcs>:>.nt..lra substitutivo, incluindo elas, ou s~o oriundas de emendas, ou .stl 
Prl!sidente da RepUhlica pera11te o Con- tar da Ata a quesUiO de ordem susci- matéria alheia r\O projeto do Executlvo relacionam diretJ:mente com as emendas. 
nrfsso, Para anáhse da situaçã? do tada pelo nobre !::>enador Jos~phat M<J- t! t':ls emendas apr~se~tadas p~rante <\ Co~ pois que nenhuma delas se afasta dêstes 
"' rmho. Aliás, igual providênC-ia tomou 
1-'at-s, uuta mensp.gcm chamada ~titate~ 

0 
Presidente desta Comissão ao abril mtsscio, naquele pn.lzo de ctnco dias. três pontos: ou elas ,se referem a plan_o 

ol i Uníon» que estou k:ansplantando os trabalhos, dizendo bem claro que O Pr~,.,idente, Senador Eurico Rez:ende ou a programa ou a orçamento plurla· 
pa~d cti · Parece-me que, qt.mndo 0 i:'o- há uma questão de ordem, com recurso apoiou a questão de ordem, determinando nu•ts de investimentos. 
de~; Lcg.slatrvo ajuda na e.lahor<.~ção ao d C 

c 1 1 J inrerposto, para aprccíação as o- não se considerasse n matéria não espe O SR. PRESIDENTE (Senador Li· pl<J~.j o, c co-responsãve pe o Pano· J d d 
nlis:;ocs de Con:;tituição e ustiça · a~ cifícamc11te df"ntro o projeto do Exe. no de Mattos) - Tendo o Relator apre• A!:l.$1m essa presença me p<lrcce unpor- N 

' duas Casas do Congresso acionai, cutlvo e das emendas apresentadas, no sentado substitutivo, comprecnde~se que 
tc~r~~~cjaria focalizar 0- substlcutrvo da a.:oihida pdo P.rcsidente do Congresso prazo de cinco dias, perante a Comissão incorporou aqtte\as emendas que, no en~ 
C..ot:.üssão de Orçamento no pouto em Nacional, Dr. Pedro Alejxo. E enten· Assim. indngo de V. Exa. Sr. Presf, tendi.m~ntC do Rdator, merecem aprova1 
qu~ ela pretende indu.ir no projc~o _ 6 de esta Presidêncía que, ett~bora a ma~ dente, se a Comissão aprecinrã exdusl çãa. 
hx.tc;..<lo da competénaa da Comlssao tCria tenha a tramitação, como está vamente o projeto da Govêrno como a.9 Aprovado que se~a 0 substitutivo. pa .. 
de [)rr;amento da Câmara e d,a Comi!- tendo, nesta Comissão Mista, não po- emendus <Jpresentadas, de n<:> 1 a 38, t rece-me que a matéria estâ rc.solvid<l:t 
:-.ao 

1 
de Pinanc;as do Senado para fixa- deril ·ser votada pelo Pknârío do Con~ constantes do avulso divulgatlo pela Co- porque as emendas estão tõda!i substitul• __ 

' 1 A grcsso Nacional enqu.mto a questão tmssao, ou se considcrarã também a$ das. Se 0 sub•t1'tutiv,., n•o lilr acolhido, • çào dos orçamentos p U!ianuais. ce1 4 
"' v ~ 

h:t :varias emendas do substitutivo ao de ordem por mim suscitada, no pie- emendas qtle o relator ora .oferece, de- passarMsc-â, então.._ ~o exame do projeto 
proJl:~to midal. Parece~me que dispqr niirio do C..:ongresso Nacional, na ses~ n' 39 a 46. t: das emenda.,, priilleiramente as de pa .. 
sób .... · a torma de elabora•-ão leglslã.tiva são dÓ último dia 9. às 21 horas e 30 0 cr. PRESIDENTE ( d L recercs favoráveis e, depois, as de pare-

.,.. " •"inuto:o não tenha delibern<"ão por par· vt<;. · ' 1 Sena or i, e pr~vativa do Congresso, x:nas, ao acei~ ... l' , 10 de Mattos} _. T~:;m a palavra 0 no~ ceres tontrârlos. 
tar iCsse ponto de v~sta, n~o poderia te das comlssões e, principalmente, por bre Senador Eurico Rezend~. Nessas condiçõe!. está em discuss:io. 
tnclUir nenhuma outra forma de elabop parte do Plenârio. Mesmo. porque 0 • para posterim votação, o parecer que 
r<Jçap legislativa no projeto. Tanta e Presidente, ao acolher o recurso que O SR. SENADOR El.J.RrCO RE· condul por um substitutivo. 
inconstitucional a inclusão .em mensa· interpus, êie o fazia etn caráter devo· ZENDE ......,. Sr. Presidente, pediria a V" 

' E · lutivo, Quer dizer, a matétí<l principal, Ex~. Ei:w~se constar da Ata dos nossos O SR · DEPUTADO PAULO MA· gcm; do _xecutivo, como seria 1ncons- C R!Nl S p d 
d q-,,. é 0 Proj'cto de.Lei ComplementaJ' trabalhos que o nosso Partido mantém A T _. r. resi ente, cu gostaria titucloaal a inclusão em te)[tos e pro- - v E b 1 

I P n' 17 n,ão poderá ser votada enquanto cntcndi1ncntos inteiramente contrários ao que · xa. ~sdárecessc sõ re a pre i~ )etos semelhantes. arecepme que, ppr 
uma questão dê, coerência, ao aceitar a que.stão de ordem não for decidida. m'anifcst<Jdo pelo MDB, na preliminar minar ({uc Ie,•ante!. 
emeddas supressivas não poderiâ ter nesse sentido fazendo constar da Ata a argüida c sustentJda por V. Exa. e pelo 0 SR,. PRES1DENTE {Senador Li~ 
di.ldo: Q:utro ttatamento. Deixo tôda a questão -d~ ordem do Senildor Josapb<Jt Senador Josaph,1t Marinho e. pelo Oe<pu· no de Mnttos) _ Eu pediria que 0 no 
m.neha de elaboração para deçisiio do Marinho e subscrita pdo Senador An-- tado Tancrcdo Neves e, por via de con~ bre Ocputi\dO HZcsse a gentileza de dl 
ConQresso National. por Regimento da!> tônio Balbino e pelo Deputado Tancre.- seqiit-ncia, exprime o seu ponto de vls~ ztr â Presidénc!a qüal 0 ponto qRe S. 
duas: Casas, ou Regimento Comuin. do Neves, em nome de tóda a bancada. ta. segundo o qu<1l a trilmitação dessa Exa. insí:;te que a Prcsi.dênda esdarei;a. · 

Erb.m essas as considerar;õcs que de- e, oficialmente, do Govérno democrático matéria ·estã obedecendo fi regularidade 
!'cjav~ fazer, pedindo desculpas se me brasileiro. constitudorta1 e rcgimeutal e sem sttJei· O.SR. DEPUTADO PAULO MA· 

CARlNI ....- Or. Presidente, meu ponto 
de vi.sta reside no s~;-guinte: as emendas 
deverão ser apresentüdas à Cmnis1>~o 
Mista no prazo de 5 dias, de acôrdo com 
o calendário. A sccretari3 da Comisst\o 
distribuiu .um avulso aos Srs. CongreS• · 
.sistas contendo emendas de 1 a 38. Só· 
brc essas 38 emcndm; é qtfe os Sr.,. Con· 
gresslstas interes5ados na nmtéria fize~ 
rnm os seus estudos e tomaram conhect. 
mento das modificações que deycrJ:am ser 
{ntroduz.id<Js:. 

alonguei muito, mas a matéria me pa· Está a .matéria em discussão. ção a qualquer c._-nsura. 

rcce relevante, e o Conçjresso. a partil' O SR. DEPUTADO PAULO MA~ O SR. PRESiDENTE (Seliador Li-
dela. ,Pode ·ter papel fundaroental par# CARlNI - Sr. Presidente, peço a pa- 110 de Mattos) -Tem a palavra o mJ· 
ttcipaj:Jdo das 'iJrandes decisões nacio- lavra pela ordem. b.re Senador Paulo Sarazate. 
nais. Abre-se através da participação 
no pJano e noorçamento um nâvo pa· 
pel af, Congresso Nacional, muito mais 

• fecun~o e importante que as atribui· 
-ções 9ue eventualmente poderá ter per.­

dido, , e que c;:onsidero uma nova sl:;~ 
tf'mâtka da atual Constituição. 

1 

O SR. PRESIDENTE . (Scn;,dor 
Lino de Mattos) ..- Tcm a palavru o 
nobre SI'. Dt"pÜtado. 

O SR. DEPUTADO PAULO MA­
CARINI (Pela ordem) ~Sr. Presidcn· 
te, gostaria que V. Ex a. me dirimisse 
uma dúvida antes de ser iniciada adis~ 
cussão desta matéria. 

O SR. PRESIDENTE - (Senador 
Lino ile Mattos) ,..... Conheddos -ostêr.­
mos i substitutivo do Relator c feitas 
as co siderações gue S. Exa. acho!l Determinam as Normas rcgttlddorasd 
neces rias, submeto . a matêria aos Se- dos trabalhos da Comissão, dentre outras 
nhore~ Membros da Comissão Mista. coisas. o seguinte: 

O $R. SENADOR jOSAPHAT (Lendo) 
MAR!lt·<HO - (Pela Ordem) - Se· 
nhor ~residente, antes de iniciar, o que 
llã.o farei neste instante, a apreciação 
da ruaiéria, eu desejada que V. Exce~ 
lência i fizesse consignar na Ata das 
JlOSSOS~ trabalhOS Uffiíl ressalva. J:;:' .que 
me e~ofltro nesta Comissão por um 
ato d~ natural compreensão e genti­
leza p~ra com os colegas dela partl­
clpantqs, assim como num gesto de igual 
aten'iá* ao Presidente do Congresso 
Nactotlal. Porém, só. Entendo que a 
matérü.f não podia ter a tramitação qu~ 
lhe foi] dada, Tanto menos poderia ter 
esta trttmitação depois da decisão dada 

. .Jit:...- pelo P;residente do Congresso Nacio~ 
nal, p~rque de duas um<t; ou o pro~ 
jeto se, subordina à tramitação_ do Ar· 
tigo 54, na sua iPtegridade ou não 
r.e sub\lleteria para efeito ç.penas df' 

-.:Art. 2v O Presidente, ouvida a 
G:;,ssi.tnão, drtl!rminará {ocal, no 
Congresso Nacional, dia e hom pa­
ra a apresentação das emendas ao 
Projeto de Lei. fixando~se, desde lo· 
do, o têrmo fina! do prazo de cinco 
dias previsto na letra ~a» do art. 
80J. da Resolução n" 1, de 1961 .... 
(CN). 

Parágrafo Unko. As emrndas de· 
ver3o ser apresentadas ao Secretá~ 
rio da Comissão Mista, no local e 
horário prêviamente determinada&.» 

Dlz, mais ~ldionte, o art. 11 das. 
Normas: {lê) 

«Sàmente aos membros da Comi5· 
são será permitida a apresentação 
de subemendas, igualmente regula~ 
di\S pelos &lts. 3Q, 5" e 6" destas 
Normas~. 

u-rgêncijl. 
NãQ '·é possível dM a dec.isBo que A Secretaria desta Comi.s.!;ão Mista dis-

proferilt o Presidente do Congresso Na.~ tribuiu aos Srs, Membros d~ Comissão 
cional. J Sabe-se, entretanto, que por um avulso que contém 38 emendas, apn:p 
se tra~r de Lei Compleruentar, _a ma~ sentadas petos Srs. Congres~istas. 
téria e capa inteiramente ao rito do Agora, Sr. Presidente, no trabalho 
art. S • elaborado pelo Deputado Rafael Maga~ 
Quer~. asslm, fazer esta ressalva. A Ihães, parecer e substitutivo, S. Exa. 

minha prest!nça na Comissão não signi• apresenta as emendas do Relator, de n~"s 
fícará 'teconhecíme:nto cla IegíUmidade 39 a 46. 
do proéedimento, nem dO Poder Exe• Hã normas Já e.stabe1ccidas nl'ls Co· 
c:utivo ?em do Presidente do Congres- missõ~s M1stas - invoco preo~dcn.te d<t 
so Nac,onai. nem servirá como pre~e .. mesm::!. questao de ordem qu'e lf.'vantel 

I 
I 

O SR. SENADOR PAULO S.ii.RA­
ZATE ,..- Sr. Presidente a quest~o de 
ordem ou preliminar argüida pelo Depu­
tado Paulo !vbcarini rechtrna, para mt· 
11ha orientação, um stgundo esdarcd­
mento. qu~ é o que soliC-ito, a guisa de 
questão de ordem, para obter uma res­
posta de V. Exa. e que as emendas a!up 
didas pelo Deputado_ Paulo Ma.carinl 
teriam sido incluídas pelo nobre Relato! 
em seu substítutivo, a margem de outra 
emcnda apresentada, tempestivamente o 
Sr. Deputado Paulo Sarasutc. 

Pcigunto se essas emendas são real 
mente autônomas ou se correlociouadas 
com outras emendas, que tenham cquiva· 
léncia de subemeudas, porque o meu en· 
tendimeuto é contrário à questiio de or~ 
dem do ilustre Deputado Paulo Macarl· 
nt. no sentido de que as emendas do Re­
lator podc.m t!quival~r às subentendas. 

Resta apenas à Presidência faz.ílAas 
con.<:iderar subemendas, porque a pcrml:>~ 
sao para apresentaçao de subemendas é 
vãlida. 

Se. se trata de matéria 1rtteiraruentc 
nova, aí V. Exa. decidirá. como de pnt· 
x:c, como de tradiç<'!o, como do Regi· 
me-nto. 

O SR. PRESIDRNTE (Senador LI 
no de M,1ttos) -- Com a palavra o ~. 
Relator. 

Di: (J art. 11 das Normas que somen­
te aos membroJJ da Comissão serâ pe:rml 
tida a apre.!lentação de subemenda~. 
igtmlmcnte acatlteJadas pelos arts. 3~. 5" 
e 6~' dessas Normas, artigos que falafl'l 
dos cinco-dia:s de prazo. Então. a minhn 
dúvida ~ se V. Exa. considera com[< 
vâlidas ·e~s emendas apresentadüs pelo 
Sr. Relator agora, no "~"U rel11tório. ri'~> 
númen}s 39 a 46. e se sõbr(' elas a Co­
missão vat se man~festar. porque idêntico 
comportamento teve a Comiss~o tHI':-1t· 
dida peJo Senador Eurico Rezende. quan 
do tratou do projeto referente <to ScrVt 
ço de ProceSl'amento de Dados, fm qU~" 
o Dcputndo Eurico Pires Relator da 
matérla, havia feito seu parecer fora da" 
emend<ts e do projeto. Entendo. Sr. Pr"'· 
~identc, que o substitutivo do Relator sf, 
pode !';tr ft-ito dentto do projeto e dít~ 
emenda, aprc~ntadas perãnte a Cmni._" 
são. Mns S. Exa. inova aQui, aprcsen·· 
taudo as Em~nd<JS de n°s 39 a 46. Er~· 
tão, desejo saber de V. Exa. se s.ão v;'\­
lidns a:o: emendas rlo Relator, de n"s 39 =" 
46. em primeiro lugar. e. em segundn 
lugar. se a Comi<:~io apreciará a matC· 

O SR .. DEPUTADO RAFAEL MA- ria induib pdo Relator. 
GALHAES (Relator) -Sr. 1'.-esiden«. O SR. SENADOR EUR:CO RE 
todas as emendas que apr<Cscntei dizem 
respeito a plano. a programa, a oto.;a· ZENDE ~ Entendi. até hoje. que .t 

menta plurianual de investimento:~. ünlca matéri<-'t-prima com a qual o Rcfa 
A Emendo n~' 1, de autoria do Sr. tor pode op{'tar são os textos do J)roJetn 

Senador Antônio Carlos. no seu Art. 1 ~ t- das l:'!oendas apresent::1das. Dir-se~á qne 
e 2'\ bem como outros, se: refere à obri· o Relator. assim. licurá impedido de, co~ 
gatorto::dade da daboraç:i.o de planos. let<1da<> as Oplnlões exprim:d<'ls pela." 
Uma dessas emendas se relaciona u p1a· emendas. elaborar ru.n trabalho he:u·môni-
nos. . co. isto é, nma candusã"' '~d"ou~da. 

T õd;1s ~~s emrndns aprest-ntada~, exce· f Àquela ê-poca, rc.c;o}vendo Qll('Stão de 
to supre.!õsl\'ii~, se n:fcn.:m a Orçamento! ord~rn, rcd<'lr~ui no sentido de qlle essa 

' 
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díficuldi.de lúio haveria, porque o Rela~ 
tor podtrla também, naquele prazo de 5 
dias, apresenta\' as suas t:mendas; m~s se 
não o lízesse, poderia, de posse do prow 
jeto e das proposições sl.lbsidiárias apre ... 
sentadé\8 no prazo de 5 dias, atuar atra~ 
vés C:e 1subemendas. Scriq o taso. O d-esp 
locaLlcÚto, por exemplo, de um têrç~ do 
projete~, de um contexto de uma emenda 
llpte:~Ç.tada, e ali estabelecer a junção­
do eqv.ilibrío capaz de exprimir o seu 
ponto 1de vista. 

dido 1..."1;1 emendas, às quais deu 
favorâvel. 

parecer~ · Creio que isso faz parte do mecanl.h-< 
mo parlamentar c que a questão dl! Ot-: 
dem . do Sr. Deputado Paulo Macarlnt 
deve s\'r entendida nos .seguint-es termo~. 

Salvo melhor juizo não conheço êssc­
pracedimento em matéria de parecer 

râvel ou contrârio da Comlssão noli· 
(!asos da a~:inea b.> 

Ora, por que considerada ine}tistente7 
!?arque foram apresentadas perante a 
Comissão, fora do prazo, porta~to. Se o 
Relator apresenta uma emenda perante 
a Comfss.;o, emenda fora daquele. pra:c>, 
e ela na:o é aceita pela Comis~o. é con .. 
siderada inexistente porque n=to foi a 
plenário, porcwt: não foi public.::.~a. l'!á 
caso de Reiatot apresentar dentro ao 1 

p.t'"t.J.ZO" sendo que prevah:ce para efeito i 
de dêsthque, caso rejeitada pela Comis .. 

1 sZo, a apresentül;ão no momento, sem ter 
sido publicada c essa emenda desapare ... ·, 
ce se rejeitad~ pela Coiliissao. ; 

Po-que.entendo que as Normas são ri~ 
g:das. Estabelecem o prazo de S dias 
pura qpresentação dz en:e~da .. Um pr~4o 
5~m r~curso. sem pm;;siOi.hd~:.de de dilap 
t<~.ção.1 Ora, o.s Normas JJ;ão nceitando, o 
Rel . .ttqr não deseja, portanto, que, após 
o pra_:fo de 5 dias, ocorr.a. qualquer nova­
ç:io O,"J inovação incidente sôbre a maw 
té:ria. 
E.~ foi o ponto de vista que ado~et, 

quando resoh:i questão de ordem· então 
ma11ifbtada c cuja ocorrência foi aqui 
recapf{ulada pelo do Deputado (Paulo 
Macarini. 

O :sR. PRESIDENTE (Senado, Li· 
no de M atto.s} - As ernendas do Reia­
tor se entendem como emendas apreSi'n­
taéaij dentro daquele prê!zo de 5 dias. 

As emendas posteriores só podem ser 
e-nteJJdidas como subeQ1endas àqí.leias 
emetldas apresentadas p~los püriamenta­
res. , 

O, SR. SENADOR AURE.LIO 
VIANNA - Sr. Presidente, peço a pa~ 
~avrà pela ordetn, 

O SR. PRESIDENTE (Senador l.i· 
no de Mattos) - Tem a palavra o no­
bre Senador Aurélio Vlann.a. 

O SR. SENADOR AURBLIO VI­
ANNA - O Regimento .subs.idil"ario e 
a do Senado que diz ent" seu art. 122 

Perante Comissã(;) poder<\ apre~ 
sentar emendas a proposição ao .;eu 
estudo: 

, ~ a) em qualquer caso; 
. a~l} o relator; 

a.-2j outro membro da Coml.ssão. 
Logo, 1,) Relator pode i!presentar emen ... 

~as· perante a Comíssao porque se o Re.­
gi~ento Comum ê ausente quanto a esta 
matéria, declara que apelar~sc-á para p 
Re~imcntb do Sen:ldo. Aliás, subcm{'nda 
t Vmn emenda a. emendn. 

O Regimento· do Sem01.do é claro; el:b 
qui-!lqucr caso o Relator. poderá, perante 
a Comissão, apre5eotar emenda à _propt.J~ 
siçfio ao seu estudo. 

Apenas pBTá esda&cer. 

0 SR. DEPÚTADO MARIO CO. 
V AS ...- Sr. Presidente, desejarla saber 
de.: V. Exa. se posso levantar uma que~~ 
tãb de ordem, 

O Relator, normalmente, dá parecer 
sObre o projeto, conclui - ou não -
por um fJ'..tbstitutivo ~ dá parecer sôbre 
ns emendas. 

Aqui. o Relator foi alêm. Vejam V. 
Exas: parece n.ão ter implicações à pri .. 
meira vh:ta, mns terá no insta::~.te em que 
fôr votado, já qu~ na hora· :>e v9bm 
as emendas com parecer favàràvel, ns 
emendas com subcmendas, e ~s snber.1en~ 
das com parecer contrd.rio. Na hipótese 
de o sub:>titutivo ser rejeitado, pode ser 
fnteiramenté aprovadO, ·aprovando-se as 
emendas de pêlrecer favorável, já que .o 
substitutivo está consubstanciado em vã­
ias emendas, que são o substittttivo des­

dobrado. 
Na realidade, Sr. Presidente, parece· 

me que as Normas conferem, CC:Jmo prer­
rogatiVa aos Membros da Comissão, a 
apresl.'!ntação de subemendas. , àqu~las 
emendas que foram rigorosamente apre­
sentadas. dentro do prazo. Ao Relator 
nao cabe dar parecer favorâvei . sôbre 
emenda que apresentou, quando deu pa-:­
re~:er. S, Exa. pode conclulr por sube­
rnenda às emendas apresentadas, mas não. 
apresentar novas emendas. 

Creio ser o sentido da quesUí.o de or­
dem levantada pelo nobre O~putado Pau 
lo Macarínt, a qual modifica completaw 
mente o rumo da discussão, porque, r:'t\ 
verdade, o parecer contém os mesmos dis 
positivos que foram apresentados sob 
dois métodos diferentes - o eng1obamen·· 
to com substitutivo e o desdobramento 
com emendas, as quais seriam pelo me­
nas incluídas no subshitutivo, se apro~ 
vadas .as subemendas ao projeto or1gi­
nal. 

E poSSíV~l o procedimento através d'e 
emendas adotadas pdos membros da 
Comissão. tnas não o parecer .inicial do. 
Relator, que versa sôbre o projeto. O 
qUt> nÃ.n .,od~ é d;"f"IOr sõhri! eml!r.da5 
apresentê!das extemporàneamente ao pa­
~ec('r. N~· me1hor· d~s h'"Aóü·"c."~. adr1;·''r­
se~á subemenda às emendas anre3entadas, 
já então por qualquer mt>mbro da Co~ 
m3sslio. 

O. S·'l. PRESIDENTE (Senador Li­
no de Mattos) ..- O Pre .. id ... ntr do S•!· 
:mdo, S('nador Moura Aadmdc, est.1 
~olicita11do a pre-scnçn do.s Senadores 
de$ta ComlM5o p;:sra que cmnPt~re<;ar.,_ a 
~lenário, a fim de qu~ possa ultimar vo~ 
tação ·de matéria em regime de urgên~ 
cia. 

Está suspensa a sess~o. 

A se.ssâo é suspensa às 
e 30 minutos e reaberfa às 
e 40 minutos. 

17 horas 
17 horas 

O SR. PRESIDENTE (Senado, Li· 
:0 SR. PRESIDENTE (Senador Lr~ no de Mattos) .- Tem a pal;vra o no~ 

no de Mattos) - Já hâ Q procedente, bre Deputado Daniel Faraco. 
pqrtanto V. Exa. tem a palavra. 

o· SR. DEPUTADO DANIEL F A-
O SR. DEPUTADO M.!.RIO CO. RACO _ s, p,esidente, o Regimento 

V,AS (Para uma questão de ordem) --- e as normas se entendem instrumentos de 
St. Presidente, a questão de ordem qu~ trnbalho. Quer dizer, objetivando as re­
me parece ter proposto o nobre Depu- gras de procedimento ê que se f«zem leis 
t<tdo Paulo Macarini ê a seguinte:~O Sr. boas. que-as Jels são fetias com texto~ 
Relator àa matéria adotem procedimentv que levam a uma eficiente execução. 
~~i generis em relação ao. seu parecer, 
B.!e tem um substitutivo da maéria. Deu 
tO:n parecer pelo projeto concluindo pc;a· 
um substitutivo, e deu parecer sõbre as 
~..iuendas aprcse.ntad;:ts em tempo Ílãbll 
~gundo as Normas reguladoras. E foi 
;:llêm, ap::esentou como emendas suas o. 
·1ubstitutivo desdobrado. 

As emendas do Relator, veja V. Exa. 
,tor eXemplo a Emenda n<? 5. Ela é exa­
tamente o Art. 19 do substitutivo e o Art 
1.9 do substitutivo. Então S. Exa. ado­
tou Simultàneamente as dua!) normas p?f~ 
ta objetivar o que queria incluir. no pro­
!eto: o substitutlv"ó e o substitutivo divi~ 

Sr. Presidente, hâ uma praxe, que e 
!memorial. q_ue tem sido lnvariàvelmen~ 
te seguida, ~ qual creio que devemos re~ 
correr na ínterpretação das normas. 

Lembro, por exemplo, um projeto alta, 
mente- complexo, muito mais cample~:o 
como êste, e que se fêz nece~sârio compa­
tib:Jizar uma séri~ de ídéias express~ 
em emendas. Isto deu um grande trabrt~ 
lho ao relator para compatibilizá.Jas. E 
.mesmo depois de relator apresentar seu 
substitutivo, a comissão intrOduziu várias. 
modificações de textos, de red<l~ão, mu­
dança de palavras ou conce.lt01 

Há. unl texto enviado pelo Executivo, 
hâ e.mcnd::~s regu_larmenÇe apresentadas e, 
entre es~as emenà<:~s se induem aqueb~ 
que o Relator tamb<!:n apresentou. asse 
é >::::t. ponto que o Presiçlente vai resCJl• 
ver, q~e o Pr.ó!sidente vaí decidir. 

O Prc.üóente informa que a.s cm;.nda! 
sã~ rc~r"'-brnientc apr-esent<:das, mas urna 
co:s3 é ·o. tt'xto, c.utra coisa são as emen~ 
d?.s t"<>~u1ármcnte ap~csentadas, incluídas 
a.s ~·ncndas do Relator. Então, o Relator 
tem c0tiJ.O autor da emenda a mesma ca~ 
tegoria de qualqt.~e-r membro da Comls· 
sdo. Uuanto ao substitutivo do Relat()r, 
o~o pc..de haver dúvida de que tem o di# 
reito de faz~~lo. Bsse substítutivo, apre# 
sentado pe!o Relator, t submetido à C()-
mi,sao. 

A Com!s.sZo aceita o substitutivo, re­
j'eitc1 o sub:::t:tutivo ou' aceita o subsll,tu~ 
tivo co:tn destacíues G.e em~ndus e atê de 
d;spos:uvos do te~to do próprio substJ­
tutlv6. 

Creio que, se a Comis~lo reJeitar o 
substitutivo, voltamos entao ao te}ttO e 
as emendas regularmente apresentadas. 
Se a Comis·são .aceitar o substitutivo e 
fo~cm apresentados destaques~ os desta-­
ques só podem ser leitos com os texto5 
das em.endo.s ngularmente apresentadas 
ou com os textos do substítuüvo, para 
excluir êstc ou aquéie ar:.i_go, éste cu 
aquêle it~m. este- ou ttqueh~ 111í.-..t.:l. E.sse. 
o problema. Não mt pariO.! que oossa 
trazer maiores discussões, maiores de­
bates. 

O probte:na do .O~putado Paulo !vl:a­
carini é caber, investigar, decidir se as 
emendas aprese-ntadas pelo Relator -
não o substhutivo ....- o foram tempcstl­
vamente. I?. questão que V. Exa, poderá 
resolver· 

Pottanto, cabe no Rrlutor, antes de! 
qualquer membro d:J Comissão, apresen-: 
tar emenda que pode ter nome de sube ... 
mc.nda e a pó~ emenda existente. Mas,' 
cum c::Iso cor.t0 no outro. é considerada, 
int'xi.stente a emenda ou subemenda apre .. ; 
se-ntada peral)te a Comissão fora daque.­
e prazo, porque -não foi publicada. A~ 

questão suscitadu é questão por demai3• 
debatida, mas sôbre ela não há luz nc1 
Regimento. Ht nn Regimento a que nos, 
devemos su1::lordinar, e t!:ste ~ omisso. 
Porque, se formos aceitar as Normas: 
que aqui se encontram, sem .o subsidio 
do Regimento do Senado, entilo o Re.; 
!ator não pode aprcsentm emenda, mas 
pode oprcsentar subemeQ.da. 

Norma...,. 
Art. 8~ Encerrada a disc::uss~o, 

proceder-se~â à votação, que nãd 
terá encaminhamento. Pnra e!eitó 
de votação, que se red.lizará em glo~ 
bo, as emendas serão· divididas enl 
3 (três) -:'"ITOS: 

a j emendas de parecer favorável: 
b) emendas com subemendas, e;1 

c} emendas com parecer ·contrã.riQ 
Orat, o Relator nunca poderá da'r 

parecer favorável à sua própria emenda. 
QuandG êlc: .apres~nta Uil1j!.... emenda oU 

O SR. DEPUTADO VIRGILIO TA. uma prcposiç • .. ,, passa para um outro 
VORA ....... Sr. Presidente, quanto ao qtte Relator que apreciará. assím, a emen4a 
abordou o Deputado Daniel F:araco, apresentada pelo _Relator. Muito bem. 
compreendo que o substHutivo do Rclfl. emendas com subemendas~. Aí, êle podt 
tor pode Sofrer subemcnda. Pergtmtt): apres~ntar sub~menda; «emendas com pá· 
quando? rccer contrârio:. êie não pode" apresetlth 

O SR· PRESIDENTE (.Senador' L.t· emenda. Ora, se só vamos votar emcil· 
no de Mattos) - Sôbre a·llltitêr v, q\Je das de parecb favorável, então a Co· 
me é corthecida, recentemente, na Comls-- missão é quem vai Julgar, c6tno se fô~· 
são de Finanças do Seoado, quando -5e • se uma conclus:::ío do Relator. E 1·a vai 
discutia um dos subanexos ao otcamet'í.· J cta.r _um parecer "":' da, coletivamente ;,--. 
ro, examinei o assunto em· uma quesUío reJeitando ou nce1tando a ('Jllcnda que . G 

de ordem, pois entendia que 0 Relator Relator apresenta perant~ ela. ; 
só pOderá apresentar emendas dentro da- No ca.so de a emenda ser da Cotniss~o 
quêle prazo fixado para tal, sein prejui~ êle faria um snbstitutivo. E o que é , o 
zo de o relator , em seu parecer, apre- substitutivo?· E: a conjugação das emep. .. 
sentar subemenda ãs emendêls, n~o só das ap:·oveitadas pelo Relator e aprova~ 
nas de sua autoria como nas de autoriêl das posteriormente, as emendas com su .. 
dos seus colegas. bemendas e aquilo que restou do projeto, 

· não alterando a suÇstância. Altera a f~r ... 
Nessas condições, as emendas do Re~ ma, mas não a substância. ; 

\ator, se apresentadas tempestivamente Ma"s 0 Relator só tem poder de acre$-~ 
ser~o examínadas, discutidas e Votadas, centar alguma coisa através da cmen,da 
se apresentadas intempestivamcnte~ mas que éle apresente perante a Comisão .; 
tiverem correlação com emendas apr~- Era, Sr. Presidente, 0 que nós tínJla .. 
sentadas por outros Parlamentares, elas mos a aduzir, achando qQe a Comis~a 
podem, por decisão da maioria, ser rec-e:- é ·soberana. Ê quem pode decidir em ut .. 
bidas çomo subemenda!!. tima instâm:ía, Mas se asim não fõr, }}i .. 

Tem a palavra o Sr. Senador Aurélio quidamos com a.figura do Relator. APe· 
Vianna. 

O SR. SENADOR AUR&I() 
VIANNA - O art. 123 do Regimento 
Interno diz: 

.-!':onsidera~se emenda de Comis­
sa.o a proposta por qualquer de seru. 
m=:m.bros e por ela adotada. 

Parágrafo (i:nico. Terâ o seguinte tra~ 
tamento a emenda apresentada pe­
rante a Comissão e, não adotada pot 
ela: 

1 ) Será considerada inexistente 
nos casos da letra a do art. ante· 
Mor; 

2} Se rã encaminhada à delibera· 
, ça:o do plenário com parecer favo. 

nas vaj dar parecer às emendas apte .. 
sentadas e oferecer subemendas. nll:ti:s 
nada. ~ ~ 

o-sR. PRESIDENTE (Senador li· 
no de Mattos) - Exatamente a sitUa~ 
ç:ão em que nós nos en-contrávamos 'hâ 
poucos dias, na Comissão de Finan4as, 
ao examinar emendas da aUtoria de no• 
bre Senador Paulo Sarasate. que, ao; fi· 
nai, se julgou até na obriga~ão de dar 
a sua palavra de honra - e nós nãO ó 
exigíamos, porque não tínhamos dü..Jida 
nenhuma em aceitar suas informar,.ões:­
de que as suas emendas eram apreserita. 
das dentro do prnzo, .isto é, emendas per ... 
tinentes .....- não eram emendas apresel:).tl!l-' 
das posteriormentl!. 
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E então se entendeu que era defesa 
aos membros da Comissão apresentar 
subemendas perante a Comissão. E fol 
exatamente porque assim se entendeu. 
naquela oportunidade. que o :nobre Se· 
nadar Paulo S.a.rasate transformou suat 
emendas ao Subanexo do Orçamento co 
rno subemtndns, estendendo a todos m 
demais senadores o direito àl: aprc.senta.· 
ça:o de subemcndas. , 

Há, portanto, já, uma orientar,:ão fir· 
tnada, uma posição pessoal e o Presideu· 
te .....- eventualmente estou aqui na Pre· 
sidência .- não pode decidir de maneira 
diversa daquela por que lutou na Coro1s 
são de Fínanças. 

O SR, SENADOR AURELIO 
:VIANNA ,......., Se fõsse sido citado o ar· 

tigo do Regimento, talvez a dei:tsão ti· 
, vesse sido outra. Não podemos preferit 
o direito costumeiro ao ~scri.to. Diante 
do direito escrito, todos' temos que rc· 
formular nossa decisão. 

O SR, PRESIDENTE {Se,ado, Lf, 
·.no de Mattos) ........ , A questáo de ordem 
ào nobre Senador Aurêlio Vianna, real­
mente, impressiona, face à leitura a que 

1
$, Exa. procedeu de um dos artigos da 
\Regimento Int~rno. O Regimento Comum 
~stabelcce que. nos casos omis.scs, se re~ 
;correrâ, em primeiro lugar, ao Regimen· 
\to do S.t.nado e em segündo luglir, ao 
Regimento da Câmara. 

ças do Senado ·Federal, sob a p:·esidtn~! tt, uma vrz que foi aceita-a emenda n' 
cia do 3!!nhm Senador Auréto Vianna. 52, cabendo. posferíotmente, ao Relator 
presentes os s~nhores 5-.?nadores \Vn.-j o e-;tudo e pZ~recer do mérito das emen· 
son Gonçcllves, Eurico Rezende, Petrõ~ da-~. 
nio 1-'orteia, H.uy Carneiro, Mnrcelo de l O S.:n~o:~ Presidente. a seguir, acoThen 
Alencar e Aa~ao Steinbruch e D,·putado.~ · du a preltmln.lr do Senhor &nõidor Eurl­
Wanderley Dantas, P.s~ssos Por-tu. fase ~0 k::zende, !>ubmete ao Plenário da Cow 
Lindoso Gilberto Azevedo e Túlia Steín~ utissão esta preliminar e se o Plenário 
bruch, reúne~se a Comissão Mist<J. in- jt.lgar vt~lidos os argumentos do Senador 
cumbida do estudo do ~ejeto de L\!i Eurico Rezende decidirá. pela aceitaçao 
n"' 18, de 1967 (C. N. j - R<c:ajusta o:. dl to lia.~ os recursos às emendas que nu­
vencimentos dos Servidores Civis e Mi.- mentam despesa. 
litares da União, reformula ali quotas do p la 'rden d 1 D 
· - ·b d t · d t . r d e o 1, pe c a pa avra o epu· 
1mp?~to so re p~o- u ~s m us na tza o;; tado José Lindoso que diz entender qlle 
e da ourras prOVJdencw.s.~ <~ emenda do Deputado Erasmo Martms 

S: lida e aprovada a ata da reunU'io Pedro. de n~ 52, acolhida pe.lo Pre.siden-
anterior'. ti! e Relator, é um pouco diferente da3 

O Senhor Pr~sidente comunica que, ha. rl~mais e depois de tecer diversas c:onst~ 
vendo número legal, estão ab.:rtos os tn.t~ derações termina por achar que a preH­
balhos da Comiss:io, que fôra convocadã minar do Senhor Senador Eurico Rezen­
a fim clc:: apreciar ·as recursos apreunta ... de deveria ser mais restritiv<l!, para que 
dos às emendas recusadns pela presidên- éle pudess"' acatar. 
cia, em comum acôrdo com o Relator, O Senhor Presidente comunica aos 
quer por terem sido julgadas impertincn· Senhor~s Senadores e Deputados que, pe­
tes quer por aumentarem dcs;pesa. Fo~ lo Regimento e pelas normas, a presidên­
rnm dezoito os tecurso:; apr.esentadds. C!a teria que opinar, asumindo plena res­

Por decisão unânime da Comissão, fo­
ram aceitos todos os recursos referentes 
às emendas julgadas impertinentes de nú~ 
meros 91 .- 95 - 191 .- 193 ....- 202 
203 - 204 - 220- 221- 254 - 257 

261 ,_.. 268 e 270, e que deverão ~er 
apreciadas pelo Senhor Relator. 

ponsabilidade dos seus atos, .sôbre as 
emendas que aumentam as despesas, por 
serem Ilagrantern.ente inconstitucionai~ 
A presidênda cumpriu o seu dever obe~ 
decendo, rigorosamente, o espírito e a 
letra da Constituição. 

Falam s.ôbl'e o assunto o.o; Deputàd'o~ 
José Lindoso e Passos Põrro. 

Encerrada a discussão, o Senhor Pre .. 
~\dente põe em votação a proposta do 
Senhor Senador Eurico Rezende que, se 
aceita, levarã a presidência à aceitaçao 
de todos os recursos de acôrdo com a 
decisão do Plenário. 

A aceitação dos recursos é aprovada 
por oito votos contra quatro, vençidos os 
Deputados Gilberto Azevedo, José Lin ... 
doso, Wanderley Dcntas e Senador Pe ... 
trônio Portela. 

O Senhor Presidente informa que o 
Senhor Relator deixará de apreciar a! 
emendas números 83 .- 120 ....- 159 
166 -- 172 - 179 - 188 -- 236 e 261 
{julgadas impertinentes), ~ 151 ....- 150 
- 32 -- 7 - 133 - 62 - ~1 - 123 
- 117 - 108 - 6 -- 14 - 43 - 5 -
107 - 42 - 55 - 102 - 101 - 17 --
89 - 96 -- 94 -- 21 - 61 - 91 - 90 
- 273 - 11 -- 29 -- 119 - 263 -
251 - 40 - 238 - 16 - 49 - 18 -
36 --· 35 - 38 - 24 - 217 - 2Í6 -
213 - 8 - 210 - 2o9 - 37 _ n -
84 - 201 - 197 - 194 - 190 - 181 
- 46 - 178 - 170 - 169 - 50 -
168 - 164 - 163 - 47 - 45 - 81 
- 13 - 12 ;_ 44 - 157 - 33 - &t' 
- 154 .- 1 e 2, visto não ter havtdo 
recursos sôbre as mesmas. 

Nada mais havendo a tratar, erice-r ... 
ra-se <t reunião lavrando eu, Maria He .. 
rena Bueno Branrhio, Secretária, a pre-­
sente ata que depois de llda e apróvada 
será assinada pdo Senhor PteSic1ellte. A Presidência estâ inclinnda a côlher 

~ sugestão do nobre Deputado Jairo 
Brum suspendendo os trabalhos de hoje e convocando os Srs. Congressistas para 
Uma nova reunião amanhJ, às 14 hora~ 
:, Nada mais havendo que tratar encer· 
to a sessão, 

O Senhor Presidente éomunica que 
passará a apreciação dos recursos rela·· 
tivos às emendas que aumentam despest"l 
c qt..! têm os números 30 - 51 ..- 49-A 
- 39 - 9 - 225 - 224 - 213 - 23 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

- 15 - 19 - 3 e 160, 
(Levanta-se a sessão às 18 horas} Ao apreciar o recurso ao despacho 

d<ldo por aumento de despesa daemenda 
Comissão Mista incumbida do l'lo;o 52, de autoria do .Deputado Erasmo 
1 

Estudo . do Projeto de Lei Martins Pedro, o Senhor Presidente co~ 
n9 18

1 
rJ_e 1967, ( C.N.) munica que irá aceitá-lo, visto como Q 

- emenda prevê fonte de receita. 
u Reajusta os ve.ncimet1tos Usam da palavra os Senhor!!~ Ser.ador 

1 dos ServidOres Civls e MiJ1- Eurico Rezende, Deputado Humberto 
tares da União, reformUla Lucena (encaminhando a votação de re­
alíquotas do lmpôsto sôbre c:ursos de ·sua autoria), Deputado Josl 

' Lindoso, Deputado Passos Porto e Se-
produtos industrializados. e nadór Marcelo de Alencar, Senador 

1 dá outras providências .. '• Aarão fiteinbruch e, para contraditar, o 
24 REUNIÃO REALIZADA NO DIA Deputado Gilberto Azevedo, Relator do 

I 17 DE NÓVEMBRO DE 1967 Projeto. 
O Senhor Senador Eurico Rezende 1e-

11Â.s 16 horas do dia 17 de novembro vanta a preliminar para que sejam dis~ 
ck \967, na Sala da Comissão de Fínan~ cu tidos e votados os recursos globalmen-

ATO DO PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTARiA N• 71, DE 1967 

O Primeiro Secretário, ·no uso da3 
dtribuiçõcs que lhe confere o art. 51. 
letra 4:J.s>, n"' 2, do RegimeQto Interno 

ATO DO DIRETOR CERAt 

PORTARIA ·N• 111. DE 21 DE 
NOVEMBRO DE 1967 

e de acõrdo com o disposto na Reso-> 
luçã? n~ 8, de 1963, resolve desligar do 
Gabmete do 2~ Secretário, o Ajudante 
de Almoxarife, PL--7, Jairo Brasileiro 
da Costa. 

Secretaria ?o Senado Federa], em 17 
de novembro de 1967. ,_ Dinarte $Ia. .. 
riz, 1" Secrl':tário. 

para, sob a pre.sidência do primclro, 
integrarem a Comissão de Síndil::ân .. 
cia incumbida de apurai" as causas do 
acidente havido ~com o auto do Senado. 
placa 80~04, dirigido pelo Motorista, 

O Diretor~Geral, no uso de suas atrl~ PL-8, Aurélio B:_ubosa da Silva, bem 
buições, resolve designar Alo-ísio Bar. como avaliar os danos sofridos pela 
bosa de Souza, Roberto Velloso, Re- viatura. 
datores de Anais e Documentos Par- SeCretaria do Senado Federal. em .21 
lamentares, PL-2, e Zuleika de Cas~ de novembro de 1967. - Evandr<J 
tra Monteiro! Oficial Legisl<!tiv~ PL~6, j Mendes Vianna* Diretor-Geral. 

' 



' 

Quinta-feira 23 DIARIO DO CONGRESSO. NACIONAL (Seção 11') Novembro de -1967 3119 

REF!JllL!Q!!l!l-S$ POJt TER !!A:tDq COM INQORREÇtlES A OtASSIFIQAClXO POR §'liDEM: DE Al'!TIGUI­
pÀDE PUBLICADA !!O D,Q,l'f, DE lll/J.l/65, REFERENTE AO SIMllOLO PL-6 DA CARREIRA DE 0-

• fiCIAli LEGISLATivO -E PL-7 DA CARREIRA DE AUXILIAR LEGISLATIVO, PARA PROVIMENTO DE 
VAGAS DECORRENTES DA APOS:ENTADORIA DE LEOPOLDINA FERREIRA NEvES • 

~=g~!g!~~=~~g~~~~rg!=~~g=~=t~~ CLASSE . CARREIRA SENADO SERVIQO Pt1BLIOO 

~~~~~~=-=~2~~~E~i •.. 
MARY l!'ARIA ALBUQUERQUE 5 488 5 488 5 488 437 

• MARIA DO CARMO :BRANDXO CAlUl0$0 3 023 3 02-3 .4 123- 3 251 
ANTONIO DE ARAT!JO COSTA 2 828 2 828 4 012 2 955 
NEOY GOMES 2 814- 2814 4 012 l 604 
JOXO PIRES DE OLIVEIRA FILllO 2 742 2 742 . 3 845 988 • 

2 741' . 
VERA ·DE ALVARENGÁ MAFRA 2 741 3 850 . 4 080 
SYLVIO PINTO: DE OAilVALHO 2471 2 471 3 847 • 676 
HELIO CARVALHO DA' SILVA 2 312 2. 312 . 3 399 4 532 
ANTONIETA FURTADO REZENDS 2 291 . 2 291 3 849 6 670 
EOSA ANG~LICA BER~ER VARGAS CARNIDE 2 291 2 291 3 J99 l 439 
ELGA JAGERFELD DE BARROS .2 291 2 291 3 395 717 
.ALBE~TO MOREIRA DE VASCONCELLOS 2 291 

) 
2 291 3 368 -677 

ÀRTHUR BOTELHO CASADO LIMA· 2 _291 2 291 3 257 593. 
CARMELITA DE SOUZA 2 .291 2 291 3 158 3 615 
MARIA DE LOURDES BOTELHO ALVES 2 291 2 291. 2 843 4 516 
L~ AUGUSTA DA SILVEIRA LOBO RODRIGUES DE CASTRO 2 291 2 291 2.127 2 795 
GILBERTO FERNANDES ALVES 2 291 2 291 ·2 727 1 882 
JOS!.VALDO CAMPELO· 2 291 2 291 2·727 1 014 
ODISS~ NERY DE MEDEIROS 2 291 2 291 2 727 -
ZORMELINA RIBEIRO ALVES 2 291 -2 291 2 126 1 655 
ALEXANDRE DUMAS PARAGUASSU 2 288 2 288 2 724 2 174 
ZULEIKA DE CASTRO MONTEIRO 2 285 2 285 3'844 1 476 
MARIA IGNEZ BROWN 2 271- 2 271 2 271. 977 
YARA SILVA DE MEDEIROS 2 260 2 260 2 696 5 946 
ALEXANDRE PF AENDER 2 235 2 235 2 235 -
TALITA MOND!N LEIVAS ' 2 205 2 205 2 264 -
MARIA TAVARES SOBRAL 

'. 
2.174 2 174 3 735 -

GERARDO LIMA DE AGUIAR 2 157 2 157 2 157.· 538 
GLORY SOARES DOS SANTOS MARTINS FERREIRA 2 122 2 .122 2 122 .. 161 
EONALDO FERREIRA DIAS 2 061' 2 061 2 061 1 936 
MARIA CLARA , COELHO BAUMANN ])AS NEvES l 355 1 355 2 62Ó .2 02_5 
CIJ:UDIO J11LIO DE FREITAS CARNEIRO . 1 355 1 355 2 615 -ARY FELICIANO DE ARA11JO 1 062 1 062 6 130 1 114 . 
~NTONIO CORRÊA PACHECO 1 0~1 1 041 2 640 8 081 
HELENA RUTH. LARANJAL FARIA RIGOLOII' 1 041 1 041 2 187 515 
:FIDliX 'ANTONIO ORRO 1 000 1 000 2 64!)_ 6 051 
MAXIMIANO VIANNA 781 781 • 2 267 270 
:BRANCA BORGES DE G<5ES BAKAJ' 755 '755 2 271 159 
:ENAURA DE SOUZA LATOH 679 .·679 2 982. 4 077 

llM\H'id;H~~~~g~~H~ITgb~~z=~=-llmM~ 
J..EGISLATIVO PL-6 - ACESSO - MERECIMENTO ABSOIDTO 
=====~~====!======~====~=====~=====~=~=========== 

íi~l!~2ll~b ./ 

GENOVEVA A.YRES FERREIRA DIAS 1 352 2 217 2 217 .149 
WILLIAM LIMA MACa~DO NErrTON 1 336 2 573 2573 -
EVANDRO MESQUITA 1 317 1 317 l 317. 517 
lffiLIO DCLHER DA SILVA l 130 2 676 2 676 l. 894-
SYLVIA MINAZI I.!AJITOVANI PEIJ[OTO l 055 2 666. 2 666 -. 

TOTAL 

5 925 
7 374 
6 967 
5.616 
4 833 
7 930 
4 523 
7 931 

lO 519 
4 838 
4 112 
4 045 
3 850 
6 773 

7 359. 
'5 522 

4 609 
3 741 
2 727 
4 381 
4 898 

5320 
3 248 
8 642 
2 235 
2 264 

3 735 
2 695 
2 283 

3 997 
4 645 
2 615 
7 244 

10 721 
2 7.02 
8- 691 
2 537 
2 430 

7 059 

2 566 
2 573 
1 834 
4 560 
2 666 

. ' 
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CONCURSO PúBLIC'O PARA 
'VIOTORJSTA 

Chamada para a segunda prc·.:a 

CóDIGO NACIONAL DO TRANSITO 
E O AUTOMóVEL E SUAS PARTES 

PR1NCIPAIS 

Os canditos abaixo relacisnados 
aprovados no exame de Portuguêl·, 11-

, cam convocados para. às 14 (quatorze) 
horas do dia 25 (vinte e cinco) de no-

, . '\l'embro de 1957, no Plenário áa Câ­
ruara dos Deputados, prestarem a 
prova escrita de Código Nacional do 
Transito e o Automóvel e suas partes 

I' 
I 

Principais . . 
' 

Inscrição - Nome 

1.26. Jcsé An•-ônio Cruz dcs sunos 
1~7. Nehon Augu'>t-o Pnrs 
1:)5. Carlos Adotpho d~ Je-sus 
141. Jc-:;:} /.n!:io B2..-b-·~sa 
142. José Geraldo de ftndrade 
144. Antônio Gonçruvc:s de Alval'enga 
11'5, J-csê Maria LliPa O:- Ahcêdo 
14.9. Mano~l Constantino do3 Sa'ltos 
:51. Prulo Bernard:s Coelho 
1~3. João Roberto Rovo 
t57. Mário Silva Santos 
!60. José Cardoso Do.n .. cs 
162. Fernando N oleto Martins 
1-63. José de CaTpcs Guimarães 
164. Celestino Pereira dos Santc9 
1C6. Francisco Ella:; de Araújo 
Hi8. Névio Campo Salgado 
L 71). Guido de Ass!s Rocha 
181. José da Silva Garrote 
1SS. Humberto Barbosa Galvão 

1. Luiz Gonzaga Pires de 
6. \Valter Rocha Sampaio 

castro t92. Valdemiro José Lucindo 
2.CS, Geraldo Araújo Ferreira 
207, Laurenildo dos Passos 
208. Joviniano Fi.el dos Santos· 
211). Anésio Martins Fen·eíra 
?.11. Poolo Bagetti 

12. Raimundo Nonato -de l3rito 
23. Zac.a-rias Lima vanderley 
30. José Alves Ribeiro" 
3-5. Fernando de Oliveira Souz-a. 
36. Gil do Vale 
41. José de Souza Ta vares 
45. Mauro Bemardes Mig,uel 
50. Antônio José de Souza 
51. Joaquim de Oliveira Carvafl:lo 
54. Lair Rinto Lopes 
67. Assis Nunes Feitosa 
59. Luiz Carlos de Alvarenga 
67. Laercio Bastos Damasceno 
74. Jesus da Galileia Azevedo 
80. Jo-areey Ramalho 
82. Francisco Ladis1au Ribeiro 
88. JoãO Rodrigues de Souza 

214. Antõn!o verissimo da Silva 
215. Manoel Luiz da Silva 
222. Abel Teixeira Castello Bral)r,o 
223. Humberto Amérioo 
22-8. José de Oliveira Rêgo 
237. Helvêcio Fernan<ies 
242. Tácito Marques de Souza 
2'45. José Geraldo da costa 
248. Mário Anacleto 
250. Alberto Barra Martins 
254. João Batista da Silva 
260. José Adauto Perissê 
262. EvanlldO Rodrigues da Sil~·a 
2'71. Elias Baptista 
273. Antônio Oyo Filho 

89. José Nilto-n André 
91. Mauricio Batista 
92 . .4ntônio de Pádua. Ponte 

marães 
GUi~ 2'19. Zadir Ribeiro 

103. Ehrlich Brt!l 

I lilO. José Pôrto de Morais 
tll. Adriano Trindade 

! 112. Josenir .Ramalho 
t14. Tarclso Mariano Santana 

1 123. Jaime Barreira. Reis 
I· 124. José Batista de ouveir~ 

• 

281. Moisés de 01iveira. Braga 
283. Raimundo Nonato Nunes 
285. Wanderlan Gomes Prata 
2\18. Slrln<n Lasmax de Mello 
2ll0. Haroldo RibeiJ'o Alves 
291. Jurandi de Cerquelra 
29S. A dá<> da Costa Nunes 
295. Pacl!ico Simão de 5:1 

:~6. II.:-yctn Pr~:es Ea:·a:sa. 
::::3. An~C1nio ..\f'J•eJra 
~('S. Carlos RiiJcJro 
Sll. !\ev nrumonà Soares 
~15. )Urcw Cecilia 
317. \Valdemar rome.s Teixeira 
3~3. Jayme CcHliO 
:321. JDsé Franc·~eo de E'::IU7.:a. Dutra 
3"24. Walte-r A::ltõni.o Fre>re de Oli~ 

v eira 
328. Herly Salvador 
329. :v.Ianoel Carlos Almeida 
3::!G. Jãphê Ti.nooo dos santos 
338. J9sé Geraldo Cardoso 
3:10. l!;dson Melo 
341. José. Carl-os Rodr~gu3s Fonte·ueie 

Viana 
3-!2. Altamiro Valdecir Siqueira 
343. Nilton Severino Batelo 
345. Jos'i!J R!bamar Porf'írio 
34·6. Ulisses Schelb 
351. Syllas de Oliveira Mafafala 
35Z. Francisco Xavier da Cruz. Nu .. 

nes 
353. · Ary Luz Lima 
356. Marcelo Romano Fernandes de. 

sant'anna 
360. João Resende Filho 
361. Edson Gonçalves de Alvar~...gs. 
362 .• Haroldo Teixeira 
368. Ananias Jaeinto Pereira 
371. Edegard d-e Brito castro 
372. Jo-aqutm AraUjo Cardoso 
31'3. Rivàtdo Sousa Ara:üj<> 
384. Darwin Araújo de carvalho 
389. EZequiel Burgos li'ilho 
390. zurzur Pacheco Temer / 
3-94. Joaquim RaimWldo Coimbra 
400. Anpbilophio Pereira da Silva. 
408. Carlos de Araújo ' 
410. Wanderley Antônio de SiQ.lleira 
412. Célio Mauro de Morais 
413' setrerfno Alves d-e Araújo. 
414. Waldyr de Araújo SJlva 
417. Nestor dos santos 

. 421. Aldo Hiroschi Kawashl.me. 
422. Ary Gomes de OI1velra. 
4-24. Sebastião., de Lima e Silva 
425. Jayme Azra 

44'3. Antc.nlo~ ROdrigues de ,s-ant'an.a. 
~:-::>. JO:J~' C.:!...,~ro do L~rr.a 
~ :~). .Paulo t,ranto:s de f..IC.új-Q­
~.2. 1\a:.:on .N11scnnento 
~~·L Oéd'o S'lveira d~ Souza. 
414. José Pacheco de p;nbq_ 
4/.S. Franci::.r-o Pl!e-; de l1ra~ll. > 
4-54. Franc~co das Cha3as Ftmtenele 
4::;3. Aldo Ga Cesta Mcntelro 
4'37. Wil'_C'2 GOnt;!'!lVCS Ral.n()$ 
471. Ary de Arruda Luna. 
4&~. Jo:;~ ~aJ~s do Couto 
488. Audenil Rodrigues üe Oliveira 
4M. Djllmilton M2.rques de Melo 
492. Ectuardo Machmenviez 
4~5. Antônio Santos Rigaud 
4'9·9-. S:!bastião Alves qe SiquQlra 
5-:JO. Eva.ndro Alves de Queira~ 
511. Edwar Gu1ma:râes Alves 
512. Francisco José Ouimarã·e~ Neto 
514. Aguinaldo da Costa 
521. Ati,Stides dos Santos 
523; José Pereira de Andrade 
525. José conceição de Souza Lima 
52:8. Dtvíni :Nascimento -
529. ROberto Alves Peixoto 
531. FWrentino Pereira de S<)uza 
541. Sinival Raphael de Oliveira. 
54.6. Raimundo Nonato de ca:rvalho 
551. Francisco de Assis Pinbeiro 
552. Odilon Ferreira. de Araújb 
555: Elcio José Janiques 
558. Elisário Bezerra FilhO 
569. Cloobio Cabral de Souza. 
561. João Alves Pinto 
562. Alexant]:re Vieira Filho 
574. Pedro Américo Bezerra 
577. Antônio de Oliveira Bastes 
579. Paulo Rodrigues de Sou~ 
581. João Luiz Mac.Jel TOrres 
589. Sebastião Rosa F\lho 
500-. Wl'l.ldev-ino Fe-Ux Bragã 
593. Egito Passêto 
595. Jeová de Pinho Tavares 
ws. Múcio RoW:igues de Ata(\jo 
599. Amaury Faleiro 
6G-6. Raphael di V!l'-O 

secretaria do Sen1dO Federal. em 
d-e novembro de lS67. 
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MESA 

Prestden te - Moura Ahdrade -~ 39 Secretário - Edmundo Levl 
:<ARENA - SP) (MDB - AMl 

49 Secret&f'iO - Cattete ?t.nh~Lro 
1' Vt~e·Presidente - Nogueira da tARE!iA _ PA> 

Gama - tMDB - MO> : lV SupJente - Att1l10 Fontana 
2Y Vlce·Prestdente - QUberto Ma- tARE:NA - SC> 

r'inho - CARENA - OB) 2" Suplente - Guldo Mon<11n 
<ARENA - RSl lY Secretà.rto - D1na.rt.e 

ARENA - RNl 
2Y Sf!cretàrto - Vtct'OMno 

<ARENA......: M.!!.\ 

Mariz 31,1 SUl'lente - Sebastlâo Archer 
<MDE - MA) 

Fre1r1! 49 .suplente - RaUl GluDeru 
tA.RENA - ES) 

Liderança 

DO GOVERNO 

Lfder - Dan1eJ KMeger - iAREN A- R.S> 
· Vice-Lideres: · 

Paülo Sarasate tARENA - CE) · Eurico Rezende - (ARENA (ES) 

DA ARENA DO M D 1l 
Líd~r FtHnto MUHer IMTJ Líder - Aurêlio VIanna - 'GB) 

Vtce~LJderes: 

Wtfson Gonçalves - tCE> 
Alltônto Carlos - <SC) 
Rui PalmelrB - (PB) 
Manoel Vllaça - tRN) 
Va$conceUOs ""llrr~e. - CRJl 

Vtce-Llderes: 

Bezerra Netc - fMTl 

Ada!IJerr.c Senna - (ACRE) 

'Ltno de Mar.os - (SP> 

t;(,_OMI!i)SAO DE AGRICULTURA, 
('l membros) 

.:OMPOSJÇAO 

P-:-t:sloent.e: Jo~P Ermlrto 
Vlce·Preslõente: Júho LeJte 

b..tJ.i!;NA 
TITULAR~ 

José FellcJano 
~ey Br~ga 
~oão Çieopnas 
Teotonio vueJa 
11úllo Leite 

$UPL'EN1Et== 

Atlilio Font.ar.~ 
Leandro MacieJ 
Beoedtcto Valludares 
Adolpho F'ranC(, 
Sigefredo Pa.:t1eclJ 

MlJH 
Jose Ermtrlo auréllo Vtanna 
'Mános Martins Pe<iro LUdovico 
I.Secretano. J Ney Passos Pun!a[) 
,Reuniõej, Quartas-f'eu·a"- às lti noras, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTiÇA 
Ul MtiLDfOól 

CUMt''-'O•VAü 

PreSidente: M!!Lon Campos 
Vice-~r~lQt::nte: Ant.ônto1 Carlos 

AHhNA 
Trrul.AR.Es 

MilWn C(llll!Jv.:. 
AULOIHI .. Cal'lus 
AJU.\I:.h. Ot .• :arvalh.p 
EUrl~ tte:z.t:UCJ.e 
\VI~uU l.iUU\"ô:lJV~ 
Per.ror111... PUrteJa 
(..!anu~ LolDd~nbtlfll 

RuJ PaJmelfa 

AnLOUIO f:HUIJUll 
J:3,i:!ZI::"I'ft!. Netu 
Jo.:.<c~pnat Mu.nnno 

c;ccn:tana: Mana Helena 
R.et.wlo~s. qu.aruu •H:u a;, 

SUPLENTES 

vasconcews I orces 
Danu:. Kneget 
Bt:!U~diCLI.. vallaaarc.s 
Alvan. Mttlii 
Looa~,. d11 ::llJVe1ra \. 
Jvs& FellclaDLI 
Meriezes Punentel 
Le6ndro Mac1e1 

MO" 
aarao SLemorucn 
AUrélio VIanna / 
Mario MartlllS 

Bueno ts.raoaao - 01. LegJslath'o 
a~ .1.. uul as. 

COIVIISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
\'1 Memoros) 

CO~H"Ul:::ilVAO 
PresiUeOL~: .• Joa" Abrahá<> 

Vice-Pr~~ctentt' Eurico Rezende 

TITULARES 

Jose Fe11cianv 
Lobno dlol suve1ra 
PetroOJL PorteJa 
EunCt~ R.ezenae 
htW,io t•"ont..ana 

João A.Oranao 
Aurelio VIanna 
secretáno· AJeNandre Mello. 

Reun1õçs; fêrços·feirat às 

&hENI 
St.TPLENTES 

Benedicto VaHadares 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MD1l 
~d.:ilberto sena 
Lino de Mattos 

i.6 -coras. 

PL-6. 

• COMISSJ.o DE ECONOMIA 
1.9 Mt!mbrOS) 

COÚU'DSIÇAO 

Presidente: carvalho P:nto 
• 

VJce-1?1·ehoente: M.àrto Martins 

ArlENA 
TlTUL/IRE5 

Ca,rvalho t'1:1to 
C.'anu~ Llndenbera 
JUHL LeJte 
Teutonw vueia 
Damlclo Gondun 
Leandro Mae1el 

Mano Maruns 
Pedr(.. Ludovtco 
Lmo.de Mattos 

MDB 

SUPLENTES 

José Lelt.e . 
J o ao Cleot as 
Duarte Lf'ilho 
Slgefrer'o Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo rorres 

Jose Ermtrto 
Josaphat Marlnllo 

João Abrahão 
Sec:-·· -· cw ·;arlos Rodrigues Costa 

Reuntõ·~: Quintas~fetras ts t5.30 boras. 

' COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 MemorosJ 

CüMPUS1C.:AO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vzct;~PtesJdt-rHe: Alvaro Mala 

ArtE. NA 
TITULARES 

Menezes t'untntel 
Mem ::te $a 
AJvan .. Mata 
Duurte Fi.Jho 
A1ovs1o cie carvalho 

MDB 

SUPLENTES 

Bened!cto vauaaares 
Antonio ÇarJu~ 
S1getredu -.Pacneco 
Teotomo Vt11e1a 
Petronio PorteJ.a 

AC!a.1t:H!rto Sena Antõn1o Balbtno 
LlnL. ae Mattos JoSil.phat Marinbc 

SecretaJ·tu: Cl&uuJu Carlos Rodngues Costa 
Reuniões: ~uana.s·teira.s à.! 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
( l!l MembTO.SJ 

CvMPOSIÇl\0 

Pre.sldf!nte: A:-gemtr.o Figuerredo 

Vice-Presidente: Paulo Sara.sar.e 
ARENA 

TTTtH.ARE.S 

João Clcotas 
Mem de Sa 
Jo:;f wene 
LeanOrL Maciel 
Manuel VULaça 
C1uaumu Mllet 
AaoJphl t-'ranco 
StgefreOl Pacnrco 
PauH .. ~arasate 
Carvalho P1nto 
Fernando Corrêa 

Argem1ro f'lguelredc 
Bezerra Neto 
Osca1 Passos 
Arthui Virglllo 

!.!DB 

Secretana· Hugo .Rodrtgue.s Figueiredo. 
Reuniõea: Quartas~felraa t\s tOh. 

SUPLENTE!! 

An tônlo uanos 
Jose Uu1omard 
DameJ Kneger 
Pecrbmo Porteis 
A t tzlí<; fi'on tana 
JiU1ç Uflte 
Mello Srttgà 
Ca.rio~ wndemberg 
CeJ.so fl.amos 
Teotomu Vilela 
RUl PalmeLra 

Josaphat Ma.rtntlo 
Jrn;e Ermtrto 
Lino de Mattos 

Pessoa de Quelroz 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

(d .lJEMBROSl 

COMPOSlÇAO 

Presidente. NeJ Braga 

Vice-Pres1den tE: AntOÍllo Salbino 

~R.ENA 
.lfTUt.ARES 

Ney Braga 
Attl11o Fontana 
AdolphO Franco 
Domtcio Gondlm 
João CleoDhas 

M D B 

SuPLENTES 

J!lHo Lelte 
José CâDdldO 
RUJ Patmetre. 
Arnon ae Melo 
Leandro Maciel 

Antõnlo Balbmo Pessoa de Quet.roz 
;Jose ErmirJo Pedro Ludovico 

Secretária· Marta Helena Bueno Brandão - Of. Les. PL-o~ 
Reumões: Quintas ... feir·as àE: 16 horas. 

/ 

., 
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COMISS~.O DE LEC!SLA(,'ÃO SOCIAL 

<9 !J1L.MHRQSI 

CüMP08J.ÇAO 

Pt~sH:::ente· Petro·n.o Pl.lrt.ela 

Vlre-!:'tesll.tt:nte: Jose cano10o 

AHfi~NA 
TITULAREs 

Petronto Pvrteta 
Domlclc GvncUm 
Alvaro Maia 
Jose ca.udido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aara.o Stelllbrucll 
RUl Carneiro 
ArthUl VU:gU!O 

MDB 

SUPl.eNTtS 

Jose auwmara 
Jose Leite ' 
Lona.c tia o>tvetra. 
ManoeJ VUtaea 
Celso Ra.mos 
Ouart€ filho 

Bezerra Netto 
Mari<J tviattins 
Adalberto Sena 

Becreta.no: Clã:~) I. c. Leal ~eto 

Re~1õe5: rerçaswtelras a.s qul.nze noras. 

COMISSAO OE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROSl 

COM1'0i31CA0 

P'~·~itlente: Josapnat Marmho 
'Vi.ce-PreslU.ente~ OollúC11> oonctin 

A!ti\NA 
'l'lTt1LA' .. 

Do-mlelo voucun 
Jose Utite 
Celso aanw.s 
:Ps.Ulo rorres 
Ca.r!os Lúlàenoerg-

MDB 

.StJPLENtt.l 

Jose fleltCta.na 
Mello Braga 
Jose Uu10marct 
Vasconcellos Tõrra 
RUI eauneira · 

Josapnat Marutno Atuao Stembruch 
José Ertnltio Arg,emtro de Ftguetred-G 

Secretarto; C~áud~o 1. C. t...ea.1 Neto 

Reuniões: Quartas-!Cll'U. ~ qu:n.ze notas. 

COMISSÃO DE- POLIOONO DAS S~CAS 

11 MUZBJWS! 

COJIU'OS!CAg. 

fres1C.eute; Etul Ca.rnetro 

V\ee-L:JreSlüente-: Ouarte filho 

rt'l1Jl..AR!oS 

Rut E'almt:lia 
ManoeJ VJltaça 
Cto<lomu Milet 
Jllllo UC1te 
Duarte Filho 

AR I>~ A 

M;)B 

SuPLENtES 

Menezes f'unentel 
JOSé i,elto 
oorruc1o Ound.Ul 
Leandro M&etel 
Petrônlo l'ortela 

fl..Ul carne1.ro Pessoa. de Queiroz 
. AuréUo Vtanna Mgemtro de FigUeiredo 

secret&::lo: Ctâudlo 1. O. Leal Neto 

Reunlries~ Qu1Dta-te1ras tt.s dezessete horas. 

COMISSM:I DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS> 

COMl'OSIÇAO 

Presidente: wuaon Gonçalves 
VIC•·Presldente' Carlos t.lndenberg­

-r:rrvt.o\ .... 

WUson ounçaJVe& · 
PaUlo fôrres 
AntOnlo caxtoo 
Carlos Ltndenberg 
Mem de Sê 
EUrtco · Rt-zende 

Jose ermttto -
uno de Mattos 
Josaphat Marinho 

ARENA 

MDB 

José FeUCtano 
Daniel Krleger 
Jl.dolpllo Franco 
F.Ut Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomlr MJ!et 

Anton1o Balb1no 
A uréUO VIanna 
Aarão Steinbrucb 

secreti\J1o: AlrfJ/J:!JJ CGvalcnotl MeJ.ltl J11lltor 

Reutt10e.1: Qua.rtas ... tetra.a t\:1 15 noras 

COMISSAO DE REDAÇÃ<), 

<5 M E,11/:J HOS> 

COM.POSiÇAO 

t?retide}.lle-: JVst- Fehciano 

Vtce-Presttteute. l'eotonw V Jlela 

AfillNA 
,tJTut.AatS 

TeotôOJt 1/JUeU~ 

AntonJL cnnos 
Jose- f'ellc1ano 
Lobac aa ôit~·etra 

~tn'LENTES 

Felinto Mu.ller 
Mern de Sà 
Jose Lette 
JOS{' Outonmrcj. 
Bezerra Neto 

MO B 

scc:-·rr.ário. Mario Nelson Duarte 
Reunwes: QUtn18fl-fe1l'as As 16 horas. 

COMISSAO DE RELAÇoES EXTERIORES • 

(!l MCMI>RUSJ ~ 

COMPOS!t,;AO 

Presidente: Benedtct.c Valladare.ll 

Vice- Presidente: P.esosa ele QUeJro2 

dent:cttclu vauaaa.res 
Melmtu Muuet 
AluySlu Cle Cârvalllo 

.... Antômo Cartos 
Jose canatoo 
Aimm at Mel() 

Mem a.e sa 
Ru1 P.atm.etra. 

Pessoa a.~: c~ueuoa 

AarS.u ~ttllOUl'UCh 

Martu Ma.t'ttoo 

Ahlll'IA 

MOS 

AlVaro Ma1a 
li'ei·nando Corrêa 
Celso~ 

WUson uonçaJvea 
Jose GUI<xnard. 
Jose Lelte 

CloaomU ll41Jel 
Menezes ~1mental 

Pectro Lud.ovtco 
AureHo VJa.a.na 
Argemtro Figuetredo 

.::5eCl'etar1U; J. a. casteJOD Branco 

HeunJoes: Quartas ... telraS at 16 noras. 

COMISSÃO DE. SAIJDE . ~-
(~ Mi!.lUBRO~') ~­

COA!l!'OSlÇJI.O f 

Pre.sldente: Stgettedo Pacbeco 
I 

Vlce-E't~Klente~ Maoool '1/Ulaço, 

rrrt1LABl<ll 

Sige1reC1c t-'a.c.neeo 
Llua.rte l'Ullo 
Fernando Corrêa 
Manoel I'Ulaça 

f'eàro Ludovtco 

A R l!i .ti A. 

MDB 

·~ 
JúltO t.ette 
Clodomu !411let 
Ney Bz:a,ga 
J os~ CIIJldldO 

Adalberto sena 

secret.atlo: Alexandre M&lllo ~:__ -.. 
Reuniões: r&-ças-telrao toa 16 horas. 

COMISSAO OE SEGURANÇA NACIONA~· 
- l ' 
(~ membrOS) • . 

CO!IlPOSlÇAO 
. ,_ 

Presidente: PaUlo rorr.. '/ 
Vlce .. .P.reSlaente: oScar eaasoSo;' 

ttr!SLAI\I!a 

PaUlo Torres 
Jooé Gulomard 
Blgetredo Paolleco 
Ney 3raga 
Josê Cândido 

OScar Pa&Sos 
Mlirlo Martins 

A2ENA 

J\tt!llo Pontana 
J',.àolpbo Frlllloo 
Manoel ~Waça 
Mello Braga 
J1lllo Leite 

Moa 
Adalberto Sena 
Pedro Lu~o\'loo 

Secretãrla.: Carm.elita. de SOuza. ' 
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.• COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL . 
COMPOSICAO 

('/ membros) 
Presidente: \lasconcelos Torres 
lfice.pres~dente; Arnon de Melo 

AR.ElNA 
r :rtTtlLARES 

Vascon~llo~ rorres 
Carlos U.inctenberg 

i:l'OPLENTEB 
José FeUciano 
.Antonio CarLos 
Manoel V1lla.ça 
Menezes. Pinlentei 
Celso &aÍn~ 

Arnon çt~;; Mello 
i'aulo l'o*e.? _ 

José G~omarcl 
I 

ArthW' :v1rg1lio 
Actatbel!ro sena -

MDB 

1",;;~1~~~ iJ. Ney PassC'S Dantw-
r~ :rerças·feíra.s. às 15 :(10 boras. 

L1no de Mattos 
Aarão· Stetnbruell 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUr~ICAÇõES 
I . E OBRAS POBUCAS . 
l . (6 Dletnbr.JlSI 

I COMPOSlÇAO 

I 
I 

Prcstàeme: Jose Lette 
Vtc.e-Pr~:;sldente: L1no de Matos 

ARENA 
'lTI'ULAWI 

José Leite 
bUPLEN'rES 

JOSé GUlomara 
Petronio Portela 
)Jornlcto Oondin 
Carlo.s Ltnuenberg 

CeUio Ramos 
A.rnon de Melo 
AttlUo Fontana 

MDB 
Llno de MattQS Artllm VlTg!llo 

Secretãrta: Carmellta de Souza 
Reuntôes: Qutntas-teiras, às 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

--.. \:t (5 mero.br~)' 

COMPOSICAO 

Presidente: JOSé outomarc! 

· VIce-Presidente: Clodorutr Mll. D 

ARENA 
~ 

'riTULARES 

Josê Guiomard 

Femp.ndo Corrêa 

Clodomu MJJet 

Alvaro Mala 

B'Dl'Lt;NTES 

., 
Adatberto Sena 

Secretá.r~o: Ale::standr~ Mello 

Lobão da suvetra 

José D'eilc1ano 

MDB 

FU1nto Mu!Jer 

Stge:tredo J?acneco ] 

Oscar Passao ·"-

Reun!Oes: Terças·te!tiUI às 15:00 !mas, · 
-·- -- ' -~ --· -~--':l.. 


